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ÂL1CÇÃ0 AMERICANA 
Um do* ■eontocimtniot maii nn- 

Uvcii dl hiiluris humina dauiie 
no dis 7 do aROito do aorronle maz, 
OI ridadu üo llio da Jnnnlrü, um 
ij" 'i tio* HMttàt» do ConKreMO 
rnii-.Viner.. nim. Contiita ella na 
■dbetào plons, iem rontricvõi;', 
utiauiiiia, ao principio da arbitra- 
gem pur tadua oi dalafadoa daa 
noc^aa  iiiprvMnladBa. 

Cia alii am toda a aua lioipliol- 
' .ida oa lurmoa Jo luminoio pro- 
Jíi:lo; 

• ' un.: :■ i üi .: qua at ropuiilicoi 
•maricaDat tuntuiiliiraiii .mprt r> 
principio Ju J; '..; ■■>■■■.. eomo m-1 ■ 
útí uiotilor a pu/. iliiüriiftcionoj o 
que furam cuuvidaJai pürj 11 pro 
xima cun ciência da llayu, ■ ler- 
ceira cuoleranyút iiilcriia.iunul 
uincricana, reunida nu lUo du l.i 
neiiu, le.ulve; 

1^ ', -i u li».» ao príiici- 
piu >ia arbitragsm, a LOIII O lim d'' 
tomar pratico iflo clovado detiJO' 
ratum, recommanda in navòci tm 
musinu repraaautodaa 'ino dém ni 
Qo<:ettar:as inatruecõea aos seua 
respoitjvt»» dcli,'(;udus uu iofiundo 
oonlcroueia ilo llaya para que pro- 
movam ii approvação de urna uon* 
VOIIÇAO ^'iTíli  do  .li í.1 r.t,;i-l;i,  de tal 
nuidu alfloaz o preciosa quu, me 
recondo o approvação do mundo 
ciu.i/.Qdo. BOJO acecita o posta em 
víftor ixir todas na nações». 

U projoeto trazia a •ssigDOlura 
je um (!u< rnemtjroa da oado na- 
;juadlierentu o foi approvudo uuo- 
nimemente, sem discusião. 

Paimaa c appluusos dos detona- 
dos presentes luram o coioomontu 
desse fai.lo cxlraurdinario, que n 
historia recompensara por um pro- 
cesso mais  sjlenne. 

No iiiiindo sociol, o rbylbmo 
dus ecções de cada tlio, o movi- 
mento permanentfi da octividade 
uorinul, a LÍ.:b\>ravão fecunda do 
trabalho que se projecta em todas 
as espberst, a esphera econômico, 
jurídica, política, não impressiona 
vivamente a consciência popular. 
Dú-se no corpo social o que se dá 
no corpo individual. O rbythmo 
das dctividüiiea orgânicas, o jogo 
normal das grandes funciões, o 
custo das quees a vida so mantém, 
Opera-se iiicouscieiileriioiite, au- 
(humalicameule. Qua um embara- 
ço se aprasanto no funecionem^nto 
da circulação aaugumea, doinlluxa 
nervoso ou das trocas respirató- 
rias, immediaUmeula iquelles sys- 

iiernai orj.vrílOi •"^{'iliíipj^..i ü 
eonsoietfcla pelo aotírimenlo ou. 
pe!a dôr. 

.Semalljanlemaiile at grandes cor- 
rentes da vida social circula in- 
conscientemotrte, 

O lodo nurmol nüo c sentido 
ii3o affccta o iensorium social] 
Surja um obstáculo á prúducçSo 
ou ,i circularão das riquezas (um 
pânico na bolsa, uma crise ogri 
cola', ú aclividoda politicu (uma 
revolta ou uma revolução), e im 
medíatamcnlu aquellcs factos oc 
cupim dolorosamente o campo da 
consciência   social. 

A evotuçio social é corno a evo 
lução geológica, o resultado dl 
aci,ão continua, permanente, fixa 
de pequenas causas, qua ORirarn 
aobre o planeta. 

As grandes ccnvultõei teiluricas 
as erupções vulcânicas, o« r;atacly8- 
mos, as inundações, são o facto 
excepcional, que daspartam viva- 
mente a attençio, mas não cxpli 
com a formação da terra. 

Do mesmo modo, a« cstralifica- 
çôes lentas ^ão o facto social por 
excellencis, a causa permanente 
da mutaçio histórica da civiliza- 
ção. 

As immcmoraveís guerras do pas- 
tfüdo enchem o quadro da historia 
humana. 

O historiador   ]HJ%   em destaque 
3s factos de destruição,   de   disso 
lução n de ruina. 

A grande força da construcção 
aocial sobre a qual repousa toda a 
civilização não o impressiona, por- 
que é permanente. Esta força c o 
direito. 

O progrosso humano è o ex- 
pressão perpetua da victoria do 
direito sobre a força bruta. 

A guerra õ a mait tremenda vio- 
lação do direito que ee conheça. 
Massacres da vidas humanas, rou- 
bo do território, expolíações de 
bens moveis c immovela, todos oa 
crimes confinem ao grande crime 
invrnacional da guerra. 

Por isso, a maior victoria da 
civilizaçio serie aqualle em que 
•a coowcuisaecoordenar as seções 
humana* de modo a eliminar a 
guerra. 

Foi o qua te fez no dia 7 de 
agosto de 1906. na cidade do Hio 
de Janeiro. 

Todas as nações edberenles ;on- 
segiiirara organizar um svjuro mu- 
tuo contra a guerra. Estabelecen- 
do o aibilrameDlo como a grande 
norma jurídica por meio da qual 
rctolvario oe teus conflictos reci- 
proco*, as suas diaoordias. corta- 
ram p»Ia raiz a* mais formidáveis 
«xplosõe* da força bruta. E' a mais 
•"Creordiasria viciaria do direito 
essa que loi consagrada oaquells 
•ssembléa. 

Sele de agosto de 19Ü6 é, a meu 
vèr. a maior data que a bialorta 
da humanidade tem ragistado até 
aosao* d>a*L 

Abi etta a grande licçio da 
Amer-i-a. A Europa receberá • ir- 
radiaçio irrilativ* do aea labor 
fgiâeo. 

A influeneis do meio i univer- 
eal. Planta* e aaimae* sío por 
elte ceadicionado*- Fuma lei bio- 
lógica. 

Saraeibiatemeou o maio iatar- 
■aeiaoal conãiciouu a vida daa 
aações    A   America nio  enffre a 

laacinaçio da lorça,   maa a gravi- 
taçto para o direito. 

Entrega aos tribunaea a jurisdi- 
. çãu que lhe compele. Heauncia 
o direito d* guerra entre o* povo*, 
que habitam eele continente. 

Receba a culta Europa o *ou 
influxo *alular e varre do* *«IIS 

horizonte* inlarnacionaa* a de*- 
conflonça, o ódio, o* preconceitos 
suuularas, o fetiuhismo da força 
bruta, que ameaça a aelividade pa 
cifloa daa nuções. 

S.  Paula tn de *■ ■•,■■■■• de lllOtt. 

Di». ALBinTÒ SBAURA. 

MATRICARiA DUTKA é altes- 
tada pur tt-l clínicos do S.   Paulo. 

 » Os » »■  

Em s. 1'AI'I o " mois-ndo RR. 

Ir>rrsln\nl lioulcin, sondo ocnfô 
do linsc rolado a IWHH) por lli 
kiloa. 

Em JiiNomiv passaram bS.68fi 
snecn-i. 

Em PANTOS onliarnm Hi.OíiH 
Bacca8,venderoiii-80 0.768, n linsi' 
fui du ■tflüt) naorcodn   frouxo. 

No HAVUK abriu a 18 hí fran- 
cos para solcmbrcopreaoiitando- 
üO innllniudo ao moio dia e 
Inalterado as u hora& 

Em IlAMnunon abriu a .'<91|2 
pfonlnga para selembpo^iproson' 
tatiilo-wí InaUorado a 1|1 mais 
baixo ao mole dia. 

Era LONDRBB ab.-lu a 39|9 para 
sulcmliro, aprasoiilaudo-ao iin.l- 
lorudo   ás 3 lioras. 

Em NOVA YOUK abriu com 5 u 
10 pontos de baixo, sprcBentaii- 
iIo-.su inalterado ú   ullimu hora. 

JUNDIAHY 

JuNDiAiiv.lu.—Eoram hoje reco- 
hiilus, durante o dia, 53.685 saccas 
de enfe,sendo i4.2Bí para iàar^os o 
11.321 para   S. Paulo 

SÜHOCAUANA 

MOVIMENTO m:  IIONTRM 

«aaeas 
Descarregadas em S. Paulo 

e em r, Cbaves   .    .    . HOtt 
Balduadiis em S. Paulo pa- 

ra a S. P. H a.ltjt) 
Baldeadas em Jundiahy pa- 

ra a S. P. a .   .   .   . - 
S. Paulo para   o Hio    .    . — 

■ Total .■''..     6.167 
-    ,«    -Aíif-t^**    ■■'•..■-"" 

'    Exisitioiadecnfeon'. B de agosto 
dn IWOii- 

Sccção  Sorocobana i 

Cale em carros   . ia..Hr)7 ses 
Café em armazena   2A'iQ >     lí.Tad 

Secçáo Yiuona : 

Cale em carros    . 1.'120 sos. 
Cale ou) armazena 3.26V   >'i.õ8.1 ses 

SANTOS 

Santos.   10.-Base 4.5100. 

Mercado, fronxo. 
Eoram vendidas hoje 
Vendidas    pela   Ite- 

gistndora  
Entraram hoje  
Entradas desde 1' des- 

te mez  
Média  
Entradasdesde 1,' de 

julho  l.iiüo.fiõ? i 
Existiam hoje em primeiras e se- 

gundos mãos 1.068.4M saocas. 
Paestttrens hoje, 65.fjHí saccas. 
Desde 1.- do  mez tóO.btià. 

Ii.7')8 sei 

U.000 > 
61.068 > 

601.MÜ » 
50.134 > 

Desde 1.- de julho, 1.396.226. 
Paula semanal, 490 réia. 
Eoram hoje baláeados, com   des- 

tino a Santos : 
Em  Jundiahy  
Em S. Paulo e Soro- 

CObilIl.l  
Em Campo Limpo.. 
No iiraz  
No Pary  

43.422 eu. 

2.920 . 
408 > 

1.877 > 
7.067 > 

Total       55.694   se. 
Foram embarcadas em 9. 28.908 

saecur. 
Desde 1.- do mez, 1.396.226 sac- 

cas. 
Foram despachadas boje, 19 834 

saccas. 
Sahiram desde o 1.* dia do mez : 
Para a    Europa, lã4.575  saccaa. 
Paru os K. Unidos, 48.134 saccas. 

Para Huenos Aires 3.080 saccas. 
Para Monicvidéo,   — saccas. 
Cabotagem, — saccas. 
Para Hosario, — saccas. 
Compradores     em 

Santos, para o ly- 
K> .'< da Bolsa de 

ova York  4$800 
liem,  typo 4  4$6U0 
Idem, typo 6  *$40O 
Idem, typo 6,  4$200 
Idem, tvpo 7  4»ono 
Idem, typo 8  8Í800 
Idem, typo B.  3$6l)0 
Moka   superior do 

commisserío. ... 6$000 
Mercado firme. 

Nota. 

O typo o.A é o superior da expor- 
tador. 

O typo n.6 ò o superior do com- 
m:tsa'r:o. 

Confronto: 

Em egual data do anno passa- 
do i 
Entradas         48.912 aaooa* 
Desde 1.- do   mez    309.524 < 
Desde L'de  julho    987.298 c 
Média       30.882 < 
Stoek  1.0*4.5*7 s 
Venda*       IB.7S1 t 
B*=a.        4$íi00 

A* veadas de caí* a termo, e* 
ba*« de typo 4 de Nora York, re 
gietedaa boje. na companhia He- 
gistadora. foram de 14.000 saocas. 
rotações: agosto, 45600; outubro. 
4S850. dezembro. 4f72S. 

PRAÇAS   EXTRAMQEIRAS 
HAVRC 

HATBB. 10— O mareada de ca- 
fé abria boi* com alia de 1í4 de 
franco da abertura anterior co^aa- 
do-se 48 I|4 francos por 50 kiloe 
para *e<*mnTO. 

A ootaçio par* dezembro foi 
49 1(4 francos, alta de 1|4 de franco 
da   abertata anterior. 

Ao maio dia o maroaio apre»*s- 
tava-ee iaalieradu   a  áa  4   borae I 
ía*llcrado. J 

11..i.i.■Hí. (achou a 48 1|4 Iraaeoa 
para aalembro a491|4 franco* para 
duzem hro. 

Venda* 21.000 *acca*. 
HAMBUROO 

IlAMirunno, 10— O mercado do 
c.ilc abriu boje com alta do l|2 
plenning* da abertura anterior co- 
taiido-*o3n li'.* pfonnmg* por libra 
para julho, 

A colação para le/ombro foi 40 l|2 
plcrininga. ultu du 1|2 plenning 
do aljortura anterior. 

Ao meio dia o mercado apreeen- 
lava-se Inalterado a 1|4 mais baixo. 

Iloiitam,fechou a 39 t|2 pfannings 
jiara setembro o 40 1|2 plsonings 
pi.ra março. 

Vendat 22.(KHI saccas. 

LONDRES 

LüNUHRa, 10—O mercado de uafé 
abriu boja com alta deumtliMing 
da uliertura anterior colnndo-se 
d9|B por c. w, t, (cerca de 48 k.los 
para setembro. 

A colação para dezembro' foi 40|B 
altu du l.i da abertura   anterior.^ 

A'« 3 horas o mercado oproten- 
ii.vn ■,    inalterado. 

Honlam.fechou •• '■''"'< para aolern- 
bro e 40|0 (.ara março. 

NOVA-YORK 

NOVA-VOIIK IO—Hoje abriu com 
baixa de 5 a 1° pontos. 

lloniem. (e. liou com alto de 5 
a   16   iionlos. 

Disponível Inalterado. 
Colayfiat; setembro, 7.05; da- 

xemlrro 7.15. março 7.88, maio, 
'..50. 

Vendas '.I.IKIII saci:as. 

NOVA-YOIIK, 10-Ao segundo ei- 
gnal du Bolsa, o nicreado do café 
apresentava-se   inalterado. 

CONFRONTO    IlAS    ABünTIIHA» 

Noticias marítimas 
(Talegra mmas 

Entradaa i 

do Corrâldt 

Rio, 10. 

Vapor nacional lutpacy, de Por- 
to Alegre . 

vafior nacional ISnírtilla, de Ua- 
hia ; 

vapor belga Camoenu, de Livor- 
pool ; 

vapor bnige Canoca, do Buenos 
Aires. 

Sahidas i 

líaliaya, para 

Alexandria, para 

'Amator.e, para 

liuntern    Príare, 

DO DIA   lu ANTEIIIUII 

CotaçOeipoua retém- 
hro 

Huvre.    .    .    -18  Ipt     48 
Hamburgo .   39 )|2     39 
Londres .    .    88(0     |    .'i8|9 
Nova York—baixa de     inalterado a 

5  a 10 pontos a 10 pontos de 
'alta 

Colações    narn   ilé- ( 
setn oro 

1 lavre ... 49 1|4 49 
iiamburgo . 40 1|2 40 
Londres .    .    4(i|9    |    3919 

AO meio-dia 

Havre—inalterado 1| ido altu 
Hamburgo — inalto- 1|4 mais  alto 
rado a l|.i   mais alto 

A's ,'í hora-i 

Havre— inalterado inalterado 
l^ondres—■ inalterado     Inalterado 
Nova York—inaltera-     inatlerado°a 

do 16 jiontos    de 
lalla 

Estatísticas meosaes 

ACOSTO 

HAMBUROO,  L—Stook em   Ilam- 
burfio : 

Cafés do Brasil, 758.000 contra 
883.(X/l saccaa. m 

Outras procedências, 270.000 can- 
tru 270.000 saccas. 

AGOSTO 

NOVA YORK, 3. — Conforme o 
aviso da Bolso d-a- N-ova York o 
siippnmento visível do mundo é de 
9.9a.000 contra   9.638.000 snecos. 

Estatletlcas semanaes 

ACOSTO 

HAvnr.. 4. —Stook no Havre; 

Cafés do Brasil, 1.163.000 ante- 
rior 1.179.000 saccas. 

Outros nroccdenci«3,770.000 ante- 
rior 750.000 saccas. 

O^LMJBIO 
EXTERIOR 

PARIR 10— S. Londres . 25.18 
PAR:.,. IO— S. Itolia.    .   . 100 
PAUIS. I I— S. Hespanha 450.50 
PAUIS, 10- S. Berlim. .122 13|16 
BHUXKM.AS.IO—S. Londres 25.22 
NOVA-YOHK,10—S.Londres 484.00 
(JENOVA, 10 —S. Londres. 25.16 
LIEUOA,  10— S.  Londres    62 1|10 

RIO DE JANEIRO 

Hro, ffl. —Durante todo o dia o 
mercado esteve na seguinte posi- 
ção ! 

Bancorio 16 13|16 a 16  27|32. 
Letras 16 7(8. 
Compradores 16 29|32. 

SANTOS 

SANTOS, 10.—Na abertura do mer- 
cado os bancos sacavam a 16 13(16, 
letras a 16 7(8 e compradores a 
16 29|32. 

Assim esteve o mercado o resto 
do dia. 

S. PAULO 
Na abertura do mercado 1.on- 

tem os bancos ioglezes o Banco 
do Commercio e industria afOxa- 
ram a tabeliã de 16 3(4, que O 
Britlsh Dank of South America 
mais tarde modificou para 16 1.1(16, 
i.i cm vigor nos demais bancos. 

O mercado abriu com o* ban- 
cos sacando a 16 13|16. 

A'» 10 a meia hora* o* banco* 
italiano* olfereceram a bote de 16 
7|3. logo depois alterada para 16 
27(32. 

O mercado fechou com os ban- 
co» tocando a 16 13]16 e 18 t7j32. 

O moeimento dot negocioe do 
dia, considerado pequeno, foi 
reaUmdo aos extremo» d* 18 Sil 
e 16 7j». 

A' toma de 16 SS/3g que foi a 
offlaal de hontem, para Utrtu a 
í' dia» d» eUta, a libra esterlina 
eait t4$30t, o tranco fftfS « o 
marco $702. 

A' eieta (16 St'3&. a libra eaU 
H%409. o franco %S73 o marco 
$707. a Ura italiana $574. eam 
TM* forte» 3S* *o dotlar t%O70. 

Os soberano» foram tndido» a 
74$62S   mai» ou menos. 

TitilN bras;l:iros 
n*    Bolaa    d* 

Ifl 
3(4 
101 ' 

Ultima* couçOes 
Loa Irts : 

ffi».   4.1-   .   .   . 
use, s (. . ... 
«os. 5 -L      ioo ira 
FoNDisa-Loui i-|_   .      104 
OSSTI i>a MIMAB.  ã > lól f regado o *r 

Vafior   nacional 
Porto Alegra ; 

vapor nacional 
Aracaju ; 

vapor    Irancoz 
Durdúot: 

v.ipor    inglez 
paro Nova York 

vapor aiIcinão Aachen, ('.ira Bre- 
mon. 

SANTOS,  IO. 

Entradas; 

De Cardiff, com 20 dias da via- 
gem, o vapor inglez UCnieicl: Oran- 
l/e, com 2.572 toneladas, cargo 
carvão, consignado a Wilson, Sons 
& Comp. 

De Ignape, com 20 horas de via- 
gem, o vapor nacional Ksfiertittça, 
uom 410 toneladas, carga vanos 
ganoro*, consignado a It M.õui- 
marães. 

lie llueno* A irei, com 16 dias de 
viagem, u vapor nacional Prudente 
de Monte», com 496^ toneladas 
car^a vários gêneros, consignadoo 
Sousa Dantas. 

De Pernambuco, com 12 dias c 
meio de viagem, o vapor nacional 
Iruncrna, com 553 toneladas, carga 
vários gêneros, consignado nu. 
Santos. 

De Gênova, com 2'i dias de v.a- 
gem, o vapor italiano CUtá di Ge- 
nora, com 8.542 toneladas, carga 
vanos gêneros, consgnado a Sch- 
midt 4 Troai, 

Sabidas - 
Q>Vaf>or nacional   ISuperança, com 
vários gêneros,    poro o llio de .Ia- 
neiro. 

Vapor nacional /'riulente de Mo- 
rae*, i-om vnrios gêneros, pnra o 
Bio   J.' Janeiro. 

Vapor nacional llaneina, com 
varius gêneros, |iura Porto Ale- 
gre. 

\apor inKlez Úarleydate, em 
lastro, (.era Mobila. 

vapor ellamfio Petropolis, com 
café, para Hamburgo. 

HAMIIUROO, B, 

O paquete cllemAoSa/t Sicolci», 
da llamburg- Sadamerikanisoba 
DampfscliilffabrU-Gosellschatt, sa- 
hiu hoje, porn Lelxões, Lisboa, 
Pernambuco, Victoria, Bio de Jn- 
liciro e Santos. 

O   paquete 
as 6 horas da 

A' noite 
•-•■ relaria 
lata  o ,cpic '-ff 

•1 e:rt a pai 
;i't.-gnrKr ria fc 
u mu   mogáo pa; 
rencia retomm' 
dos psfzcè da 
sempre  umq 

S.^uiu hoic/á 1 hora do tnrdçwjiP1'!;0!1*»' 
pSi^ o SuTrb pnqiíôTô .Araoo*, do   er.'re-«A   , 
KoyslMi.il. ,,mí::..i tte evlur. 

Seguiu hoje. ó   1 hora da  (Br. | iiltcrfríüdoaátv 
do. com  destino ú Bahia, o paque- 
te  inglez Arnrjon, da Hoyal  .Nlail. 

CBAIIA', 9. 

Pernambuco, sahiu 
tarde, para o Norte. 

PRRNAUU rc.o, 9. 

BAHIA. 9, 

O paquete Ameuonaê    sahiu   as 
horas da tarde para o Sul. 
—o paquete líabira seguiu. 

VICTORIA, 9. 
Norte o   paquete Seguiu  puro o 

Muq-nj). 

MONTEVIUKO, 9. 

O psqueto Planeta chegou 88 
10 horas da  manhã. 

PORTO-ALBORE, 9. 

O (jüquele ItaipCíea seguiu. 

llAIAUV,   9, 

O paquete Sníel/iíe BOIIíU as 9 
horas da  manhã, poro o Sul. 

S. FRANCISCO, 9. 

O paquete Maranhão sahiu as 
8 horos da manhã, para l-loriano- 
polis. 

Para   a  deutiçõo   das   cnonras, 

MATRICARIA  DUTRA. 

Congresso 

Pan->Iinerícaiio 
A sessão de   ante-hon*.eni 

A's 10 horas e 33 minutos da 
manhã o sr. Joaquim Nabuco, pre- 
sidente, oecupou sua ceaeira c ve- 
rilicando-se pela chamada a pre- 
sença de delegações em numero 
bastante, foi aberta a sessão. 

O expediente constou do seguin- 
te : ofncio da Loja Maçonica Cos- 
mopolita de Lorena, saudando a 
Conferência; 

officio da delegação argentina, 
apresentando uma memória sobre 
a viaçâo férrea argentina, connexa 
com o projecto da estrada de ferro 
inter-continenlal ; 

olflcío da delegação de Guatema- 
la sobre a necessidade de uma 
acçio eommum doa paizea produ- 
ctore* de café, no sentido de se- 
rem eeludadasas causas aos meios 
de ser debellada a crise que alie- 
cta a lavoura desse produeto: 

projecto do sr. Gonçalo de Qoe- 
sada, delegado de Cube, sobre a 
reorganização da repartição inter- 
nacional das republicas america- 
nas ; 

parecer da 6.* commis*ão, pre- 
sidida pelo sr. Anselmo Hevie Ri- 
quelme, delegado do Chile, sobre 
o desenvolvimecito das relações 
commerciee* entre as republica* 
americana*: 

parecer da 4.* commmão pre- 
ndida pelo sr. L. F. de La Bar- 
ra, delegado do México, *obr* na- 
turalização. 

O sr. presidente dine que o sr. 
Uribe y Uribe. delegado da Co- 
lômbia. I6ts substitui.io na com- 
missão de redarção pelo *r. O. 
Vslencie, da mesma delegação. 

Pediu a palavra o sr. Walker 
Martinez, dalcgado do Chile, allu- 
dindo ã 

HOMENAGEM  AO*   IRMÃO* Rara 

que Exploradore* colombianos. 
a 2.' conferência inlsrnac.ons 
marieaaa raonida no Mcxico, de- 
liberira render em atteaçio aos 
**rriço* qce com aacrificio da pró- 
pria vida baviam o* doi» taddoso* 
colombiana* pr«*tado i *eien:ia. 
explorando uma grande parte   da 

Coamtin aaea   horrensgem   aa 
collocaçãi de uma placa   eomme- 
morativa no 'ufflulo   do*   doía ir- 
mão*, teciu a confereacia   eacar- 

Wílliam    Bacbaaaa, 

delegado dot Ktlndò* Ouldos, de 
executar u delilieraj^^ji confe- 
rência. 

O delegado cbil*)H| Maae que a 
(.laça (ora i:ollocadAHp Uogola 
not ;íO ile abril dn l^OBT c assim 
convinhn que o laolBLÍ^a**e essi- 
gnaladn nos iiminofti» ."..• íonle 
remia, com oi nniiS igradcci.n. n 
los ao sr, \V. nuehsnfã a ao go- 
verno doe Ksladoa Omdbs da Ame- 
rica do Norle. que .,cr» eo octo o 
n.aior solennidada^L/tppfou^oa). 

Km seguida pedflnf palavra o 
general Oribo y llriaa, para tornar 
publico a cnnlornnoa ojígradeci 

do general 
i da IVpti' 
ps   cvplo 

ditpen 

•n-iit.i da Coiombi. 
Beyes, actual 
hlicn o irmão 
rndores, i>eln 
sadii a sua mel 

Disse s. cxa. 
mente grata ao 
Colômbia a pra{ 
ker Martinez, apt 
lemnnho da sim 
William   Hucheai 
dos  Lsludos  lloidi 
cia. 

IMIIOKNTE   l:n« 

l)'0 Pah : 
IJll.in.lo em gM^jHO.íniqii.z que 

a conferência poMasB A ordem do 
dia. levanlou-ui o sr, A*."is Brasil, 
delegado do Bia*iflrMOretario ge- 
ral dizendo que a mesa rcebera 
de vários nr». rlole^-idos reclama- 
ç.IíS sobre u preseflrv dn ini(iren- 
sa na Mila dn confel^nqfakporque os 
re(ircsenlrintus de|Ui owtlpnvam as 
mesnH ns-rvadaiuSs rneiijl.r. -■ 
d-degaçòes. desopna.-eceiulo   [wjj.,.is 

aartlcular- 
ndente o á 

Io "r. Wol- 
lando o tos- 
ídão ao sr. 
ao governo 
a conleien- 

MPrn -.   A 

o notas que lhes 
Apesar .Ias symi 

recia a imprenH^r 
que a dispo-dçfio 1 
o segredo das se*, 
rasse   obsolutamtblo 

uiom. 
tjlie mo- 

JÒrn pos^ivul 
iii.i.t   1   sobre 

so  conside- 
Jerogada,   c 

(ior    isso   s.  cxa.Teatendin que n 
commissão de i.olicio deveria lixar 

sessões as qw 
do o livre Ing 
c acreditava   m 
urerito de toda 

D  sr,    Jonq 
dente, deolara 
cípio se havia, 
u ingresso   ôa 
conluroncla 

assim i^l 
mas que entn 
halhos defini 
tornar um coral 
matico c poaM 
mentes na SUí" 
nba que   tosse 
IT'lltO...     ^^' 

\e.tla ocert 
le* da imprenstr^ 
esquerda,    du 
r,'íirurfitn-*t\d* 
Jo a deli'"dá 
■<úleaíe da 
•nente ae c.lfi 
nraéil.) 

arin pcrmitli- 
imprensa — 

ft  o    [icnsâ- 
erencia. 

abuco.   prasi- 
io que a prin- 
r.'i'lo (lermittir 

porque a 
'pm trabalhos, 
ire[iiiratoriüs ; 
(Ora  em   tra- 

ja debates inm 
pofftico. diplo- 
aver   inconva- 
ulgaçiio convi- 
"jtvodo   o re^i- 

tÈfârcitiviiciiinn- 
fiüe  estacam " 

pIVHideftcial, 
inlo atknden- 

ItíOfío -do j.iv- 
cia o lefi/f<> em 

do dr, A**ííi 

E38ÃO 

s uma nota da 
rencia, que re- 

ou depois. 
o   sr. Rorncro, 

qut-apresento 
j   qúo a confe- 

aos   governos 
ericu que sigam 

a^- tendente a 
uis a« relações 

(.•(v-Jí,.'« n do u IJV 
"Ós coíilliclos 

oçiHki-tt «r. »i«d.i 
(ximmiasfio (bem estar  geral do 

continente amaricanü). 
O sr. presidente marca poru or- 

dem do dio da sessão seguinte (.lia 
13, ás 10 borai dn npanhai o se- 
guinte ; discussão doa parecer-s das 
commissOea dò comli •■.■.■ j.< do di- 
reito inlornaciOfiai. publico e pii 
vado. e do icorjfàniziçío da SOCIM- 
Inria internacional   (Ja»- republcas 
ainericanas>. 

,, O      PROlilIAMMA 
Conformo nòlioiamos em tcle 

grnmma, convidados pelo sr. mi- 
nistro das Kciayões Lxteriores, reu- 
niram-se onlc-hontom em uma das 
solas do palácio Itamaraty, além 
de s. cxo. os srs. ministro da Ka- 
zerula e tia Viação : dr. Pereira 
Passos, prefeito do Uistiicto Fede- 
ral : dr. Joaquim Nabuco, embai- 
xador em Washington c presiden- 
te da Conleruncia Internacional; 
dr. Assis Brasil, ministro cm Bue- 
nos Aires e secretario da Confe- 
rência Internacional; e dr-i. Fon- 
toura   Xovier    c    Graça   Aranha. 

O fim desta reunião foi accor- 
dar-ac no programma das festas 
com que o governo c algumas das 
nossas mais distiuctas sociedades 
iirctendcm obsequiar os nossos il- 
Ilistres hospedes—delegados o Ter- 
ceira Conferência Internacional 
Americano. 

A reunião durou do 2 ás 4 e 
meio horas da tarde, ficando se- 
gundo a Uaseta de Noticias, as- 
sentado o seguinte programma : 

Dia li—Matrli de foot-hall—Xo 
I-luminenso    Foot-boIl-Club, ás 
horas da tarde, com  assistência do 
sr. presidente da  Republico. 

hia 13—Almoço no Lcme.—On 
srs. delegados partirão às 10 ho- 
ras da manhã, em bondes etpc- 
ciaes, do largo da Carioca, com 
destino ao Restaurant Avenida 
Atlântica, na praia do Leme, ondo 
pela delegação brasileira *er-lhe*-á 
ofíerecido um almoço. S*. exas. 
percorrerão em seguida os mst* 
pittorescos sitios daquelta iioda 
praia, indo os que o quizerem até 
a Igiojiohn e Ipanema. 

Duram o almoço locara uma 
das nossas melhores bondas mili- 
tares, 

O local do festa estará delic.o- 
eamenW enfeitado. 

Uia t4.— lieeefjção — Na Acade- 
mia limileira de Letras. 

Dia ÍB—Festiral Lyrico.—Con- 
vidado* pelo sr. prefeito do Dis- 
tricto Federal, os srs. delegados e 
seus saerelsrios e exma*. famílias 
assistirão, ás 2 horas da tarde, 
um imponente festival no Tbeatro 
Lyrico. 

Kata leate constará de um gran- 
de concerto executado por uma 
orchetlr* de 60 professores, sob a 
direcção dos maestro* Blpidio Pe- 
reira e Francisco Braga, e no qual 
•eruo executado* trechos da* me- 
Ihoraa peças da auetore* brasilei- 
ro*. 

Dia» 16 * 23- Recepçõe» no lia- 
mr/roíy—N«s noite* d* 16 * 23 o 
ir. baféo do Rio Branco receberá, 
ao Balacio do Ministério daa Ba 
iaçdsa Exlenore*. o* *r*. delega 
do* * mas exmas. familias. 

Ksta* receptóes terão o cunho 
brilhante a Ualgo d* toda* as fes- 
ta* dadaa paia nossa chancelleria 
do Kxtenor. 

Díaa 18 e 36 - Piu-nict na Ti- 
Ju-a—Pmn (|ue o* srs. delegados. 
«Uí «eeratano* e tuas exmas. fa- 
mília* pawtam todo* tomar parte 
nesta delicioso passeio, eera elle 
realizado em doie dia*, tendo o* 
convidado* divididos em doa* tur- 
raaa. 

O* «zeomoaista* tomarão bon- 
dea **p*ci**« ao largo d* 5. Fraa- 
ciaco e, aa Mud*. o electrieo, que 
o* eondoiirè ae Alto da Boa % it- 
ta, partindo dabi em diverso* car- 
ro* para a Flore*!*, onde *«rá ser- 
vido o almoço. 

Soa* exaa. terão eatão a oppor- 
tunidade de. em divanoa carro* « 
saimae* poeto* á «aa disrv>»i .ia, 

ExrelsNtr. a Vwts Cfai- 
* Caacatiaba e todo* oaataia 

«fctiutui recanto* da Tijoea. 

Dta 19— l'efn renetiann.— O» 
nosaot illutlret hutpede* atsisli- 
rão, ns noite du 1U, do pavilhão 
de regala* da Botafogo, a um dos 
innis bello***pectaculo* da mundo. 

Km lerru Ioda* at pa*a* da 
praia atlarão hrilhanlenicnle illu- 
iii ii.da- .. no mar innumera* rm- 
burcaçAes arti*tica e exqnitilamun- 
ta nnfailadns ■■ illnniinadiis. 

l-.i.i soberba feala, uma das 
mais brilhantes do progranima, 
pelo seu cunho popular, lerú o 
concurso das gloriosas sociedades 
do remo, navios do guerra o asto- 
ulsçúes mariiiinas, como o Lloyd 
Brasileiro, a Companhia Cantarei- 
ra o outras que serão opportuns- 
mente convidadas. 

No mar e em terra locarão as 
melhores    bundas    de    musica  do 
fpiarnição, e. depoit que at nm- 
mrcaçfies desfi(areii) em frente ao 

(iiivilhão, será queimado no meio 
dn enseuiln um custoso a arllstlco 
logo de urtilhio.     • 

cio Morro da Viuva e em ou- 
tras eminências próximas fi ensen- 
ds serão atacados morteiros o fo- 
gos du vista. 

li' provável quo sejam institui- 
dos diversos prêmios para us em- 
barcações que melhor se apresuu- 
larom, 

hia gS—tCarden-partat no Jar- 
dim Botânico, a convite do sr. mi- 
nistro il.i   Industria. 

/>IVI 93 -Banquete da delegação 
aiiieri'aiia. — Os srs. 'lelegados 
americano* obaequiarfo no dia 23 
nt seus collcgns da <;otiferencia o 
as altas ail toridades brasileiras, 
com um siim(>tiioso banquete nos 
tnlôu do Club dos  Diários. 

— I'.' provável que o sr. [.resilen- 
ta dn Itepubli ;a, em dia que não 
ent.-i aín.ls marcado, receba solen- 
nümiinto nos salões do palácio do 
Cattoto os membros da Conleren- 
cin. 

Dia 25—Baile nu Club dos hia- 
nus.—A dislincla scoiedado tlu- 
iiilncnse conaervarà ainda desta 
vez ns suas lrndi;õcs de hos(iitali- 
dade e requintada gentil"/a, offe- 
recendo nos srs. delegados o se- 
cretários e exma-, familias um 
sumpluoao baile nos salões do 
Cassino Fluminense. 

Os bsiles do Club dos Diários 
são doa mais brilhantes que se 
realizam no Rio de Janeiro. 

hin SO — iliarden Parti/*.—O 
sr. dr. Joaquim Nabuco, presiden- 
te da Conferência, convidará os 
srs. delegados para uma deliciosa 
iiarãen parta, que talvez so roo- 
li/c no Jardim  Botânico. 

O illustrc embaixador em Was- 
hington captivara os seus convi- 
dado* com a aua provcrbial genti- 
leza, fornecendo-lbes uma diver- 
são que, graças ao teu racto dis- 
tinclo e ndalgo, marcará ern nos 
anoao* das nossas festos campes- 
ires. 

hia 30—Haile no  Itamaraty,— 
Basta lembrnr-so a siiinptiiosi- 

dade do ultimo bailo offerecido no 
sr. lülihu lloot, fiara se faz.-r íilóa 
do que será este com que o sr. 
ministro das llelações Exteriores 
obsequiará os srs. membros do 
Conferência. 

Dia 1 da Setembro-—Parada mi- 
Ular. 

Dia 2—/Jafuí/ia dè flore».~-Pon 
obsequiar os nossos itluslres   bos- 
pede»,   o *r*.   pr^fcilo nnlecipõu a 

fWal.^dr, nores^ue.—^ViaajftSt; 
lenoros, sero   no Campa   uo SanT 

j.Mihu. 
Todo o mundo conhece 6 que 

são as batalhas de flores, em boa 
hora introduzidos entre nós pelo 
benemérito profeilo, o que chamam 
no Porque da AcclamaçtO lodo o 
Rio de  Janeiro, 

K-ta agora, por.jm, será ainda 
mais brilhante, por ser honrada 
com a presença tie nessoas tão no- 
táveis. 

— Km dia que não Dcou deter- 
minado, haverá no Itamaraty um 
banquete olli.-ial. offerecido polo 
sr. ministro dos Relações Bxterio 
re*. 

Ej:,urffão a S. Paulo,—Logo que 
se encerrem os trabalhos da Con- 
ferência, os srs. delegados partirão 
em excursão par» S. Paulo, ondo 
visitarão umu dus fazendas-modelo 
daquella lOslado. que é provável 
seja o do sr. barão Geraldo de He- 
zende, nas proximidades do Cam- 
pinas. 

Lembraiido-so que os srs. dele- 
gados com excçpçâo dos aigenli- 
nos, americanos e urugunyos, re- 
presenlam poizes '-aféeiros. ú fácil 
de ver-se o intere^ -. que eUes le 
rão nessa visito. 

Na capital de S. Paulo haverá 
também magnifleas festas em obsé- 
quio aos srs. delegados, entre as 
(ínaes uma ro-epção solenne no 
palácio do governo. 

I-',' provável que alguns  aprovei 
lem u oceasião para visitar as mo- 
numentaes obras do porlo de San- 
tos   e da Ivslrada    do    Ferro   In- 
glezu. 

— O sr. ministro da Industria 
d-jclarou ao sou collega das Rela 
ções Lxteriores que providenciou 
para que á disposição dos srs. de 
legados eeja posto diariamente um 
trem especial que os conduza ao 
alto do Cor ovado. 

— E' provável que, além destas, 
haja outras festas em que algu 
mas das mais distinctas associações 
recreativas do Rio forneçam aos 
srs. delegados oceasião de estreitar 
relações com a nossa sociedade 

Nos soffrimentos da dentição 

MATRICARIA DUTBA. 
-———■»<»■»■■ 

Hérnia de Alvares de Azevedo 
A juventude dos cursos jurídi- 

cos da Faculdade de S. Paulo, fes- 
tejando a instituição offlcial desse 
estabelecimento de ensico, realiza 
lambem uma festa tftuflwt em 
proveito do um mor.umeoto cm 
honra de Alvare*  de Azevedo. 

Preilo mai* adequado não se po- 
dia prestar ao notável poeta d* 
Lgra do» Vinte Anno» e prosador 
do* canto* no estylo byroniano. 

Alvarea d* Axevedo vai ler em 
S. Paulo, que foi a terra em que 
na*ceu,um belio monumento com- 
memontivo da aoa ialeüectuali- 
dade. 

Lembraram-te o* teus promoto- 
res da lhe erigir um* berms, 
no jardim da Lua.   nesta capital. 

Oette gênero forem o* preilo* 
TUIíVO* da Grécia antiga ao* deu- 
se*, semi deuses * heroc*. 

Par*xi*telaa, o primoroso artista 
da pedra c do eiazel, pass* por 
ter eido o primairo que eeculplu- 
roo ea*a* pequena* colamaa* en- 
cimada* de um busto. 

Na privilegiada terra da He!le- 
de, lia amada peio geaio de Er- 
nesto Renaa, foi onde aoa jardía* 
ea erigiram laia mea-.- f-.'o* ao 
deu* HwaMi e dabi a sertão qi» 
tiveram para o cosao   d-sma. 

Uma herma lem  po s   a sig- C 

•< Atro o tronco de uma rolumnn 
Alviirot du Azevedo merece esta 

conaagração da mocidada inlelle- 
ctual, que hoje brilha na* lide* 
do* dottino* da 1'alrla a do Raia- 
do de S.  f.iiito 

No período ardentn do rornen- 
ti-ino, o grande pooln pnulitla le- 
ve a nnrcnla da popularidade da 
Gonçalves Dias, Fagundes Varvlla 
0 Caatio  Alves, 

Escrovnu o rriliuisla Sylvio Ho- 
mero na «Historia da l.iternlura 
Bratileirni qu» o tempo du Alva- 
res do Azevedo 'oi, etpeciBlmonto 
am S. Paulo, uma phaia do agi- 
tação, do liberalismo, dn onlhu- 
tinsmo. da remoiinento da idóat a 
oplnlõa*. Aili se acharam reunidos 
os dois maiores phnnomcnos dn 
épocha. 

Fim A. du Azevedo melhor do 
que em nenhum outro ditlinguem- 
sa ns dois symptornns : 1.' o elle 
um produclo local, indígena, filho 
de um meio inlellectuol, da uma 
academia brasileira: 2.' erranca- 
Ijos de uma vez da inlluencia men- 
tal porlugueza. 

<A creação de academias brasi- 
leiras foi de nm alcança iniclle- 
clunl extraordinário; logo na esphe- 
rn política o administrativa come' 
çnmos a ler liorm-n1; como Finze- 
hio do Queiroz. Zacharias do Vas- 
concello*, Nabuco de Arnujo, Bio 
Brinco o oilenla outros que são 
lllhos de academias nucionoes p 
alguns desses não puzeram jamais 
os pés no Kuropa, ou os pnzorom 
rapldamenla. 

Foram sempre oi melhores. 
O mesmo so deu na literatura ; 

Azevedo, Bernardo Guimarães, Jun- 
queira F"reire. Macedo, Agrário de 
Monezos, Alencar o Martins Pen- 
na-são filhos de escolas nacionaes 
e íom ellos ludo o quo ha demais 
illustrc em nossa vida espiritual 
deste século...> 

Aocanloondo em rua apreciação 
n Índole o a acção exercida pelo 
moço poela, sobre o seu meio o o 
seu tempo, diz ainda o dr. Sylvio 
Homero ; 

«O goslo pela leitura e a for- 
te instrucçâo pr.qinratoria. Alvares 
de Azevedo levou-os do Bio de 
Janeiro. 

Levou daqui também as tintas 
de sua imaginação despertada pela 
bellcza primavcril dessa  região. 

S. Paulo deu-lhe o goslo de 
etcever, o emulação, o enthusias- 
?i.o. ., vida livre do acadêmico, o 
detvairamenlo da poesia da épocha. 

Juntae a tudo isto a melancholia 
innuta, oriunda de um tempera- 
mento franzino c enfermo, e lereis 
os ulementor^dessa intcliiguncitt c 
jiftlltewaiilanãc T^as... ^ti{Pa.^Q3 da- 
quí-lle coroção». 

Idealista, nos seus sonhos de 
mocidada, nas c.uas grandes aspi- 
rações Irrealizadas Silo produziu 
as bellas poesias que se intitulam 
Scàmas, Seio que delira, No mar, 
Anima mea. Saudados, Minha 
nnisa,  Um canto <lo século. 

Então e Byron, Hugo, Musset e 
Vigny eram os pontilices da esco- 
la romântica c o moço poeta bra- 
sileiro com todo o arrebatamcnlo 
de aua alma adoptou-lhes o gêne- 
ro literário, seguiu-lhes os vôos 
das imaginações alcandoradas e 
brilhantes. 

A traducção da  Purisina foi um 
dus seus mais promissores ensaios 
poéticos.   São producções   de   un 
encantador lyrismo o Cantiga   do 
Sertanejo. Na minha   terra,    Cre- 
pusculo nas montanhas, e   inspi- 
rados pelo satanismo « Byron •- A 
'omhra,    de d. Jtían,  Poema   do 
Frade, finhemias, Cadarerde poe 
Ia, O conde Lopo foi   uma  tenta 
tivn de drama, e que Alvares Aze- 
vedo não    concluiu.    As    paginas 
publicadas «denunciam odesprazer 
da vida>, formula peculiar és ins 
pírações daquella escola. 

ICIIe cultivou, também, com sue 
cetso a literatura jurídica; a no- 
vello, em quo ficou famoso a se- 
rio das que se denominam A^ífffnn 
Tacerna ; a oratória, tendo-se dis 
tinguido haslántc com os seus 
contemporâneos Aureliano Lesse 
e Bernardo Guimarães. 

Alvares de Azevedo falleceu na 
primavera da vida. não teve tempo 
de concluir os estudos de direito. 

Seu passamento repercutiu do- 
lorosamente no paiz inteiro. Teve 
sumptuoso funeral e uma comme 
moração no sétimo dia, celebrada 
pela associação acadêmica, «O en- 
saio PhHotopbico Paulistano» 
de quo era presidente o illustre 
brasileiro   e   notável parlamentar 
1 erreira Vianna : netla sessão fú- 
nebre, usarim da palavra, além do 
citado presidente, os srs. Antônio 
Carlos d'AndradB, Viriato Catão 
João Pires da Silva Gama, Mene- 
zes Froes, Duarte de Azevedo, Josc- 
Bonifecio, Peulíno de Souto. F. da 
Costa Carvalho, Teixeira Júnior, 
Sá e Renevide*. Manuel Francisco 
Corrêa. Rodrigues Costa e Felix 
da Cunhs. 

Destee nome*. *lgun* alcançaram 
grande nomeada   na  polilica e na 
jiiritprudencis : tão repre**olanlee 
da poderosa geração s que perten 
cia o gênio de   Alvare*   de   Azc 

E foi justamente eomo gemo que 
o illustre   e   taudoto tribuno rio 
graadease dr.  Felix   da   Cunha o 
glorificou em* suaa pbrase* imsgi- 
aoaa*; 

«Era um gênio ' Nio vergado 
pela caducidade aobre o pó do 
pa**ado que lhe borrifa o mdario. 
m** ilUneiro e gentil como a pal- 
meira d'Abyssiaia ; viçoso * fron- 
deate como um cedro novo de 
Libano. recoslado ao* velhos tron- 
co* dessss atalaias dos *eculo* ; 
um gea» ersbaiado pele* noasa* 
brita*, rico de iaapirações como 
esta aalsreza virgem que lhe Ia 
era om berço   falgente   como   o 

eacfe de ama aatataa.  ea   bnlo | **• céo de chrytOlübo».. 

i', ramo antevendo a gloriflra 
....o quo a arlual mociilade estu- 
diosa bavin da fazer ao axlinrlo. 
disso ainda aqueile ioaplrado ora- 
dor : 

«Não fui um nornn que su apa- 
gou, uma i ato de menos no ocea- 
no ila vida, um corpo frio num 
leito de cal — foi um busto que o 
Bratil perdeu para a galeria das 
grandet intalliguncins, um astro 
de menos no céo do seu porvir 
uma cabeça que lha sonharia um 
monunieiito n uma penno que 0 
gravaria om mármore.» 

O ^palz perdeu essu animado 
huslo nos 25 d« abril du 1452', ma-, 
a áurea du seu nome continuou 
liilgnranlu na Uleralurn o na tra- 
dição acadêmica, ao ponto do cin- 
cueuln e sois annos depois a (u- 
venlude da Faculdade do S. Paulo, 
«aformoinada |xrlu esperança de 
amanhã.» empregar esforços pnra 
perpetuar no mármore a lama do 
(lueln, cuja fronte era abrilhantada 
pelo gênio. 

A herma, quo se pretende erigir 
em memória do Alvares de Aze- 
vedo, ò um tnslcmunho de eguul 
reconhecimento á extraordinária 
geração do romantismo brasileiro 

l.KOfOi.no DB FUFI IAS. 

Notas 
lleoliza-se hoje a 2.* sessão ordi- 

nária da Câmara Municipal no 
corrente mez. 

Como noticiámos, seguiu boa- 
lem pura a fazenda «Santa Vori- 
diono» pertencente ao sr. dr. An- 
tônio Prado, o sr. Lloyd Griscom, 
embaixador americano, cm com- 
panhia ilo seu secretario, sr. Mac 
Cornick, o dos srs, drs, Antônio 
Prado, dr. Affonso Arinos 8 sua 
exmo. esposo, exma. sra. Amoroso 
Lima o dr. Nobor  Jordão. 

A ombaixatriz, mrs Griscom, 
deixou de seguir por achar-se li- 
Ljeiiamcnte  indisposta. 

A viagem foi foila em corro cs- 
peciel, ligado ao trem das 10 o 10 
du manhã, alò Campinos, e dabi 
abi á estação Santa Veridiana em 
trem especial. 

Os excursionistas devem regres- 
sar á capital, amanhã   A tarde. 

Amanhã mesmo, a* 7 e moio 
horas da noite, no palácio dos 
Campos ICIysios, o sr. Griscom ol- 
terecerá um banquete aos sr*. pre- 
sidente do lotado, secretários da 
Jusliç»,' Agrioulturo o Fazendo, 
chefe de policia prefeito municipal 
o outra* pessoas grada* ou d* rc- 
pratonííiçfio ÍTflTerslr--^*- 

O sr. capitão Anlonio de Carva- 
iho Sobrinho, olficial do ordens 
do sr. embaixador, foi honlem o 
Palácio convidar, para o banquete, 
em nome de s. exa., o sr. dr. Ti- 
iiiriça e exmo. familia. 

Depois de amanhã, em carro es- 
pecial ligado ao noclurno, mr. o 
mrs. Griscom, mrs. Brownson. mr. 
o mrs. Mac-Cornick. embarcarão 
pnra a capital   Ia Republica, 

Honlem, depois das 4 horas da 
tarde, o sr. presidente do I-istado 
recebeu o seguinte tclegramma do 
sr. ministro das Beloçõos Exterlo- 
res ; 

«Hio — Com profundo peznr te- 
nho a honra de .ommunicar a v. 
exa. que acabo da receber do nos- 
so ministro cm Madrid o seguinte 
telegromma a respeito do bispo de 
S. Paulo; «Infelizmente falleceu. 
procura-se cadover.» Attenciosas 
saudações—Rio Branco.> 

lim suffragio da alma de d. José 
de Camargo Barros, haverá hoje 
os 9 horas, na Sé Colhedral, offi- 
cio «pro episcopo detuneto», rnissa 
solenne de Hoquiem c ás cinco 
absolvições em redor da eça, que 
será erguida  no centro da egreja 

O olficio constará de matinês c 
laudescantadas, ofliciandoo revmo, 
arcediago que cantara a missa. 

A primeira e quinta absolvições 
serão dadas pelo revmo. arcediago 
dr. Paula Rodrigues : a segunda 
pelo revmo. conego Ezcquias Gal- 
vão da Ion'ouia ; a terceira pelo 
revmo. monsenborManuel Vicente 
e a queria pelo revmo. conego 
Antônio Lesta. 

Servirá de mestre de cerimonia 
o revmo. monseafaor dr. Benedicto 
de Sousa. 

A orebestra, sob a regência do 
maestro Gomes Csrdím, executará 
os canlos dos offlcio* do padre Jo- 
sé Maurício, a missa a Libera me 
de Zíngarelli. 

Deverão comparecer á solenni- 
de, por determinação do dr. go- 
vernador do bispado, os membro* 
do cabido, clero aecular s regular 
da capital, corpo docente do Col- 
legio Dioceeeno, lente* e alumnot 
do Seminário Epiacopal. 

Não ha convites etpeciaes. 
Idênticas soicnnidades fúnebres 

celebram-se hoje na* egreja* do* 
Kacolhimenlo* d* Noaaa Senhora 
da Luz e Senta Thercz*. as 7 
horas. 

« 
O eminente e*tadi*ta *r. Elihu 

Root, minittro da* Relaçõe* Exte- 
riores dos Est«dos fnidos. teve a 
capüvanl* corlexia da enviar-no* 
o *eu cartão de deepedida*. 

Também o *r. tenente Lci^h 
Csrlyle Pslmer, teo ajudante de 
arden*,   noa enviou gentil  cartão. 

Agradecido*. 

• 
Na teesto de bocteoa. do Sana- 

do, foi approveda «em debate hxlas 
a* raatenas coaslantes da ordem do 
dia. entra aa qnaea o projecto ín- 
■litaiadoo montepio dos magistra- 
do*. 

A requerimento do st. Piato 
F*rr*z foi a   orotecto    diipeaead-s 

1 • redaccão e rernullido ao tr. pra- 
• ilente    do    Ralado, atlm   de    Mr 
, romulgado. 

Ne Câmara dos Deputado*, por 
. cusião do ex|Midienle, o sr. ifer- 
o ano   de   Freites  juslifleou um 

projecto dispondo que a eleição 
i linana pura daputadus e para o 

. rço du Sunado «e realize  no dia 
.'   do fevereiro    do   anno   om  que 
levo começar  a   nova legislatura. 

O sr.  Plinio   de   Godoy funda- 
i lanlou um protcclo, creando o 
nlriclo do pn/. lia Piraliningn no 

■iiiinlcipio do Bauru,   comarca de 
Vgudos. 

A ordom do dio  foi toda appro 
rada. 

Fim trem otpccial, que partiu da 
inríio Central us K> u meia da 

munhã, seguiram honlem, em pas- 
seio, para a Cantareira os srs. dr. 
Jorge Tibiriçá, mmu. Tibiriçã, 
mllcs. Annita Tibiriçá o Ma- 
rislln Teixeira do Carvalho ; dr. 
Carlos Botelho, mme. Botelho ,p 
mile. Constança Botelho; dr. 
iluslnvo do Godoy, mme. o mlle. 
(iodoy; dr. Muiru do Vosconcel- 
loa e mme. Vasconcollos; dr. Ar- 
iliur Molla e mme. Moita; dr. 
Botim Pões Leme o dr. I.indol- 
pho de Mattos Freitas. 

Chegados ao aprazível local o 
após ligeiro passeio paio grande o 
bello parque, foi servido o ss. exos. 
lauto almoço no olegonte pavilhõo 
ha pouco alli construído. 

Em seguido, os srs. drs. Jorge 
Tibiriçá, Carlos Botelho, Gustavo 
de Godoy o demais cavalheiro* 
panirom, a cavallo, para o Gua- 
rahú. em visila ã* imporlontca 
obras, que se estão alli realizando 
para o ougmenlo da ogua destina- 
do ao abustecimonlo da capital. 

As senhoras não os acompanha- 
ram, llcondo algumas no pavilhão 
o outras em  passeio polo porque. 

A^s 8 e meia do tardo regressa- 
ram todos á cidade, cm Irem es- 
pecial. 

Proseguem com grande aclivi- 
dudo os trabalhos de campo di 
Commissão Geogrophica o Geolo 
gica. 

Segundo inlormoçõos, que con- 
seguimos obter, sabemos que o* 
serviços do levantamento do rio 
Ribeira de Iguape foram divididos 
om duas turmas; a primeira iniciou 
seus trabalhos na barra do rio 
Itapirapuan, que é a divisa com o 
Estado do Paraná, e veiu descendo 
o rio, levanlando-o detolhadamen- 
le. c bem usoim os aflluentes. A 31 
de julho próximo passado este pe- 
noso serviço achava-te concluído 
até Iporanga. 

Foram   determinadas    coordena- 
das  googrophicos    do Serro Azul, 
barra do   Ilapiropuan,   capeila   da 

i Kiueira, porlo do    Apiuby o    Ipo- 
ranga. 

,\ segunda turma lema seu car- 
go o levantamanto do rio Juquiáo 
todos os seus aflluentes, quu são 
om grande numero e muito enca- 
choeirados. 

lista turma iniciou seus traba- 
lhos na barra do Juquiá, subiu 
por este alé S. Antônio do Juquiá, 
na extensão de 52 kilomelros ; no 
kilometro 56 abandonou o rio 
Juquiá e começou a subir o 8, 
Lourencinho alé á Prainho, com 
91 kilomelros de percurso, e conti- 
nuando assim os trabalhos polo 
rio S. Lourenço e depois pelo S 
Lourencinho, tondo-o levantado até 
ao küomelro 190, que 6 na llb 
Grande. 

Procedeu   depois   aos  trabalhos 
do    lovanlomenlo   dos    aflluenlos, 
taes como o Arcovcrdc, o Areado 
o Brocínho. 

Foram feitas muitas secções 
transversaes em diífcrenles pontos 
dos diversos rios o seus nffluen- 
les. 

lêm sido feitas pholographias 
muito curiosas dos diderentes pon- 
tos percorridos pelos engenhei- 
ros. 

Os trabalhos no extremo sertão 
do listado caminham   com   muít 
ordem e  regularidade. 

Deu-se inicio aos serviços em 
Campos Novos do Poranapanema, 
da onde partiu a linha corrida a 
tacheometro, a qual, passando por 
Platina qu* está a 25 kilometro*. 
se dirigiu para Trcs Barras no ki- 
lometro 83. 

Foi corrida uma linha ligando 
Piatioa ao Salto Grande, na ex- 
tensão de 60 kilometro* e outra 
ligando Três Barras a Monte Ale- 
gre, com 12. 

O picadão em matta virgem a 
na região oecupada pelos ferozes 
índios coroados começou a ser 
aberta em Três Barras seguindo 
o rumo sul a norte, e a 3 do cor- 
rente achava-sc    prompto   na ex- 
tensão de   41   kiiometros, tendo a 
turma feito os acampamentos *a- 
guintes ; Alegre, no kilometro 9; 
Bell* Visla, no kilometro 18: Bre- 
jâo. no kilometro 26; Margem do 
Peixe, no kilometro 31, c Rio Aci- 
ma no kilometro 41. 

A malta a muno espessa e d» 
boa qualidade. 

Felizmente, oe índios não tém 
atrapalhado o andamento do* tra- 
balhos, devido ás precauções qu 
têm sido tomada* a á segurança 
de que aa acha garantido todo r 
peaaoal. 

A turma do rio Juqneriquaré co- 
meçou a trabalhar em S. Sebaa- 
tião, e, eegoiado o caminho d* & 
Francieco. loi até à barra do rela- 
rido rio. 

Mais tarde partiu da «aataia 
em direcção á garganta da Abra. 
dabi ao Rio Claro, e depois ao Pl- 
raaaunnaga. Praaealameat* «cba- 
s« entre e*!e ultimo rio * o Joqva- 
riqueré. 

O tr. presid jata do Ratado raça- 
ben hontern usa lalagt imma 4a 
ar. governador da Sergipe, oomow- 
oicaado   a aublavacio   da   policia 



COnnElC JPAXTIUSTAITO       »«»l»l>n«lo, 11  f\u   AffOMto do lOOft 

•m Amraiu, promutitla (Hilo. iKpu 
lido «r. Kau>l» ('ankiwi. 

KaM lii;.-n..r... ni.- en(t>rmo uft-. 
dr. Waiblngtoii l-iil", •«•.-rturlo 
da Jmiivi. 

K* MU meüiro iMÍilanli o ir. 
dr. I'. in. ilo llozendo. 

Anloi do (iirlir pira o Hia u 
•ddido miülnr è cmlmixiJi   imu- 

nnon, qut 
a, vliilob poi;rn|>ho iliillnclo, viiilòu a ('om- 

miuiolM>oKri|iliiei c (ioulnp -n du 
Kdido. 

O ir. dr. JcAu IVdro Cardoto, 
flbslu daqiicila rrpirlivAo. ollor«'ou 
mito ao «ympaih.co olflcinl variai 
plinloi du S. I'aulu, luilull plio 
toRriphiai do iprlio, curln Kcral 
do I--IM.I.í etc. 

» 
lnalulluii' liojc na irapilnl du 

KopulilL-a o i o i.;i--.i riu limlru- 
cçâu. 

Convldodoi 11 B ' inzuriTH rapn- 
•iiiitnr na BUiplolOM aH^cmlilcu 
pela conun N<IAO du qiiu liizom parlii 
Oi «r». coiisulheiroí Cândido du 
Oliveir.., Carlos Affonso o LianaiO 
do Carvalho •■ rin. Nilo l'cf<iiiba, 
Abilio HorKcs, hrauvo Carvalho o 
Serzcdullo Corrêa. «uRuiram hou- 
Icm pelo norturno pura o Kio oa 
mu. dr. Krncsto Moiirn, lento '» 
tliodrulioo iln hiiculilado do Direito; 
dr. Veign Miranda, lonle da IN- 
colu du ("ommcrcio ; dr». H. M. 
t.ane, prcüidenlu do Mackcn/.le 
COIICROIUA. Teixeira da Silva, 
lonlc do Uircilu ('otnmcreial o l'.s- 
lolialico do mesmo eblobclrciinen- 
to;drii. VIotor Godinho, Macedo 
Soarct o Vinirn SatgldOi lentes da 
Kicolu du Pbiirmacla, 

* 
O sr. dr. Kernaiulo Mendes Jn- 

nior, radtolor do Jornal do tini- 
»il, i paueio noslu copital, tisilou 
bontem, cm i-ompanliia d' sr. dr. 
I.uiz (ionza^a Mundos da Almeida, 
o Conservatório Dromalico o Mu- 
itcal do s. Pnulo. 

Recebidoi pi^lo director-scorela- 
río daquoile cslabclecimcnto, as. 
■s. percorreram todos as salns do 
ensino o dependências do insti- 
tui o. 

Os visilanles manifoslaram o ma- 
gniftcn impressão que Uns deixou 
o Conservatório Dramático o Mu- 
sical ilo s, 1'aulu. 

No dia lii do correnla será exa- 
minado no Tnliunol do Justiça o 
ir. Alberto Leme Cavalheiro, can- 
didato ao olIU-iü do solinitadoi' na 
comarca da lopilal. 

Suo exaniinuiiores o dr. Passos 
Cunha e o oBcriváo Gonçaivee, 

Pulo sr. Klihu KüOI foi dirigida 
no dr. Prudente do Moraes KiHm, 
t.- secretario do Instituto dos Ad- 
vogados a seguinte carta : 

« Meu curo senhor : Permilta-nie 
v. uxa. que por seu intormedio eu 
manilestc o meu profundo apreço 
o roeonheeimonio pela honra quo 
me concedeu o Instituto do Ordem 
dos AdvoRudus Brasileiroti eleeen- 
do-mo membro honorário dessa 
distincla corporação. 

Tenbo pesar cm não ter lido 
ocoasiao de apresentar os meus 
agradecimentoa pesjooos o cada 
um dos metnbroa do Instituto.-— 
Elihu llitui.* 

* 
São esperados pelo f-es Andes, 

cm 17, SIKI Inimlgrantea • jWio Ar- 
gentina, am 19. Stís, c pelo 1'uilou, 
a 2;t do corrente, 900, 

De t de Jane ro ate esta data en- 
traram  U.OÜS iminiBiüntos. 

* 
O sr. inspeclor geral do I^iisino 

proiioz no goveino a nomeação do 
professor complementerisla .losò 
Martins poro reger n escola do 
bairro de Santa Cruz da Palmital, 
em  Pirojú. 

Pela e^tíiti^lieu escolar remettiila 
pela Câmara Municipal de Sullo 
de ^'tii a Inspectoria Ueraldo Kn- 
aino verídea-ae que. existem na- 
quelle municipio 1.087 crianças 
em edade escolar, das quacs Iro- 
qu.Milíim escolas üi);!. 

* 
Foram uoncedidas OP soguintea 

licençaa u proruifsores: 
lie dois mezes, » i. Anno de 

Camargo liairos, da escola mode- 
lo Caetano de Campos ; 

do. trinta dins, ao sr. ttonediclo 
Borges de Moraes, do grupo do 
S. José dos Campos; 

de dois mezes, a Camilo Thor- 
man, do bairro do Barreiro, em 
Juodiahy; 

de três mezes, a d. Clara Augus- 
ta do Oliveira, do bairro de llu- 
quaceluba, em Mogy das Cruzes, 
e a d. Denoirn Rolim, da terceira 
escola de S. José do Rio Pardo; 

d« trinta dias, a d. Maria Bone- 
dicta de Albuquerque, da terceira 
da Capão Bonito; 

de trinta dias, a Pedro Nolasco 
Vieira, da primeira da mesma ci- 
dade; 

de quinze dias, a Bapbael Cava- 
lheiro, da primeira de Guarare- 
ma; 

de quarenta e cinco dias, a d. 
Tberesa Jardim, da escola da rua 
do nozomclro. 

* 
Foi exonerado, a pedido, o ar. 

Evariilo Noteaco César do cargo 
de substituto du primeira escola 
dei Perdizea, e nomeado para o 
aubitituir o ir. 'Jodolredo de Oli- 
veira Hibeiro. 

* 
Forain nomeados oi seguintes 

prolcsaores aubtlitutos: 
Sr. João Pereira de Arruda, pa- 

ra s do bairro da Barreira, em 
lundiaby ; 

d. Rfaaide Alves de Andrade, 
pari a da rua do Oa^ometro, des- 
ta capital; 

Franciaco Arohanjo da Oliva, 
pau a primeira de Capão Bunilo; 

d. Anne Ayres, pare a do'bairro 
do Prata, em Botucatü; 

d. Maria da Conceição Piedade, 
para a terceira de Capão    Bonito ; 

Francisco Pinto de Sousa Pri- 
mo,  -ara a primeira  de   fíuarare- 

V4o aer «denntadas a» quantia* r 
Ue .Viicnit »i<)  a I.oiz    Venancio 

da  Hosa ; 
de    WWHiãiO,   mo   dr. Augusto 

Cardoso. 
de (Sí/niíK»). a Aleriao K. Maan 

da: 
de tiHatOM, ' Manuci   «abater; 
de ;t«$000. a C de Sciuta e Cas- 

tro ; 
de Mfí$WO. ■ A. J. da Silvein 

lletto. 
* 

A !3iipei:nfenieii:i« ii« Ubra* 
Publicas im auclori^ada a denpcn- 
d«r a qnanlia d« h.?.Ki\^2. com a 
eon. lu«iio dai ot.raa á» adif4ação 
de prédio da rua da Moóca, destt- 
nado ■ u-n rrupo escolar. 

• 
O ir. Mcrclirio da Agricullari 

«rSciaa : 
Ao ir. miniilro da Fazeaia da 

UDUO. Iraasmiltindo um requeri- 
mento em qne a S. Pmnio Tmm- 
way IJght -nd Pomer Compaty 
Limited p&ie eo goremo federal a 
CXpe<ii',ão de u-n â^-rrto especUl 
aMice-J* n Io .*«ri>o de direitos 
aduaneiros |>ara • material a aer 
iaportado rela rtietm*, aos ter- 
■wa do éuentn n. S.4M. de B * 
•gneto da KW; 

ao ar. inlcadeat* ■entcipai de 
Sertãozinho, apreaenlaado   o    ar. 

Carlos AugiKlo Xmier da Andra- 
l« OIM, rolim dolegado drsln Se- 

<-r>iaria, vai \ialiar as lerraa "d- 
nulrldu por aquolla tipinicipali- 
.!•■ para a fundação da um núcleo 
colonial; 

ao sr. itiniul da Atloiaaiiba em 
9, Paula, coininiinienndu que foi 
protidenriudo para que, com etpe- 
cian cuidados a poalivel ooulurlu, 
•ejnm recolhidos h lluapcdena do 
Inimiiirnniet a «spoaa a fllho» do 
Imiiiigranle Johann Schonrank, 
quo ao auianlou desta capilol em 
procura do trabalho: 

ao sr. viccconsul da llespanha, 
romellendu iinsaaguns do borda « 
da estrada do ferro para a ropn- 
Ir.açdo du immigranta l.uuiano 
Bcltran lluy, com sua mulher e 
Iru* lllboa ò comniunicando podo- 
rum os mesmos rooobor do Tlio- 
-..ni.' do Falado a importância da 
t .u;.iim, rurruspondento uo auxilio 
que lhoa fui concedido ; 

ao ar. cônsul da Aualra - Hun- 
gria, commiiiii ando hover-sa pro- 
vidondado afim do que, li reouisi- 
.. ... do ar. cônsul da Auitria-ilun. 
■■ii.. cm Snnlos, sejam fornecidos 
pelo ngcnlo da Hospedaria du lui- 
niigrnnlri nnniielln cidade, passa- 
gens para n Hospedaria dealu ca- 
nilnl aos colonos ugriüiiltorot saiu 
iniiiilia, que iiuoirniii coiilraelar-so 
ua linuura .Io Fslado e quu nlli 
lenlnim chegado por conta própria 
dos Fstadus do sul ou do Riu do 
Janeiro. s « 

Itcquerímiuilos ■tespnchadoi 
Pelo sr, socrolurio   da   Agricul- 

t n ia : 
Ho Josi Vannncio da Rocha, p- 

dindo o lote n, 17 do núcleo colo- 
nial Bom Suecesso. — Concedo o 
loto nas condiçòos raqucridai. li o 
requerente, no prazo du 30 dini, 
romotlcr a esla seorelaria o cerli- 
llcudo do pagamonlo do uma p^cs- 
luçilo do IDUCOUI), por inlermedio 
du colleuloria da Sorocabana ; 

de Josã Antônio da Silva pedindo 
o loton.Hdo nuoleo colonial Bom 
Successo,—Fica aonoedtdo o loto 
mudianlo o pagamonlo da quantia 
do .'11)7.11125, piir intermédio da col- 
leclona da Surucabana, devendo o 
requcronle romnllor n Secrotoria, 
o respeclivo ccrlillcado. no prazo 
da .m dias o sob pena do lluarsem 
clfcito e concessão ; 

do Antônio Josú Vieira, pedindo 
0 lote n. 10 do mosmo núcleo. — 
Concedo o lote nas condições re- 
queridas, si o supplicanlc remettor 
a ostu Secretaria, no prazo de HO 
dias, o ccrlillcado do pagamento de 
uma prestação do 10U$UOO, por in- 
tormodio da collecíoria da boroca- 
bana ; 

de José Joaquim Machado, pe- 
dindo o loto n, 22 do mesmo nú- 
cleo.—Concedo o loto por B07$90O, 
com a condição do, no prazo do 30 
dias e sob ponu do licor som cf- 
feilo a concesso, ser romottido a 
esta Secreclaria o cortiflcado do 
pagamonlo da prestação do lUU^OOU 
ollerecida, por inlermedio da col- 
lecíoria du  Sorocabana. 

De Virgílio Lionçalves da Silva, 
pedindo   o loto n.   2:> do   mosmo 
núcleo,—Concedo o loto por   
4-t7$7W, devendo o requorento, sob 
pena de tlcar som elleito ii conces* 
são, rcmeltor a esto Secretaria, no 
prazo do 30 dias, o cerlilicado do 
pagamento do quunlia do 2OÜ$000 
por intermédio da collecíoria de 
Sorocaba, 

Do Demetrio Formi», peilíndo o 
lote n. 15, da linha Poriquera-mi- 
rim do núcleo colonial Pariquero- 
assú.—Concedo o loto por ll)2$l'W), 
mediantu o pagamonlo do uma 
prestação do 1(IO$000 uo pruzo do 
9ü diiis o sob pena do licor som 
eltcito a concessão, pudondo o res- 
tante ser pago até 31 do agosto do 
1007. 

De Júlio Michaolis, pedindo os 
lotos IIH. ;)l. 35 o ;;.;, urbanos, do 
mesmo nucloo.—Concedo os lutes 
por 3fil$üÜ0, devendo o roquerenlo 
remetler a esta Secretario, no pra- 
zo de 00 dias, o respectivo cerlili- 
cado, sob pena do licor sem elfeito 
o concessão. 

Do Hermann Abroham, pedindo 
o loto li. 0 do iinha Puriquora- 
mirim, do mesmo nuoleo.—Conce- 
do o lote por lti8$0U0, mudianlo o 
pagamento do umn prestação de 
1001*000, no prazo do noventa dius 
c sob pena do ficar som olíeilo a 
concessão, pondondo o roatonte 
ser pago até 31 do agosto da 1907. 

Do João Triemer, pedindo o loto 
n. 35 do núcleo Nova Odossa.— 
Dè-sa guia pura pagamento da 1.* 
presluçao na importância  de  
3U0$00Ü, feito o que, expeço-so o 
titulo provisório do lote n. 35 do 
valor ao 1:600$000, no forma das 
Instrucçõca de 30 do setembro do 
1905. 

De Carlos Triemer, pcdimlo o 
loto n.34 do mesmo nucloo.—l)ê- 
sc guia para pagamento da pri- 
meira preslaçõo na importância de 
250$000. feito o que, expeço-se o 
titulo provisório do loto n. ?.' do 
volor do 1:250$000, na fôrma das 
inslrucções do 30 de setembro de 
1906. 

De Gottlib üeist, pedindo o loto 
n. i da Secção Arlhur Nogueira. 
—Concedo o loto por 6O0S0W, me- 
diante o pagamento do umu pres- 
tação de 200^000, no prazo do 30 
dias o sob pena do ficar som effoi- 
lo a concessão podendo o restante 
ser pago em 81 de agosto de 1907 
e ;n de egoalo do 1908. 

Do Mim» Hratlische, pedindo o 
lote n. 23 da Secção Arlhur No- 
gueira.—Concedo o lote por 760$ 
mediante o pagamento de uma 
prestação de 260$000, no prazo de 
30 dias e sob pena de ficar sem 
effcito o concessão, podendo o res- 
tante ser pago até 31 de agosto do 
1907 o 31 de agosto de 1908. 

Ue Luiz Jansen, pedindo titulo 
provisório do seu lote n. 84 do 
núcleo «Campos Sallcs>. — Expe- 
ça-se o titulo provisório com de- 
claração de praso para pagamento 
do restante. 

* 
Pagamentos. 
Requisitados pelo ir. secretario 

da Agricultura :   - 
Oe 227$600, a Câmara Munici- 

pal de Jaquery ; de 243$100, a Jú- 
lio i;. da Silva ; de700$000, a Câ- 
mara Municipal de Juquery ; de.. 
3O0$00O, á Câmara Municipal de 
Aréas ; de 275$ÜOO, a José A. de 
Sousa Penna ; do 180$000. ã Câ- 
mara Municipal rie Redempção; 
de 220$UOO, a mesma Câmara ; de 
2lii$000, h mesma Câmara: de.... 
Õ7«$l-W. a Sebastião F. doa San- 
los; de 132*500, ã Câmara Mu- 
nicipal de Pinheiros : de 297$500. 
a Câmara Mu.-.icipal de Bragan- 
ça : de 274$7ãO, ã mesma Câmara ; 
de 2H2$B0o, á mesma Câmara : de 
275$fí2Q, a Amaro Vieira de Mo- 
raes e Silva : de 262$&00, a Se- 
bastião de Abreu : de liiiifOOO. ao 
mesmo ■ de *60$0O0, a João P. de 
Oliveira Amaral ; de tliiA$0OOf a 
Caruaru Municipal de Nazareth ; 
de 400$000. ú Câmara Municipal 
de Natiridade; de 1«S9$828. a An- 
tônio de Oliveira Machado: de... 
»>H7$.'U7. ao engenheiro Hegino de 
Paulo Aragão; de .^315ffie0. a 
Santiago Storniní; de 856973U, ao 
engenheiro José C   Vuono Netto . 
de 315$f>Oí).   ao   meimo;   da  
ivmfm. a Olavo de Moraei Pe- 
droeo: de 2:72S«176, a Manuel Pe- 
reira dos Reii ; de g8fi$014. a J. 
W. Hlrt ; de 700$<ino. ao tenente 
Jorge Plantade | de t/ltOOO. a 
Laia Misaon ; de SOOÉOOO, a Ma- 
nuel Sabater i de tmfOUO. a José 
Gonçalves de Oliveira ; de 3 
a F.pipbanio Moreira ; de 3. 
a I.oiz Veaancio da  Roaa: de 
12n«mn, a João Mitaoeic : da  
1M9000, ao engenheiro 1. I. A. da 
Porcioncula : de S3$270. a I acifl- 
co Gomes Caldeira ; de 1«$0IííI. a 
João Anselmo   Martin*;    de    Ibs. 
319-1-2. a Eugênio Biehn . de  
•-9«$3Í*. a Santiago Siornini; de 
2Sn*l00. afedro de S JMagalbães. 

-Requisitado* pelo   ar. seerela- 
rio do lr.'f rior : 

De l*?41$342 ao dr. Francisco 
de Paula Ramo* de Axevedo ; da 
12i;<780, a diredore* de grapo* 
ewolarea de interior e de t7$00O. 
aos toraceedom de Gymnasio da 
CapHal. 

TELEGRAMMAS 
Starviço OMpcoinl   do   < OO 11, JHtdO ' 

IO DE   AGOSTO 

Do interior 

SANTOS 
Impeotorla da Alfândega 
RcquoriinuntOH   tlOHpaclioiloa; 
(ilíll), Kialolli Marlitiolll * 

Conip-, na fôrma tio parvoor do 
ar cliofo da primeira aor^Au: 

7a8lí, Fnrrclra Júnior * BaMT 
vo, üorliflqucin-Ho com urguu' 
cio ; 

r.Tin, Ftntclli Marllnulll & 
Comp-, .i neguiiüa sccçSo; 

l>774( F. Malara/./.o * Comp., 
i.loio ; 

(1641), Muuuol O. I.iinn. duapo' 
cho-su du occArdo oom os laa 

tormtcOu; 
«71(7, Sfio Pnulo l.lglil, rt pri- 

mo! rn Hucgiio: 
6025, Ilciijamin Rilioiro, & 

cominissüo do vÍKturin : 
6G35, Amazona!) * Frolro, co" 

mo pnreco oo ar. chefe da pri" 
molrn secção. 

Rendimentos  llscaea 
A Boccliodoria rondou : 

ExporlnçSo     .   .   .   B0:50.1$7a!» 
Imposlos 2:316$!taa 
Eslampilhas   .   .   . 6$ÜÜO 

Total 62:885*715 
AAIIondcga rondou : 

Papol   .   .   , 
Ouro     .   . 
Consumo . 
Ivslnmpillins . 
Vorba   .   . 
TelegraphOi 
I.irriiçns.    . 
Guias.    . 

Total 

138.(i28$409 
84.'i01$02H 
2:841í7(i5 

i)»$iOU 
l:a'J6$48-l 

127$120 

227:487$90r) 

Pagamento de direitos 

Relação dos exportadores que 
uagaram bontem direitos na Roce- 
uodoria de Rendas ; 
Ilard Rand A Comp.. 10:5U$250 
Mac.    LaufiblinAC.. fi:577$7(i8 
\V. Botei « Comp  5:292«OO0 
Prado Chaves 4 t^omp. 6:202f000 
Barbosa 4 Comp  8i807f988 
E. Jobnston 4 Comp. 2;li58$ll4« 
Nossack 4 Comp  2:50ti.'3;i'i95 
H. 'Ellis  I:fi84$000 
Diogenes Ferreira 4 C. 1:323*000 
Malta, Cerquinho 4 C. 1'323$Ü00 
Godofrodo   du Fonseca 

4 Comp  1:888$000 
Schmidl 4 Trosl  264¥00() 
Barberis,  Monesl 4 C. 78$tOO 
J.   Michel  5(>$000 
J.  Dreyfus 4   Flacfeld 39$900 
Zerrcnnor     Uiilow   4 

Comp  7$7(X) 
Tbomaz Marques  7B0O0 
Amazonas 4 Freire... 4$200 
C. P.  Vianna4 Comp. 4$UK) 
Nalban   4 Comp  BIBOO 
Araújo Tavares 4 C... ItOOO 
Diversos  JtiOO 

RIU DE JANEIRO 

Senado 

Ainda liojc nSo houve sessão 
no Sonado, por falta do nu- 

moro. 
Fui apenas lido um lelegram' 

ma do governador do Estado <lo 
Sergipe, desembargador OuP 
lhermn do Sousa, participando 
ao Senado qao a foi^u publica 
estadual foi sublovada pelo do' 
pulado Fausto Cardoso, lendo 
liavido já tiroteios nos ruas da 
capital daquclle Estado c soli- 

cilando a Intervenção do gover' 
no da União. 

Câmara 

Lida c approvada a acla da 
sessão anterior, passou-se ao ex- 
pediente. 

Foi lido enlão um lelegram- 

ma do governador do Estado do 
Sergipe, dosombargador Guilber' 
mo de Sousa Campos, com mu- 
nicando ;i Câmara que o depu- 
tado federal dr. F"austo Cardoso 
sublevou a policia estadual, teir 
do já havido cm Aracaju tiro' 
leios entre revoltosos e legalis' 
tas. 

Termina o governador pediu 
do a urgente intervenção do 
governo  federal. 

Vai .1 tribuna o sr. F^slacio 
Coimbra, que conlinúa o seu 
discurso sobre política do Per' 
nambuco, cm respusta ao sr. 
Virgílio Merques. 

O sr. Ignacio Tosta requer 
que se mande publicar uo jor- 
nal official os documentos rc' 
racitidos ao Ministério da In' 
dustria o Viação favoráveis á 
crcoçüo de um minislcrio de 
agricultura. 

Enlrando-sc na ordem do dia 
foram approvados: 

Em primeira discussão o pro- 
jecto mandando incorporar ã 
Justiça local do Dislrteto Fede- 
ral o Juízo dos Feitos da Saúde 
Publica, c dando outras provi- 
dencias, com parecerea das Com' 
missões de Constituição e de 
Finanças c votos em separado 
dos srs- Francisco Veiga e Es' 
levam Lobo ; 

cm discussão única o projcclo 
concedendo a pensão mensal de 
2d0$000 á d. Mariauna Ribeiro 
de Almeida Corrêa, viuva do ex' 
senador do Império conselheiro 
Manuel Francisco Corrta ; 

c cro terceira discussão o pro* 
jcclo que eleva a lõ00ü$000an' 
uuacs os veucimentos que per' 
cebem os direetores do Tbesou' 
ro Federai ; 

o projeeto aoelorízando o pre 
sidonte da Republica a abrirão 
Ministério da Industria, Viação 
c Obras Publicas o credito es' 
pccial de 4^X»0O0$00O para Ia' 
zer face ás despesas de repara' 
ção das linhas e material da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil, sendo 1.000.100*000 para 
—Pessoal e Material—da 4.* di' 
visão ■ iOOOrOOO^JOO para— 
piessoal e Material-da 5-« divi' 
sfo; 

o projeeto aoctorizando o Po" 
der    Executivo   a    inscrever  o 

Brasil enlro o numero doa pai' 
xcs quo conlrlbnnm para a ma' 
nulonçOo do Congrusso Inlorna' 
cioual Pormanouta do Navega. 
Çío i 

e o projoclo olovondu a • . . 
(U11KI-.1MK) annuaos os vonclmen' 
to do vários funecionarioa do 
llohplcla Nacional do Aciona' 
dos- 

Ao ser ■■ii.'.tn.In a soguuda 
discussão do projoclo equipa' 
rando os venuimontos dos di' 
notarei dos Ilosplloos Paula 
Cândido o S. Sebastião, dn Ui' 
roctnrld Geral de Saúde Publicn, 
aos cios delegados do Snúdo, 
subordinados li mesma direclo" 
ria, com parecer snbslilulivo 
da Commissão dn Finanças, 
o sr* Castro Pinto, pedindo a 
palavra, Justlilca uma emenda 
tornando extensivo aos ajudantes 
do diroclor geral da Saúde Pu' 
blica o augmento do voncimeir 
tos concedido nos Inspoclurcs 
sanilnrios. 

Falleclmrnto 

Deu-se hoje nesta cidade o 
fallocimcnto do conselheiro dr. 
Olcgario Hcrculono de Aquino 
o Castro, ministro e presldonlo 
do Supremo Tribunal Federal. 

A morto do venerando ma' 
glstrado causou aqui profunda 
conslornaçâo. 

para S. Pauto 

Seuulu hoje pelo nucturno 
para essa capilal u sr. dr, Jo' 
.suino Cardoso. 

A' gare da Cenlrnl foram doa" 
pedir-sc do deputado paulista 
os srs. drs. Carlos Braga, Oscar 
o Josó Rodrigues Alves. 

Manobras militares 

Chegaram do Rio Orando do 
Sul cenlo c vinlc c sete praças 
do segunda batalhão de enge' 
nharia, que vôm tomar parlo 
uns grandes manobras do Exer' 
cito que se realizarãu no curulo 
de Santa Cruz. 

Julgamento 

O dr. Anlonio Pires o Albu- 
querque, juiz federal da segunda 
vara desta capital, julgou hoje 
iniprocedoiile a oução inlonloda 
pela /l.s.socííijio/ie Mutiiu di As' 
sicurazione Maritinta Cristo/oro 
Colombo contra a Companhia 
Wallícr, afim do receber desta 
a imporlancla de cinconnla o 
cinco mil novocentas o Irlnta c 
uma libras esterlinas- 

Motivou esta ocção os prejui' 
7.os que dl/, ter soflrido aquclla 
associação com a perda da bar' 
ca H/túne, que sossobrou cm 
conseqüência do abalroamonto 
com o tKibocador Bor/a Castro, 
de propriedade da referida com' 
panhio. 

Viagem a Lorena 

Por lodo esle mez o sr. ma' 
rochal Paula Argollo, ministro 
dp Guerra, Irá a Lorena afim 
de inaugurar a represa daguu 
que deverá fornecei' a força ne' 
cessaria para o lunccionamento 
da fabrica de pólvora- 

Revolução em Sergipe 

Telcgrammas endereçados oo 
governo federal pelo desombar' 
gador Guilherme de Sousa Cam' 
pos, governador do Estado do 
Sergipe, informam que se eslão 
passando em Aracaju factos do 
alguma gravidade. 

Segundo elles, o deputado fe- 
deral dr. Fausto Cardoso suble- 
vou a Força Publica, tendo os 
rcvoltosos e legalistas tiroleiado 
nas ruas daquella cidade. 

O governador, que dizem se 
ter recolhido á Repartição dos 
Tclegraphos, pediu a immediala 
intervenção do sr. presidente da 
Republica. 

—Consta que a guarda da 
cidade (oi confiada ao capilão- 
tonento Amynthas José Jorge, 
capitão do porto do Aracaju. 

No palácio do Calteto estive' 
ram confcrcnciando com o sr. 
presidento da Republica, so- 
bro assumplos da revolução 
cm Sergipe, os srs. marechal 
Paula Argollo, ministro da Guer' 
ra ; vice-almirantc Júlio do No' 
ronha, ministro da Marinha; dr. 
Felix Gaspar, ministro do Inte' 
rior; senador Coelho e Campos 
o dr. Carlos Peixoto Filho, leu' 
der da maioria da Câmara dos 
Deputados. 

—Havendo o sr. dr. Rodrigues 
Alves recom me lidado ao sr. 
ministro da Guerra que mau' 
dasse um batalhão estacionado 
na Bahia seguir para Aracaju 
afim de suffocara revolução alli 
e repor o governador caso ti' 
vesse elle sido apelado do poder, 
o marechal Paula Argollo orde- 
nou que seguisse para Sergipe 
o vigésimo sexto batalhão de 
infantaria, a bordo de um vapor 
fretado pelo governo- 

—O sr. ministro da Marinha 
lelegrapbou ao capitio-lenenle 
Amynthas José Jorge, capitão do 
porto de Aracaju, determinando 
lhe que avisasse o pessoal da 
sua capitania e se puiewe ís 
ordens do governador do Esta' 
do, o communicando-lhe que já 
ordenara a partida de um rebo- 
cador, levando muniçAes. 

— Telcgrammas de Aracaju 
relatam que os factos revolucio' 
narios naquella capital passa- 
ram-se  da seguinte  forma : 

A' meia noite de quinta-feira, 
a cidade foi invadida, pelos lados 
de Chi ca Chaves (Norte,» e Fnn' 
diçâo '.=ul,. por dois grandes 
grupos armados. 

O   grupo   do Norte   avançou 

-ui direção   6   oadia   pubUca, 
utaoando-aíA 

Travou-fo «tiUo InrU) tirululo 
entre aa fcrças, reslslindu multo 
puueo a» luaças do policia que 

iinriii"laài squall)' cdlfliin, «• 
quo terinlMfam por adhorir ao 
niovlniunto «cdlcii.-;... 

Durante o nncontro houvo 
vários larldos de pariu a parte. 

Fm seguida'^os rovolloaoa cor' 
'■aram uma osaa particular, ondo 
sabiam eater pernoitando o go' 
vernador é'Uinl>om* o palácio 
do governo- 

Ao amanheuor toda a Força 
Policial ailhnrin á revolução. 

—Acaba do ser recebido aqui 
o soguinle despacho tnlogra' 
phlco: 

A's sola horas de manhã, do' 
pois das forças logaos terem 
eonfratnrnluido com os rovolu' 
cionarloa, o desembargador Uui' 
lliiinn; de Caniposo dr. Pcllinn 
Nobre, governador o vice-go' 
vernador do tstado, rcluglarom' 
se na cisa do capitão-tenontu 
Amynthns Souti Jorge, capilão 
d» porlo. ^ '" 

O povo, etitlo, reunindo-se, 
conduziu alá ahi o dr. Fausto 
Cardoso, quo conforenciando 
com aquellet senhoras, soubo 
que, para evitar offusão du san' 
guo, os mÁmor ronunciavam 
aos seus altos eargus. 

Foi cntBo acclamado governa" 
dor o lorcclro subslilulo legal, 
dr. Josú Soloro Vieira do Mello, 
presidente do Tribunal da Ro' 
lação. 

Aocreioonla o tcloginniinii 
que reino om Aracaju grande 
onthusiasmo p.>|.iilai- 

—Tolcgrà|||ij4l quo o governa' 
dor do listado tlnha-sc refugia' 
do na Repartição dos Telcgra' 
plios, baseado em informação 
que me (oi prestada pelo gene' 
ral Oliveira Yglladão. 

'^ojiztQrior 

HESPANHA 
MADRID 

O NAUFRAOU» DO    SIBIO 

O blepo de S. Paulo 

Telographara -do Carthagona 
quo o arcebispo do Pará, res' 
pondondo daquella cidade a um 
despacho do cardeal Mory dei 
Vai, secretario de Santa S6, in- 
dagando sobre o bispo de S. 
Paulo, disso que elle e monsc' 
nhor d. Josó do Camargo Bar' 
ros, no momento do naufrágio 
se abençoaram :|nutuamenlo o 
depois lançaram cada qual a 
bençam a Iodos os passageiros 
do Sírio, cahlndo depois ao 
mar. 

Accrescenlo o prelado brasi' 
loiro quo teve iWiuclar durante 
qualro boioscoj»! ig ondas, ulé 
quo (oi salvo po*- um pescador. 

Termina o arcebispo a sua 
resposta dizendo que está pro' 
curando o cadáver do bispo de 
S. Poulo. 

Novaa noticias 

Chegam novas noticias de 
Carthagenn dizendo quo chegou 
alli o cunhado da cantora l.ola 
Millanes, quo velu buscar o ca' 
davor dessa artista- 

Os náufragos do Sirio, quan" 
do encontram alli com o dono 
do patacho Joem '■ Mi/juel, se 
descobrem, chamando lhe seu 
salvador. 

Monsenhor Homem de Mello, 
arcebispo do Pará, o seu com- 
patriota, dr. Eduardo FYonça, 
não qulzoram acecitar o offerc' 
cimento do dinheiro, feito aos 
náufragos do Sirio pela NavV 
gasione Generale Italiana- 

Reclamaram, porém, que Ilies 
fossem devolvidas aa passagens 
para o Brasil. 

Tanto o   arcebispo,   como a' 
qucllc   medico,   partirão   para 
Lisboa, onde   tomarão   um va' 
por da linha do   Buenos Aires, 

FRANÇA 
PARIS 

Suicídio de um medico 

Dcuso hoje uo bosque de 
Vincennos o suicídio do medico 
dr. Jalusot. 

Ignora-so a causa quo levou 
o desvcnlurado a semelhante 
acto de desespero 

A dlviaio do Norte 

Communicam de Toulon que 
a esquadra franceza que forma 
a divisão do Norte está apparc' 
lliada para seguir em cruzeiro, 
voltando logo depois pare O por' 
Io de Bresl. 

ALLEMANHA 
BaRLIM 

A viuva Krupp condeeorada 

Dizem os jornaes quo o impe' 
rador Guilhcrmo condecorou 
com a medalha de mérito a 
viuva do grando industrial alie' 
mão Krupp, proprietária das 
grandes fundiçSes de Essen- 

EapiSes  francezea 

Informam de Slrasburgo te' 
icm sido presos hoje alli dois 
espiões (rancezes, um estudante 
e um capitão do exercito, qoarr 
do tomavam apontaAMleeaobre 
as foKifleaçSes • wemfcm do 
exercito allemâo. 

INGLATÊimA 
l.oaones 

A   «Orcat   Southern  Braell. 

Noticiam oe jornaes que na 
assambléa da Great SoutÂern 
Rrãsü Railiray, o presidente 
dessa Companhia censurou vi- 
vamente o pnccdimenlo do go- 
verno brasileiro, annullando a 
concesaio pira prolongamento 
da linha au- Santo Ângelo, ex' 
priroíndo a esperança de que se 
poderá chegar a um justo e eqoi' 
tativo aceflmo- 

Referindo-se ao Congreaao Pan 
Americano, o presidento críli' 
coe aereramente a dosrfrtaa Dra' 
go, a qaal, dtsee, visa especial 
mente a Europa e os europeus. 

quo i inpicgam -.eus capitães nu 
cnnlininite americano. 

As prupualaa da diruotoria t. 
rum todas appruvadas. 

A llhu de Crata 

Oa jornnoH .li/cm que pároco 
uslar resolvido pelas poteuolas 
a tiomoação do -.r- Romanok, 
ox-mlnisti-o da Oroela, para o 
cargo do alto commisaario em 
Cro Ia. 

RÚSSIA 
ri ii.iiHiitiii.i.. 

A dlaaoluçlo da Duma 
Oa jornaou dnsla capital pu' 

i.iiciiin uxtractos do manileslo 
dirigido pólos ox-deputados ao 
sr. Mourazoff, ex-prosidonto da 
Duma Nacional, lamontaudo a 
violonlu dissolução do primoiro 
parlamenlu quo so abriu na 
Russio. 

Dizem os signalorlos dosso 
manileslo quo so sonlam (olizos 
por onviar oo sr. Mourazoff a 
cxprossOü do sua synipnthla u 
respeito. 

Declaram ainda que o historia 
• oi.ii.n oloquunlomonto quo o 
governo represontatlvo o a li- 
berdade individual são os uni' 
cos fundamentos para quo os 
naçõos possam progredir a prós' 
perur- 

Essa carta expressa oos ox' 
deputados rUMDB, por intermo' 
dlo do sr. Mourazèlf, a amizade 
do povo (rance/, pela Rússia o 
a odmiraçãu quu em toda a 
FYonça existo e perdura polo 
heroísmo dos quu no império 
moscovita so hnlcm pela libor' 
dade. 

Cunclúc o diiciiinenlo doso' 
jando o triumpho final do povo 
russo, do modo que os dois po' 
vos possam praeegotr sem quo' 
lira da 4illiança quo os uno- 

«E já que a Duma está mor' 
Ia, terminam os signatários da 
carta, nós dizemos : Viva a 
Duma I» 

A dictadura militar 

Alllrnia-se quo o czar nomea' 
rd o grãu-duque Nicolau paro 
gcnerallssimo (Ins (nrças afim 
de csialielecer n dictadura mili' 
lar em todo o Império- 

URUGUAY 
MONIRVIDEO 

O governo e o clero 

Referem os jornaes que devido 
n atiituiie Inconveniente do clero, 
o governo ordenou a prisão de 
vários sacerdotes que fazem pu' 
bllca propaganda contra o aclual 
presidente dn  Republica. 

O ministro  americano 

A cidade amanheceu toda em' 
handeirada para n recepção do 
ministro americano sr. Elihu 
Root. 

O governo concedeu por esse 
rnolivo feriado oos lunccionarios 
públicos- 

A commissão do festejos o rc' 
eepção ao sr. Root partiu no 
vopor Triton ao cnconlrodo 
cruzador Chnrlaaton, que é aqui 
esperado esta tardo. 

O programma das lestas loi 
alterado. 

ARGENTINA 
BUKNOS   AlIU.S 

Ministro fruncez 
Dou-so hoje pela madrugada 

nosta capital o fallcuimcnto do 
tynlnistro plonipolonciario fran' 
cez sr. Larroux. 

Grande tela histórica 
Dizem os jornaes quo o ar- 

lislu hospartliol Ulpoano Choca, 
pintará uma grande tela lilsto' 
rica, represou tendo exércitos 
sul-amerioaiios, sob. o comnian' 
do do general d. Bartholomou 
Mltro 

Recepção do sr. Root 
O programma dos festejos pu' 

ra a recepção do sr. Elihu Root 
foi novamento modificado, di' 
rniiuiindo   o numero do   festas. 

O minislro do Exterior, sr. 
Montes e Oca nomeou o almi' 
ranlo Rotbeder para receber o 
ministre americano. 

PERU' 
1.IMA 

Recepção do ministro Root 

Dizem os jornaes que a mão 
do presidento da Republica of 
foreceu oo governo seu sum' 
ptuoso palácio nesta capitul para 
servir do hospedagem ao mi' 
mistro americano Root, aqui os' 
porado com grandes festas. 

A posse presidencial 

Sabo-sc aqui quo virá a esla 
capital, em setembro próximo, 
uma dotegação argentina quo 
vem assistir á ceremonia da 
posso do novo presidente da 
Republica, 

Coüpesso Lmislatin 
SEUACO 

!«.• SKSSAO     ORDINÁRIA     EM 

10 us AUOSTO 

Presidência  do rr.   Duarte 
de Aieeedo 

Ao meio dia, feita a chamada, 
verifica-se a presença doa ara. Cân- 
dido Rodrigues, Dino Bueao, Pinto 
Ferras, Padua SeJIes, Bento Bi- 
cudo, Mello Peixoto, Guimarães Jú- 
nior, Almeida Nogueira, Duarte de 
Azevedo. Siqueira Campos, llodri- 
go Leite e Hodriguea Alves, faltan- 
do com causa participada oa ara. 
Paea de ftarroa, Fernando Prestes, 
Luiz Leite, Luiz Pisa a Paulo 
Kgvdio e sem participação oa srs. 
Lacerda Franco a Casario Bas- 
tos. 

Abre-ae e sessão. 

O ar. 3.* aecretario lè a acta 
da ssaaêo anterior, que é posta 
em diacussão e sem debate appro- 
vada. 

Dar. I. 
inte 

imprimir a rela- 

aecretarlo dá coala do 

EXPEDIENTE 

Orncio do ar. L* secretario da 
Câmara doa Deputados, Iraasmit- 
lindo um recurso interposto pela 
Câmara Muaicipai da Cotia, con- 
tra um acto da Câmara Municipal 
de Araçarigaama.—A' eommii 
de recursos muaicipae 

E' lida e vai a 
cç*o segniala I 

RSDACÇÂO DO PROISCTO M. 31, OS 
nOt. O* CÂMARA DOS SR*. DSPC- 
TADOS 

A commtsaio de rcdacçio oflc- 
rece redigido, conforme o vescido 
em iiltims discnaeto do Senado, o 
projeeto segsiale ; 

O Confrrsao Lecrslaiiro do Es- 
tado ás S.   Paulo decrsU: 

Art. 1.* Fica creado o distr.cto 
de paz ée tltirát, ao muBi:ipio e 
comarca de  Rio Prato. 

Ari. 3.*   Aa diiiaaa «a 
de psz s»r*o 
4nde aa 

«•Irada de Jabulic-ibai, seguem «M 
rumo, a encontrar as cabsceira* 
du corrogo da Limeira, e por rslc 
abaixo aUi as diriaaa da In/, n.i.i 
LucHoeira o aaguem dividindo uow 
aa fazendaa 1'auUi Vieira, I•■ 
Correyoi e lioa Viêla aliaoCu&i- 
lilo, pnr este acima alA a* uabe- 
.. u.i. a dahi seguem ao alto do 
espigou do Cubalfo, no ponto em 
que dividem s* (azendas Cubalúo, 
Três Harrae A Sforeifue o dahi 
dos<-'ern atá apanhar o córrego do 
JiuiiUt o por este abaixo ao cór- 
rego da Barra Uraade e por esle 
abaixo ao S, Domingo* a descen- 
do por este alá ao ponto ondo ti- 
wi. rn principio a* divisas, 

Ari. 3.* Revogam-se a* dlsposi 
çAea om contrario. 

Snlo daa commi**Ao  do Senado, 
10 de agosto da lUOd —Almeida 
Nogiuira, A. Candidd Rodrtguee. 

Pas>a-Bo  á 

ORDKVI  DO   OI A 

Entra em 8.* discussão, com o 
pareonr n- 10, e i (em debate ap- 
provadu, o 

Ill.oi . 10  N- 4, OS 1000, DACAMAIIA 

approvando o dooroto n. 1.553 
de 11 de abril ultimo, quo abriu A 
Socreluria da Agricultura o credi- 
to supplomonlarda rs. 500:0oo$<>00, 
paru as desposaa com o aerviço de 
«Colonização e linmigração». 

O ar. Mello Peixoto (jicla or- 
dem) requer, e o easn concadv, 
dispensa do redacç/lo paru sur o 
proiucto remoltldo uo poder exe- 
cutivo, 

listro cm .V discussilo, com o 
paracer n. 17, o fi som debato ap- 
provado, o 
pnojp.cro N. 5, in; 1000. DA CAMAIIA 

approvando o decreto n. 1.S60, 
do 1 do maio ultimo, que abriu 
ã    Secretaria   da   Agricultura   o 
credito supplomentar   do   
1.00il:000$000, para n conslrucçAo 
do collector geral o da nova rida 
de exgotlos du Santos, 

O ar. Mello Peixoto (j>da or- 
tlem) rcquiir, o a cosa conoada, quo 
o projoclo, disponsadodo m laoçflo 
seja enviado ú promulgação, ' 

lintra om 3.* discussão, com o 
parecer n. 1B, o 6 sem debato up- 
provodo,  o 
PROJECTO N.  fi.   DK 1000,   DA  CÂMARA 

approvando o decreto n. 1.380. do 
23 dó maio do ultimo, quo abriu li 
Secretaria do Agricullurii o credi- 
to especial do 1.000:0OO{.oi|0, para 
as despesas com as obras do sa- 
neamento e abastecimento de água 
da capital. 

O ar. Mello Peixoto {pela or- 
dem) requer, o acaso concede, di» 
pensa do rodacçflo, para ser o pro- 
Jeclo remellido ao governo para 
promulgação. 

Entra em .S.' discussão, com o 
parecer n. 88, de 1002, e ó sem de- 
nn Io opprovodo, o 

IMIOIKCIO N,61, DB 1002,   DA CÂMARA 

iiiinl.indo paru o da cPiracala», o 
noim: do município o comarca do 
Sunlo Anlonio da Cachoeira. 

Entra om H-" discussão, com o 
parecer n. 19, o fc sem dclialo u(i 
provado, o 

PROJECTO  N.  9,  tiE 1906, DA  CÂMARA 

Instituindo o moiilepio   dos ma- 
gistrudos. 

O sr. Pinto Ferraz (/ic/a or- 
dem) requer, c a casa concede, dis- 
pensa de redooçío pura ir o proje- 
eto á promiilgnçõo. 

Nada nuu» liovendo o tratar, lo- 
vantu-se a   kessiio,  designada para 
11 u segulnle 

ORDEM UO UIA 

/.'' [luríe 

ExpBDfENTB, apresonioção de pro- 
jectoa, inilicoçôos o roqncrimcnlos. 

U.» SKSSÃO   OUDIN.MIIA   I.M 
10   DE   AOOSTO 

Presidência do  sr.  Uubião Júnior 

Ao meio dia, feita a chamada, 
verillea-so o presença dos srs. 
Abelardo César, Amaral Cotar, 
Bernardo de Compôs, Moraes Fi- 
lho, Kmygdio Piedade. Costa 
Corvolho, Frederico Brolcro, Hu- 
hiüo Júnior, Veiga Filho. Ilodri- 
gues dos Santos, Oliveira Couli- 
nho, Freitas Volle, Azevedo Mar- 
ques, Josó Vicente, Luiz Soares, 
Campos Míii.i. Nogueira Marlius, 
Loile Júnior, Aureliano do (íus- 
mfio, Mario Tovares, Pedro Ar- 
buos, Plinio de (iodoy e Hercu- 
lanodo Froilas. Deixam do compa- 
recer, com oousa participada, oi 
srs. Pontos Júnior, Antônio Olym- 
pio, Ataliba l.eoncl, Benediclo 
Netlo, Marcondes do Mattos, Luiz 
Flaquor, Manuel Bento o Oscar de 
Almeido, e*em participação os srs. 
Amando do Borres, Antônio Lobo, 
Carlos de Campos, Carlos Porto, 
Edgard Ferraz, livangelista Rodri- 
gues, Joaquim de Sallcs, Joaquim 
Cândido o Viclor Ayrosa. 

Abre-so a sessão. 

O ar. 2.' aecretario léo uctu 
do sessão anterior, que i posta em 
discussão o som debele approvada. 

O ar. 1.' aecretario dò conta 
do seguinte 

EXPEDIENTE 

OFPICIO do sr. secretario du 
Agricultura, transmittindo cópia 
dos decretos n*. 1.383, 1.384 o 1.88S, 
quo abriram credito* especiae* 
ãquella Secretaria.—A' commiaaão 
de fazenda. 

IDEM do ar. presdente do Es- 
tado do Paraná, agradeaindo a 
commuaicaçáo da eleiçSo da meaa 
desta  Câmara.—Inteirada. 

IDRU do *r. presidtnte do Es- 
tado do Eapirito Sanlo, no mes- 
mo (entido.—Inteirada. 

Io KM da Câmara Municipal de 
Ribeirãozinho, pedindo o estabe- 
lecimento definitivo da* divitaa 
entre aquelle município e o de 
Mattão.—A' commissão de esta- 
tística. 

e vai a   imprimir, o se- 

rio aa acgaiaiaa : Cosas 
joatc 4c S. bçmbfa. 

e iido. 
guinte 

PARBCER N. 10,  DK 1906 

A commissão de justiça, conali- 
tuição o podere*. lendo em vieta a 
petição ilo intendente municipal 
da viila da Cotia, dirigida à Câ- 
mara doa Deputados, em 80 de ju- 
lho findo, é de parecer que a mes- 
ma deve ser arobivsds, por leso 
que o sssumplo sobre que elis re- 
elsms s interrençio desta ramo 
do poder Ugislalivo ja loi attan- 
dido no parecer a. 7, do corrente 
anno. 

Sala dae commissõe*. aoa 10 de 
agosto de 1908.—Antônio Loto, Ate 
eedo Man/ues. t. B. ée OtíeeiraCott- 
linko. 

O ar. Pedra Arbuea—~r pre- 
sidenta, o aaasn oollaga sr. depu- 
tado Luiz Flaquer pedtn-me eom- 
muaicar a casa que deixa d* com- 
parecer í presente sessão por mo- 
tivo de saúda. 

O SR. PRsaiDSHra—Coaslará da 
seta a declaração do Sobre depu- 
tado. 

O ar. Herculano de Freitas - 
Sr. peisiiaala- a lei eleitoral do 
EHada marcava para a realização 
da iltipla erdtaaria da Câmara 
dos Dipntaeei a da parta do Se- 
aeda aataíla * raaarat»»   •   dia 1 

dava a  laglslaf a. 
Esla tpaeba M aar»U ida. i ca do- 

se aa <hs«a o que   a   QMafcftn^o 

nicu. doa Irubalhu* lugislntlvo* du 
l.aiado, o dia 7 da abril. 

Pela relorma   oonstilueíonal du 
I.TIIIíI.OH «... |..H- ui quo a alier- 
lura do Congreaao «u reah/.sra, 
não a 7 da abril, ma* sim a U de 
julho. 

Em laes rondiçâei. si. prasiden 
Ia, vã v, exa. qini anlra a dala 
marcada para a olaiçAo ordinária 
* a absrlura do Congreaao, ou 
inloio dOa trabalho* legislativo*, 
ni. In..i uni lapso dn temj^> dema- 
siadamente grande. 

Km laea nondiçúcs, dando re- 
médio a essa relativo defeito, re- 
sultante da* di*po*içAs* da Cunati- 
lulção o da lei ordinária, A faoíl 
«nconlrar-se aolnçãu pela modifi- 
cação detla, r. r .ni i.. ■..• uma 
data paru realização da eleição 
ordinária mais próxima do dia dn 
nbortura do Coni<rea«o. quo caloja 
pura olla no iiiiisma rulação cm 
quo su neba a data eslabelocida 
|..l'i loi anterior com aquolla quo 
a ConslilniçAu jirellxauí para o 
miolo do* trnbalbus legislaiivos 
normae*. 

Succede, »r. presidento, quancon- 
locimentos político* importantas 
do Ivilado, assim como a realiza- 
ção do trabalho du revisão do alis- 
lamonlo a outros, tornam convo- 
ninnto quo a eloição desto nnno 
não *a realizo tão brovomonlo, co- 
mo seria, case se obodocossu a dis- 
posiçAo da lei em vigor. 

V. exa. sabo quo, do necúrdo 
com os desejos unonimea do sen- 
timonlo republicano do listado, ue 
dlffercnlos porcellns om que acon- 
to. imenlos accidenines tinham sub- 
dividido o família republicann, 
desappnrouidos os motivos predomi- 
nantes da* divergências, puderam 
encontrar-se do novo. ilignomenie 
o Irucliforamenie, em urna mesma 
ostnida, caminhando liara o en- 
grandocimonto do Esluilo. 

Ora, v. oxa. vA, *r. presidente, 
quo esla nova elaboração porli.la- 
na, por assim dizer, exige um 
certo espaço da tampo para a suu 
consolidação perfeita, pnrn a per- 
feita assimilação dos desejos, as- 
sim como para o desembaraçado o 
franco convívio jiolitico de ho- 
mens ha onnos sejiarados. 

E uma eleição realizada tão de- 
|iressn, como na éjiocha marcada 
Iield lui cm vigor, poderia não dar 
süiistacçilo jierfelta oos dcsejoi de 
todos esses matizes quo pe vier.im 
confundir no grando « fruetilero 
congr-içamenlo realizado. 

As^im, pois, sr. presidente, não 
só para que se jiossn ver o defeito 
dcsapparecer da nossa legislação, 
como também para que os rosul- 
ladoa elo torsos correspondam ã 
grande obra do congroçomonlo da 
família republicana, eu venho tra- 
zer A consideração da casa urn 
jirojeclo do lei, que, não íj segredo 
dizer, pois quo a imprensa já o 
tem divulgailo. obedeço aos desi- 
gnloa da polilica govornamonlal 
do lísliido, adiando ou marcando 
urna nova épooha para a realização 
das i^ciçòos ordinárias do Con- 
gresso. 

A data escolhida para isso é n 
de 2 de fevereiro, riue mo pároco 
estar paro a de Li do julho, mais 
ou menos na mosma relação cm 
que 1." du dezembro estava para 
7 do abril 

\'o/.i;íf--Muito bem ! Muito bom I 

Vai a moso, 6 lido, julgado ob- 
jc-;to do deliberação o vai o impri- 
mir, o segiiinlo 

piioircro  N. 18, DR 1900 

O Congrosso Legislativo do Ls- 
taiio do s. Paulo decreta : 

Ari. L' A eleição ordinária paro 
deputados e para o lerço do Se- 
nado se realizará uo dia 2 de (e- 
vercuo do anno em quo deve co- 
meçar a nova !>.gisI«luro. 

Ari. 2.'    Revogadoa os   disposi- 
çõns mn oontrario. 
'Sala das ■osafies,    10   de agosto 

de l00r).--//í7ri</((/io de 1'roiíns. 

O sr.  Plinio de   Gaday    • Sr. 
prcJidonle. vou sujeitar a *oiisiilii- 
raçâo da caso uni proicctif crean- 
do o diatriclo de paz dePIrolinín- 
ga, no município de liauríi, co- 
marca de Agudos. 

Como v. exa. HHIK., Pfratininga 
é o ponto tcrininal do ramal de 
Agudos, du Companhia Paulista di; 
Vias Férreas, u está oituada em 
zona vulgurmeniu chamada bocea 
do sertão. ('onsoqin.Titefnente trata ■ 
so do uma localidade ileslipnda a 
ser umgranda entrepostocommei*- 
ciai o a   ter   um   futuro prospero. 

Foi por isso que aprcicnlei o 
projeeto. 

{Muito hrni). 

Vai ú mesa, é lido, julgado ob- 
joclo de deliberação o vai á com- 
missão  do cslatistico, o seguinte 

PROJKCTO   N.   li,   DE  190U 

O Congresso Legislativo do lis- 
tado de S.   Paulo  decreta: 

Ari- l." Fica creado o dislri- 
cto do paz de fPiratiningo», no 
município de liourú, comarca do 
Agudos. 

Art. 2.* As divisas do districto 
serão as seguintes : principiondo 
na barra do ribeirão Anhumas, no 
rio Batalho, por este abaixo olé á 
eoiiHucncia do ribeirão do Paiol, 
por este acima alô ãs suas cabe- 
ceiras, dahi em recta até ás cuhc- 
oeíras do ribeirão Preto, descendo 
por este até ao rioAlambory, des- 
cendo por ostoalé encontrar o cór- 
rego do Agostinho Bueno, subindo 
por este até ãs suas nascentes, c 
dahi em recta alè ás cabeceiras do 
ribeirão do Limoeiro, descendo por 
esto oló á sua confluência com o rio 
Turvo, por esse rio acima ate 
passar um pouco além da barra 
do córrego da Restinga, ondo se 
encontra a estrada que vem de S. 
Domingos, por esta ntc A Serra, 
na fazenda Toledo, dahi cm linha 
recla A* nascente* do ribeirão 
Anhumas e por esle abaixo até 
frontear a barra desse ribeirão 
com o rio Batalha, onde tiveram 
começo. 

Art, 3.* Revogam-se as dispo- 
sições em  contrario. 

Sala daa aeasôes. 10 de agosto 
de V.m.—Htinia de Goéoy- 

Pasaa-se A 

ORDEM DO   DIA 

Entra em 1.* discusaão, e é aem 
debate approvado, o 

PROJECTO N,  11,    OE 1900 

approvando o deoreto o. 1.379, 
de 25 de julho ultimo, que abriu 
A Secretaria da Agricultura maia 
um credito especial de 1.000-.000$000 
para aa despesas com aa obras 
de eaneamenlo e abastecimento de 
água   ds   caIHtal. 

O ar. Herculano de Frèttaa 
pela ordem) requer, e a casa con- 
cede, dispensa de interstício para 
que o projeeto aaja incluído na or- 
dem do dia da sessão seguinte. 

Nada mais havendo a tratar, le- 
ranta-ae a ac**<o, designada para 
11 a eagaiale 

ORDEM DO   DIA 

1.* DiacoaaÃo do projeeto n. 12, 
deste aano. deaoninando «Secre- 
taria de Estado dos Negócios da 
Justiça e da Segurança Publica» a 
Secretaria de Estado doa Mígockj* 
da Justiça 

2-* DiaccaaÃo do projeeto n. II, 
desta aaao. approvando o decre- 
to a. 1379. ds 25 ds julho ultimo, 
qo* abriu a Secretaria da Agri- 
cultura maia am credito especial 
de l.omxmníOWi. para as dsapeaa* 
oom as obras de saaeanwnto a 
abestecimeaio de água da eapi- 
Isl. 

Chromca social 
ANNIVKMARIOB 

Fazem -mi.. ■ boj* i 

A exma, ar*, d. (Jeorgina Paaa 
de Barro*, virtuosa «apoeu do ar- 
dr- (iustavo Pee* de Barro* a as- 
Iremecidn niha do ar. dr. Jorge TI- 
biriçA, prnaidenta do Katado. 

O ar-  Jos.  Garcia Fialho. 
A graulosa aanhorita Carmen ds 

Comj.os Castro, dilocla filha doai*, 
taneiile coronel Ayrsa ds Campo* 
Castro, cominandanle do i.' bata- 
lhão de  l .o..'i Publica. 

O menino Álvaro, filho do ar. 
Renedieto do lirito Alamtsrts. sm* 
rregnd»    do Banco   Commerclo e 
nduktria. 

A .Mim. ara. d. Sophla Sullei 
Ciiiinli... dlslincla is|..,k . do ir, 
dr. José lionifscio de Oliveira i.ou- 
t.i l.o. lente da Faculdade de Db 
rui Io, 

O *r. Tilo do Frsita*. auxiliar dl 
.S. Paulo líuiliiay Co. 

UXAMF.S  B FORMATURAS 

Chega hoje A tarde a aalo napi* 
inl. vindo dos ICsladoa-tlnido* da 
America du Norle. o *r. dr. Tbia- 
go Vieira Monioiro, alli reaente- 
inontu formado om •n^anharie, fi- 
lho do sr. Manuel Viaira Montei- 
ro, capituilsla, r<*id*nle ern S. 
Poulo. 

NASCIMENTO 

O sr. Ceorge* Froy pari icipo- 
nos o naselmenlo d* stu filho 
(iaston. 

DRS. HERCULANO DE FREITAS 
A.    DE    GUSMÃO 

SEBASTIÃO   LOBO 

ADVOGADOS 

lliiii du   Pundição, 2 (sobrado) 

Leias* o folhetim 

OS MILBÔBS DO CRIMINOSO 
ds Xavwr da Moatapia 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Tribunal de Justiça 

DisTmooioXo   DE   AUTOS KU 10 Dl 
Auuaro DB 1006 

ESCRIVÃO DR.   MARQUES 

lleeurto crime 
N. 2.1:12.—S. Benlo do Sapu- 

cahy. A juatiQa o o dsiagado da 
policia dr. Francisco Fonte* de 
Rezende. Aa sr. Juvenal Malhei- 
ros. 

Ap/jellação crime 

PT. ;I.7í12.—Capilal,—A justiça e 
Paulo Maosc. Ao sr. Almaida e 
Silva. 

Aijgraets 

N. í.Hi-l.—Capital.—A lazsnda 
do listado o o dr. Uamel Rossi. Ao 

.   Juvenal Mulheiros. 
N. 4..t>í2.—Capital.—(laia Pelo- 

grini e o dr. VVoncasluu da (Juci- 
roz. Ao sr. Campos Pereira. 

Appellcifões citeis 
N. 4.703.—Campinas. —Floriono 

dn Campos Toledo «outro « Jos6 
Tbaodoro do Oliveira Andrade. Ao 
sr. Ignoclo Arruda. 

iN. 4.794.—Faxina.—O dr. Cali- 
meno Neslor dos Santos e Josí 
Dominguea de Comargo. Ao sr. 
Cunnlo Saraiva. 

N. 4701 .—Santos.—Anlonio ülo- 
IOW o Ollero o Avelino Alonso. Ao 
sr.   lirito  Mostos. 

RSCnlVÃO   IJONi.lAi.VKS 

Afipfllfívão rr-rmj 

N. 4.7:i;i'.—Capilal.--A .'i.-liço í 
(l.ugu /.unicalii. Ao" sr liucnoJ 
Molnoiros. 

Aggraeos 
N. 4.6fi!l. — Capilal. — I'. tíli- 

veira & Comp. o .loió Augusto A'- 
ves Junqueira o suo mulher. Ao 
sr. Thomaz Alves. 

N. 4.HW. -Santo».—Manuel Ro- 
drigues do Arruda Campos e Ra- 
jihacl Sampaio & Comp. Ao sr 
Cunha Canto. 

AppelUnSjes citeis 

N. 4.627.—Capital.—Fratelli Mar 
linelli & Comp, c Ignacio Taglia- 
via & Comp. Ao sr. A IViulino, em 
substituição. 

N. íMO.- Limeira.—D. Fosca 
Maria FinoUo Pitanooseus lilhos, 
c Ignarra Sobrinho ft Comp. Ao 
sr. Saldanha, cm   compcnsoíio. 

N. 4,789.—Capil*l.~D- I.copoldi- 
nu do S. Machadoe o Cornara Mu- 
ni.■ipnl. Ao sr. Saldanha. 

N. 4.700—Apiahy.—O pudre Jout 
Alberto Itupenengo o a Comora 
Municijial. Ao sr. A.   França. 

N. 4.795.—Capital.—José Anlonio 
Garcia e outros o Antônio Alves 
da Rocha o outros. Ao sr. Pi- 
nhairo Lima. 

N. • 4.7S2.—Capilal.—D- Delpbica 
do Campos Brogu do Abreu c d, 
Mario I,iii;-,i du (jouvéa Braga. A< 
sr. Arlindo Guerra. 

PUBLICAÇÕES 
O MEZ 

Acaba do apparecer na Itio do 
Janeiro a revista illuslrada O Mei, 
sob a direcção do ar. dr. F. Men- 
des de Almeida Júnior. 

O primeiro numero dessa publi- 
cação dú-noa direito a augurar-lbe 
prospera carreira, porque tal coma 
se acha feita ha du agradar ao pu- 
blico, interessundo a todos. 

Largamente illuslrado, contendo 
variado texto, cm que afio trata- 
da* quectõea de auiuaiidade, O 
Met ha da merecer lodo o apoio 
por ser altrabcnte, saliaUxendo 
odas as exigências de uma revis- 
ta moderda que ** destina a to- 
do* 

DIVERSAS 

Recebemos e agradecemos l 
O n. 1 da Reeista de Direito, ex- 

cellente revista de doutrina, juria- 
prudencia e legislação que acaba 
de aer imeieda no Rio de Janeiro, 
sol) a eomjwtcDte direcçio do dr. 
Antônio Bento de Faria c editada 
pelo *r. Marioonio Piedade. 

—O n. 15 da Imprensa Medica, 
revista de medicina dirigida psl< 
er. dr. B.  Vieira  de Mello. 

—Extradicção, trabalho do dr. 
Pampbilo do Aaaumpçio- 

—O n. 14 da Reeista Medica dt 
S. Paulo, jornal pratico de Medi- 
cina, crurgia a hjrgiene. dirigida 
pelos drs. Viclor Godinho s Ar- 
lhur Mendonça. 

—O Relatório de IBOõ apresen 
lado è Câmara Municipal de S. 
Paulo pelo prefeito dr. Antônio da 
Silva Prado. 

—Um volume UI grai ckantagt 
contra ei general y doctor do* 
Benigno Ferreira, candidalo á pra- 
sidencis do PSraguay. 

—O a. 9. anno 1 da Reeieta 
Ameuonente. publicaçío sobre ia- 
atrucçio publica, acieacias. letras, 
anaa. dingida por Octario Piras, 
de Manaus. 

—O a. X anno II da iVoro Crua, 
revista mensal, de artea e letras 
deala capital, dirigida por Arthui 
Goulart. Francisco Gespar e Fran- 
cisco Teixeira- 

—Em defeta do mertre. respos- 
ta a Fialho d Almeida sobre o qa* 
asersiLU eoaira Eça de Queirós, 
por Fra*cieco  Lagraca 

—O a. 77 d* Arwra. chialasa 
revista da eaticataras desta capital. 
va#gida per Aognsto lariona. 



maía lo lolerlor 
(pun Ji>nNAK»    IJIKlIAUOH    IIONTUM) 

4 i>ili|.liin« 

s.il.i.dJi) ullimo, reolixou-tu o 
BÜI.' -■--,,. onlinaria do Ceniru dti 
bcieneiit, pruniilida |iclo ir. Oicar 
\v •■.-n. i, «euralariaJu peloi in. dr. 
run. mim  I MIJI.II   O    AlllOniO    Jo>Ó 
Pereira. Pruicule iiumoro lesei de 
•ocloe. (oi alierta e luiito. lida e 
Mcn di<aui<lo epprovade e aula 
•iilunor, n paiiando-(e ao uxpo- 
dlenlo, o 1.* icorolario nrocedo a 
leitura da litla dea publloatúoe ru- 
celiidaa durante a aemana ai quão» 
eÃo 'iii numero de l.\. 

Km bu^uida   (oram   lidoi:   tale- 
aramma de Monte Alegre, do ir. 

r. Tito do l.nmoa, praeidente em 
exerrioio, do Centro, ee exoueando 
uor mio oütar pretanlo A leiiiAo • 
lli'pouco A recopcAo a ar. Koot ; 
lelorframiiia do ir. Klihu Itoot. mi- 
nlitra nortc-amoriuano . do ir. dr. 
Joo(|uiiii Nabuco : cortai doi dn. 
Antônio da Coita Carvalho o Arauiu 
Moscaronliav. prenidenlu o intcn- 
danlc dn Camnra Municipal dutta 
cidndo : olllcio <lu dr. Marco Tul- 
lio do Carvallio, occusundo a ma 
nniL. ,Ií..H] |iiira bocia ollootlvo do 
Ccnlro o drclinoiidu dn mesma em 
virludo da ndo normonocur por 
muito tempo cm campinai. I-indo 
o expediente patsou-acòs commu- 
nlcnçüc», o dr. Alvoru Millcr pro- 
<'edi.'u u leitura do ulllcio quo o 
dircoloiia du Centro enviou ú Câ- 
mara, oircreeonno o sou salilopara 
a nieop^Ao do br.   Elihtl Itoot. 

O ir. Krnceto de Uliveira, ainJu 
um i vost, pede adlamcnlo de sua 
conferanoisi 

—O sr. Oustavo IíIIKC rolere-ie 
aoljrc u visita do sr. Klihu Hool o 
diz que o Urasil ó haslanto conhe- 
cido na Kuropa e suppuo com boas 
ro/.ii'-; o sor tnmhcm nos ICstodoi 
fm M,-, o cutn olllrinafüo do ora- 
dor suscitou discussões que versa- 
ram sobro o llrosil no axtranRci- 
ro a a sua inllucncia na cxislon- 
cia dus Américas. 

Nadu mais houve. 
— .No salüo da casa cl.ivio Azul> 

eslão expostos os retratos cios srs. 
Bento Quirlno dos Santos, dr. An- 
tônio l.obo o du liiwnlo sr. José 
l'into NuncSi mandados fazer pela 
mesa Administrativa du Santa Ca- 
ta du Misericórdia desta cidade c 
destinados ao salAo nobra dessa 
inslituicAo, como homenagem aos 
relevantes servidos que ú mesma 
prestaram aquellcs cidadãos. 

Us relratos sAo obras do conhe- 
oido o hábil pinlor ICrncsto Papl 
que dcinonslrou ainda uma voz o 
seu reconhecido valor artístico. 

No ilia H do próximo mcz do 
setembro, deve realizar-se nesta 
cidade, uma grande ttermesse em 
benencio <lo AsylO pura n velhice 
o mendicidade, 

l'nra n i'ealiza','üo essa impor- 
tante lesta de caridade, o seu pro- 
motor tonenle Pedro Alexandrino 
de Almeida, iulciador du lunda- 
çflo ito ASN-IO, conta com a coud- 
juvovüa de grande numero do 
ooininemantes desta praça e de 
muitas pessoas gradas de nossa 
eociedndo. 

—Acha-se ern exerniciü do cargo 
o 1." supplcnte do delegado ó sr. 
coronel Sampaio. 

Consm-nos que o dr. Bius liue- 
no, delegado, (pie seguiu iinte- 
bontem para S. Paulo, vai pedir 
15 dias do lii-ença. 

— Aiilo-honlrm, pelos ü horas ih 
lorde, à rua do Commoroio, qi an 
do, sobre unia escada, pintava ,J 
frente do uma casa do sr. IJiogo 
A. Kcrroira, porque u escuda fal- 
seasse lombou ooin cila o operá- 
rio Anlonio Gabriel, 

Quiz voler-so Anlonio do lio da 
luz electrice, ogarrondose a elle. 
Kste,   fioréin, partiu-se. 

Anlonio ficou ferido na perna o 
itraço esquerdos, o lí/<oiramcnto 
no peito, senao rronsporiodo em 
rorro do praça, para a sua resi- 
dência a  rua Alicies José Coeluno. 

Chegou anle-bonlem a este ci- 
dade, em conipnnhia do tenenlo 
José AlipiO da Silva, do destaca- 
menio policial do Campinas, o al- 
íeres Vicente Calculcrra, secrola- 
rio do eominnnJo geral da Korça 
Publica do listado, que vem syn- 
dicar dos aceuia(oei lormuludus 
contru o alteres l,eitão, ex-com- 
mandanlo do nosso dostaeamcnto 
policial, aocusaçõos ossos que de- 
termiriuiam o recolhimento desse 
orflcial, 

Para conirnondor o destacamon- 
to desta cidade será nomeado bre- 
vemente o alferes Krancísco Bas- 
tos, tido como um dos mais dis- 
tinclos otflcioes do 2.- lialalhão do 
Estado. 

— A eulaslrophe do vapor Sírio, 
no quol vinham o bispo de S. 
Paulo e arcebispo do Pará, im- 
pressionou vivamente o espirito 
dos amigos do padre flazzu, vigá- 
rio dosla poroohia, porquanto era 
esperado que s. s. lambem viesse 
naquelle vapor. 

Anu-hontem, porém, o podre 
Júlio Itosco, recebeu do referido 
vigário ura ttdegramma do fíenova 
annunciando a sua partida no va- 
por hatiu, procedente daquelle 
porlo. 

—Com a cdade de (i.i annos, fal- 
leceu honlem, á meia noiio nesta 
cidade, o exroa. sra, d. tieraldina 
de Sousa l.ima, sogra do sr. José 
l.1..-.-- «a ^ilve, 

Itilieii-áo   Preto 
Os nossos ^1^0» d'/\ Cidade 

estão informados de que, por in- 
termédio do sr. dr. Mario liul- 
cão. inspector do Knsiuo, e que 
ullimamonlo    esteve   entre   nus, o 
toverno do Ksiado tem   resolvido 

creação de mais um grupo esco- 
lar nesta cidade. 

Accrescentam ainda que a Co- 
rnara Munícipaly por intermédio 
do sr. dr. Augusto Loyolla. in- 
spector de Instrucçèo, está provi- 
denciando no sentido de «dupto- 
ção de um prédio em que deva 
funecionar o novo grupo, condi- 
ção apenas exigida pelo gover- 
no. 

E' possível que soja novamente 
adaptado o edifício em que lun- 
ocioua n Câmara que já serviu, e 
por muito tempo, ao grupo eico- 
lar J)r. Guimarães Júnior. 

Constitue a informação que di- 
vulgamos motivo para dermos pa- 
rabéns a populeçSo de Ribeirão 
Prelo, revelando, ao mesmo tem- 
po, o empenho c o devotado amor 
do actual governo de S. Paulo á 
causa da instrucçio publica. 

—Afim de se entender com o sr. 
dr. Carlos Botelho, digno secreta- 
rio da Aericultura, sobre a orga- 
nização aa (Sociedade Cooperativa 
Agrícola de Kibeirâo Preto> e 
creaçio de um núcleo colonial 
neste município, seguiu honlem 
para S. Paulo o nosso amigo sr. 
dr. Luiz Vianna, gerente daquel- 
la sociedade. 

Bragaafs 
Sabe a Cidade de lirayança que 

o admioiilndor do cemitério Mu- 
nicipal da cidade, ir. I.ino de Go- 
doy Bueno, vai pedir d?missio do 
cargo, sendo nomeado para rab- 
•tiluil-o o sr. Francisco A. Bnena 

Sabe também que, para o cariro 
de ajudante do recebedor munici- 
pal, vago com a demiMèo dada a 
pedido ao capitão I.ourenço Fca- 
seca, vai ser nomeado o tenente 
Joaquim Roberto dos Santo*, admi- 
nistrador do Mercado, devendo 
suhv^uil-o neste carço o tenente 
Aristide* de Resende. 

—Esteve entre no» o ir. tenen- 
te-coronel Joio Bueno de Aguiar, 
residente em   llatib*. 

—Regressaram para Jundiaby, 
doBiago, pelo pnmeiro trem. o 
dr. Abeilard de Almeida Pires, 
jni/ de direito daqoella comarca, 
• o dr. EIOT Chaves, advogado • 
dentado ieiferal por esta diatncto. 

Tainbem   ragreasoo na   mesma 
•ecaaíio.  para   itatiba, o dr. Aa- 

~   d* Silva,  integro juiz 

m 
de   dlrello   dtquella   vizinha   oo- 
mnrea. 

— Ke/. sua e»tréa domingo, no 
thratro •llrkgantmot, a companhia 
drnMiatica da actrix lim«nia doi 
Snnio». com o emnclonanie drnmn 
em fi acloi — A Itoudii de Munt- 
muyoar, 

A reprciontaçAo oorreu l|*m. ia- 
liuntando-s* a actrix Ismtnla, no 
seu papel, um que revelou possuir 
oi dotai do uma coniumada ar- 
llita. 

Oi demali artista» também por- 
taram-»a na altura dai parlei quo 
ihni (oram <!oii(lada*. 

A concorrência « que (oi pe- 
quena. 

%mini|iinii\ 

A 1'relcitura vai ancetar prpxi- 
mamento o icrviço do prolonga- 
mento da réda do cxgottoi para n 
Villa Xavier atn ú Santa Cata do 
Miierioordia, o que pedirA na pro- 
xtma issiAo du câmara a abertura 
do credito ncceisarlo parn a exe- 
cuçdo dessa obra, que serA feita 
sob o plano o liscalIzaçAo do sr. 
dr. Jorge liamos, director da ile- 
partiçAo de Obrus Publicas, 

— Ilegrossou de sua viagem a 
Limeira o sr. dr. Eulogio Pitom- 
bo, illuslre inspector sanitário mu- 
nicipal. 

— Chegou ante-hontom u esta 
cidade, onde vem lixar residência, 
o ir. dr. Oiorio de Sousa, distin- 
cto advogado. 

—Kxonorou-so do cargo do pro- 
fessor municipal da oscola f Pinto 
de Amido, no bnirro do Corre- 
gozinho, o sr. capitão Bento lla- 
malho, que acaba do transferir sua 
residência para esta cidade, afim 
do represonlar uma companhia de 
seguros sobro a vida. 

Cnxa llrnnca 
Param incorporadas ao quadro 

dos irmãos da Santa Cusa as 
exmas,  senhoras ; 

l)d. Olympin llaylão. Alexan- 
drino Cortez Branco o os srs. dr. 
Mnnuel da Costa Manso, coronel 
Vicente Albano o capitão Baul 
Albano. 

Eslú occupnndo o cargo do me- 
dico do hospital, o sr. dr. Cássia- 
no (iomes, o qual foi convidado 
polo limão remido dr. Brito Pe- 
roira, com approvaçSo do prova- 
dor iiilorino sr. coronel Joaquim 
do Castro. 

-.IA estão collocadus os mnchi- 
nismos o mais npparolhos destina- 
dos á illuminnção olectrica da es- 
tação desta cidade. 

Acrcdito-so que a inauguração 
será no dia 15 do corrente. 

E1 mais um melhoramento, que 
vem ottostor quanto disposto estú, 
o inspector gorai da compunhiu sr. 
dr. Rcbouças, om dotar esto cida- 
de com umo oslaçõo quo olíorcça, 
nem só um bonito aspecto, como 
lambem, todas    os commodidados. 

—Tem estado nesta cidade om 
visito uos eslabelocimentos de In- 
strucção nublieo, o inspector lilo- 
rorio sr. José Monteiro  H6o Nova. 

— Ueulizou-se no dio 7 do an- 
danlo o enlace molrimoniol do 
dislincto moço sr. cupilão José 
do l.ima Horto, com n .prendada 
senhorita d. Maria da Gloria l.ima. 

DOS JOUNAKS  CIIEOADOS 
AN IK-llOXll.M 

liinielf.-i 

Uuarta-teira passada, Carlos Ki- 
ter, ferreiro du fazenda Küas Cha- 
ves, em Araras, vciu para esta «.i- 
dade, trazendo cm sua companhio 
a mulher do sr. Lourenço do Sou- 
sa Soares, earroceiro da mesmu 
fazendo. 

Esse íaelo exasperou Lourenço, 
tanto mais quo Eltor ócasado com 
uma  sua  uni'. 

Ante-honlem, Lourenço veiu à 
Limeira, o apenas desembarcou, 
procurou Etter, cncotitrando-o na 
ofíieinu de Aloixo Hcllum, ú rua 
do  Estação, 

Armado do umo garrucho,   Lou- 
renço olvejou    Etter; a bala    par- 
tiu, não   attingindo,   porém, o ai 
VO.    Desfechou ú segundo tiro, não 
deionundo e cápsula. 

Lourenço foi preso em seguida, 
por Ires praças üu policia que pus- 
savorn, conlcèsando que viera a 
Limeira para matar Etlcr. 

— Depois de percorrnr diversas 
localidades do inlerior a servido 
do inspeeção nas collcctorias (ede- 
raes, aqui esteve o sr, Manuel Al- 
ves da Silva, inspector da Ko/.endo 
Nacional, 

S, s. depois de examinar os li- 
vros tia escripluruçao o sellos da 
colleclorio nesta cidade, lavrou um 
termo de visita em os livros res- 
peclivos, lendo encontrado tudo 
na melhor ordem possivol. 

— Seguiu paro S. Poulo, acom- 
panhado de sua exma. esposa o de 
umu de suus gentis cunhados, o 
sr dr. Custodio Moreira Cesor, 
digno delegado do policia desta 
cidade. 

— Seguiu para S. Carlos do Pi- 
nhal, o negócios, o sr. Miguel li. 
Coimbra, estimodo negocionlo dos- 
la praça. 

-A noticia do soneção presiden- 
cial oo proiecto do convênio, 
aqui espolhado n noite de segun- 
da-feira, produziu geral salislacção 
e, pão fosse o respeito devido ú 
intensa inogua da nosso população, 
na sua irnrnensa maioria, calboli- 
cu, pela noticiada mono do exrno, 
ar. d. José, seria ruidosamente fes- 
lijoda  nesta cidade. 

—Esteve ná cidflde o sr. profes- 
sor major Libero Braga, fiscal do 
sexto circumscripão do imposto do 
consumo, que aqui veiu o serviço 
de sua profissão. 

— Devem seguir domingo para 
Rio Claro, onda vão bater-se dois 
iiinlrhn, os valentes footbaUers li- 
meirenses, que compõem o primei- 
ro e o segundo tfom do Sp -rt 
Club Aymorés. 

.SJi» Carloa 
Victimada por cruel enfermidade, 

finou-se onte-hontem, pela ma- 
nhã, a exmfb sra. d. Erancisca 
Oraida de Arruda Meudes. digna 
e virtuosa esposa do ir. Luiz Car- 
los de Arruda Mendes. 

As virtudes, que ornavam o es- 
pirito da fallecida e o posição que, 
pelo seu merecimento, possuo o 
•eu dislincto osposo, fizeram que 
essa noticio, que correu rapida- 
mente, trouxesse a todos umo 
impressão de dúr. 

A' casa do sr. Luiz Carloa cor- 
reu toda a população desta cidade, 
que lhe foi manifeitar o seu pesar 
por esse acontecimento. 

O enterro ef(ectuou-«a As 4 e 
meia horas da tarde, sendo gran- 
de o seu acompanhamento. 

Itd 
O ir. dr. Josu   Elias  Corrêa Ps 

checo, gerente ds  (abrica de tec 
dos S. Luiz, desta cidade, indo an 
le-hootem. As   4 horas da madru- 
gada A estação da estrada  de (er- 
ro, (oi, nai  proximidades do pré- 
dio onde, em tempos, existiu uma 
(abrica   de '.olacbas, abordado por 
um indieiauo qu* lhe exigiu  
2<I$íHX) ou o pe»coço; nessa ocea- 
sião descia a rua. em direcçâo A 
mesma estação, um empregado da 
estrada em companhia de outra 
pessoa, razão pela qual o sr. dr. 
José Elias v:u-»e livre do sallea- 
dor. que fugiu. 

— Na sessão do domingo ultime, 
após a leitura do código de postu- 
ra», na Câmara Municipal, (oi no- 
meada uma rommissão composta 
do* srs. Virgílio de Arsujo Aguiar, 
Hermogenes Brenba Ribeiro e 
Adoipbo Bauer] para estudar o 
mesmo código. 

—Subiram A segunda instância 
o» autos do processo em que é réo 
o ex-viaiaate do commercio Fran- 
cisco dos Santo* Pinto, afim de ser 
julgado o sen recurso de pronun- 
cia. 

— Korsm  pronunciados como ia 
cursos nas penas do   art   308, do 
Código   Penal,    André, Francisco. 
Joio e Ross Cestioo. 

—Oava-se reunir, ao dia 19 lio 
coraMle. a assamblia geral ordi- 
nária dos accioaí*tas do Clah fnião 
Ituaae. paia diacasaio do relafo- 
rio. appravsçio da conta* a eiei- 
çio da nova diractoria. 

■ .ji,.iiimn.jHg 
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lia dia», deu »» em llanharlo, 
na propriedade aaricola Ua ir. 
Irancisuo de Paula Brandão, um 
cuntlicto «utre Antônio Bonito • 
Juanuim lleruardu» Brandlo, mor- 
ramlo oitu ulliniu om virtude da 
unia laçada, 

ü crlmlnoao ovadiu-ie em isgui' 
da A pratica do crime. 

Ante.honlem o ar. capitão dele 
gado de polieia recebeu um tala 
gramma da Brotai noliclandp ha 
ver lido o mesmo encontrado an' 
(oruado sm um cipó, em matta vi 
xinha A cidade, 

— Por determinação do ar. intcn 
dunta municipal tem-io (oito, dai- 
do terça-leira, a irrigação de varia» 
ruai atim do altenuar o pà, que «o 
catava   tornando qua»i iniuporta 
vol no centro da cidade, 

—A Companhia Puuliita de \ ias 
Eorrem o l''luviuoi obteve, nor 
compra, do sr.dr. Chriitiano Mm 
gellnidor, um torronú com a Área 
ua IMJO metros quadradoa, para a 
udilleaçio do uma casa doitioada 
A moradia da turma da comorva- 
ção da iinliu, no kllomotro 1AII, 
•iibiirhlos desta cidade. 

—A conceituada llrma Augusto 
Leite í Componhla, eitabolocida 
neita cidade, acaba do abrir íi rua 
Visconde do Ido Branco, n. 8. 
uma bom montada olHaina do cos- 
tura, a qual estú a cargo do uma 
hábil mudista, para esse llm che- 
gada  ha pouco do S. Paulo. 

— E' bastante lisongeiro o esta- 
do do infeliz Ambrozio Ilarrllng, 
victima do desastra na mach|na 
do bonefluiar cale, do Marcondes 
íí Rocha, em Bica dn Pedra, o 
quo sa acha recolhido A Santa 
Cosa dosla cidade. 

Xoffy-mlrlm 

Estiveram na cidade os an. Abí- 
lio de Magalhães, negociante em 
Itapira ; capitão Joíé Alvos (iucdei, 
lavrador omtiuedes; Viccnlo Pur- 
chio, negociante em Campinas : 
Pattapio Silva, notável llautista 
brasiloiro. 

— No dia ü do corrente, ús ,1 
horas da madrugada, qunndu se 
realizava um nnmha no bairro de 
Santa Cruz dos Almns, próximo 
desta cidade, o prelo Lúcio (iomes 
loi gravemente offendido o faca, 
polo italiano Miguel   Tonuciro. 

O dr. delegado de policia lomou 
todas os providencins necessárias, 
lendo sido o olfendido uxbminndo 
pelos peritos nomeados dr. Iler- 
melino Matla o iiharmaceutico sr. 
Alfredo Chagas. 

Lúcio csiú na Santa Cosa. 

CCORtlRAPOMORNCIAS) 

IMlniiBiipIrax 

Do correspondente, em li: 

Os srs. drs. Coltoni o Petorsen 
nos olloreceram a eslatistica do mo- 
vimento du ostoçüo férreo destn 
villa, do suds propriedades, duran- 
te o mcz de julho lindo, que foi o 
seguinte : 

Exportação; Café, 13.888 soeca» ; 
milho, 1,169 suecos; feijão 51! í sae- 
cus i arroz, B4fl suecas ; volumes 
diversos, 86, 

Imporloção; Diversos volumes 
com TH.llffl kilos. Passageiros, 258. 
lOncomineiidus, 111 volumes. Exis- 
tiam om 1 do ogoslo para serem 
embarcadas, il.2Hi) saccas do café. 

(Js presenles dados do importa- 
ção e exportação dcslo miintolpio, 
represenlajn somenle a quarta par- 
le, [jorque as oulras Ires partes de 
cxporlação o impoilação deste fu- 
luroso município são feitas pelas 
Estações de Tayuvn, Andes c lie- 
hedouro, devido ú diíliculdade da 
passagem das mercidoriua no rio 
Mogy-guassu para chegarem ú es- 
tação Piluiigueinis du Paulista. 

Comluilo, upezur de dillieil. loni 
sido regular eslo passagem, devido 
aon esforços dos drs. Pelerscn e 
Coltoni. que o luzem |ior meio de 
uma balsa grundo, que sup|iOrla 
um wogon do um lado pura oulro. 

— No dio 2 do corrente houve 
nesta vi lio eleição paro um verea- 
dor 6 Camnra Municipal, pura 
preonchimenlo da vaga do ca|)itão 
Antônio Machado do-Silveiru, sen- 
do eleilo o sr. 1'líuldo (iuimurões 
Spinola, 

H. Scltnatlüo   du Turvo 

Escrevem-nos, em 2 : 

Na froguezio do Santo Anlonio, 
pertencotile u este districlo, tio dia 
26 do jiassado mez de julho, na 
véspera duma lesiu religioia que 
alli se deu, incendiundo-so o depo- 
sito de fogos, houve um grande 
desastre, resultando selo ferimen- 
tos e Ires  mortos. 

O edifício, que era grande o con- 
struído do tijolos, translormou-so 
num   montão de  ruinus. 

Na oceasião do desastre, acha- 
vuin-sc ulli divorsos músicos i'a 
bundo musicul du Tuyassii, 
iiuaos licurum quusi Iodos (eri- 
dos. 

Um dos cadáveres, tirado debai 
xo das ruínas  do    udilicio,   estava 
disforme, foltava-lhe uma dus jier 
nus, tinha os intestinos   voaudos >e 
o cronco esmagado. 

A oucloridade policial do distri- 
clo, não obstante residir mais de 
duas léguas distante do logar do 
desastre, logo que teve noticia do 
facto, slli compareceu com seu es- 
crivão. 

A festa religiosa, apezar o lasti- 
mável desastre havido, instigado 
por jogadores interessados, con- 
tinuou o seu curso. 

Na noite de 27. cumprindo os 
ordens do dr. ddlegudo de 'policia 
de Joboticabal, o pedido da ou- 
ctoridado |iolicíal do districlo, ulli 
compareceu o commandante Quin- 
tino, acompanhado do praças, ap- 
prehcndeu .todas as roletas c ou- 
tros instrumentos de jogo. 

—Na visinha povoução de Monte 
Azul, onde tombem deram come- 
ço á uma (esta religiosa, na tarde 
de 28 do mesmo mez, houve pu- 
blicamente um bárbaro assassina'- 
lo c diversos (crimentos. 

.Ilaicv-mirlin 

Do correspondente, em 9. 

O applaudido (lautiila Pattajdo 
Silva virú a esta cidade dar um 
concerto, que, com o concurso de 
diversos amadores, ae realizará no 
próximo domingo, és 8 horas da 
noide em ponto, na casa da exma. 
família do dr. Hrmeiino' Teixei- 
ra da Moita, á rua José Bonifá- 
cio. 

O publico mogymiriano certa- 
mente não deixará de oceorrer a 
esse concerto, para ter oceasião 
de ouvir e applaudir o musico mi- 
neiro. 

—Com data de 7 nos escreve o 
sr. capitão Ernesto Chiarini de 
ügo, oldcial o registo civil da 
Poise, neste nrmícidio: 

«Telegramma recebido noticia 
que nas maltas de Bauru, o* índios 
coroados atacaram e mataram o 
meu cunhado Joaquim Cezario dos 
Santos, seu cunhado Felidocmais 
lies camarada». Ignoro ainda como 
se deu o  facto. Espero cartas. 

Joaquim era casado com d. Ma- 
thild* Alves de tiodoy Õrmi de 
minha mulher) e tinha 30 annos 
de edade. 

Elle e mais a lamilia, estavam 
formando om sitio naquelle» loga- 
rea desde ha três annos a até aqui 
tinham vivido em boas relações 
com os índio* s quem presentea- 
va.n continuamente. 

Felicio era casado ha Ires me- 
zss.» 

Lamenlamo* profunda e since- 
ramente o horrível seonlecímento 
que muito veiu magoar aquell* 
cavalheiro e sus exma. família * 
aguardamos -mai» desenvolvida* 
nota*, para bem informar os nos- 
so»   leitores. 

—No dia 6 do corrente. As 3 ho- 
ra* da madrugada, quando se rea- 
lizava em samba no bairro da 
Santa Cruz das Almas, proxiao 
a esta ei Jade, • arato   Laeãa   Ga- 

- 

ms» foi gravamanto olfendido a 
(aoa pelo italiano Miguel Ta- 
noeiro. 

U dr. delegado ds pulioia toipuu 
Iodas as provldsnrias naceiaona» 
tendo aido o oflendidu uxahnnadu 
pejo» perito» nomaadoa, dr. Ilar- 
mulino Malin a pharmacautico ir. 
AKrado Cbagaa. 

Lúcio oilA na .Santa Caif. 
—Be Cajuru panou isgunda- 

(sira ultima jiara s. Paulo, o ir dr. 
JoiA Alvei Mnilm» aoi Sanloi, 
mogyiniriano. cheia político da- 
queila localidade. 

—No dia ü do próximo maz ds 
letimbro ao raaliznrA neata cidadã 
a olaiçAo de um vereador, qua de- 
verA preencher a vaga deixada 
pelo dr. Kianciaco da A»iii Bar- 
rai Ponteado, quo Iranaluriii real- 
denoia para Campinai. 

— Np dia 80 do correnta »orA 
iiiblollodu a aasiflo do tribunal do 
jury, em S, JnAo do Boa Vista, 

No dia 12 para ulli seguirá o 
■r, dr. liiiiniio Whilacker, Juiz 
daita comurcu, ullm do preiidlr aoa 
trabalhos, 

—No dia 8 foram concedidoi 00 
dias de licença ao ar, dr. Antô- 
nio Ribeiro Junqueira Sobrinho, 
promotor publico desta comarca, 
que ontrarA hoje em goio do 
meima. 

Porto   IMIr 

Kscrovam-noa. om 2: 

Prcpara-ae a nossa velha cidade 
naru receber lloii que uqui vém 
leatejar Noasa Senhora Mãe dos 
Homens. Pomposas se annuncium 
oi folias este anno: 

Dois circos do louradim, coda 
qual mais caprichoso, a disputa- 
rum a iinmaiia. 

Na ampla Área que so obre A 
esquerda do largo dn Matriz, e 
que pertence A Comora Municipal 
orgiie-so ompavcsndo um circo du 
importonlo componhla de cavol- 
linhos. 

Corra que o velho o festejado 
aclor Brandão vira, com sua com- 
punhiu drnmotlca, trabalhar no 
nosso Ihealro. 

I.' |irovovel que venha tomhom 
um cyncmalograjiho lalonto; e se- 
rão cinco empreeos do espectn- 
culos públicos, 

—Consln quo virão nuxiliur o 
nosso vigário no serviço do culto 
divino, os rovmo». padres—José 
Ecrrori do Bolucotii; José Seckler 
do Pirncicaba e José llodrigucs de 
S. Paulo. 

Como so vé. serão esplendidos 
esto onno. os festas da agosto, 

Soiil i  Anloulo 4ln 4miie.lin 

Do correa|iondente, em 5 : 

1'Ulovc ncsla cidndc o sr. Dario 
Frota, commissario ,le calo em 
Snnios, lendo uqui realizado mui- 
tos negócios, devido ú alia do pre- 
ço nestes últimos dias.   , 

—1'alleceu no dia 10 do próximo 
passado, em Belém do Pará, o 
nosso inlelligenlo conterrâneo sr. 
Alhertiao do Andrade Bololho, li- 
lho do professor du primeiru ca- 
deira desta cidade, sr. Antônio 
Cuetuno Botelho. Nossos pozumes. 

—O sr. dr. José Máximo Pi- 
nheiro Lima. juiz do direito desta 
comarcn, acha-se desde o dia í do 
corrcnlc presidindo o jury no vi- 
zinha cidade de Itraganço. 

—O escrivão Amaral Júnior pu- 
blicou edital por ordem do jui/.o, 
charuuiulo os credores do espolio 
do d. Joscphu Morio porá legali- 
zarem suas dividas dcnlro do pra- 
zo de oito dias. 

— Vindos do sul do Minas lém 
■ possado por esto cidade, desde o 
principio do mez, umu quanlida- 
de enorme de romeiros filie se di- 
rigem para o Bom Jesus dos Per- 
dões . 

«» <&■■» O <a 

POLYTHEAMA 
O espedaculo de honlem no Po- 

lylhcamn esteve, cemo de costu- 
me, regularmente concorrido, sen- 

do npplauilidns mllcs. Bové, Milzi 
Velosi, Oambart, Marinetla e (íau- 

Ihicr. 
Entro os outros números do 

programina solicnturam-so a <•«/)- 
pia Hosa o Jchon, M. I''lorioni, 
Iria o Andreoce o o tnMipe Ne- 

WllODi. 
Hoje, ospeclaculo vuriodo. 

SAtJTANNA 
Hoje, segunda recita do applau- 

dido arlislu condo Pulrizio do 
Caslilloni. 

D programma é inleressonle e, 

cm vi-.tn do suecesso do primeiro 
espocloculo, é de suppõr uma en- 
chente hoje no SonfAtino. 

COMPANHIA MESQUITA 

E Mesquita, o activo empresário, 

seguiu hoje paru o Rio, ulim de 
ullimar as negociações da sua com- 
liunliia de 0|)erclas, que devo co- 

meçar o funecionar no Ihealro 
Apolio, na próxima primeira quin- 

zena de setembro. 
Sobcmos que já so acham con- 

trocladoa para o Companhia Mos- 
quito, entre outros, os scgniiilcs 
urliElos; Brandão, Peixoto, Mar- 
ques e actrizes Juannita Many, 
Ismenio Malheus, Cormen Buiz, 

Balbina Maio, Cecília Porto e Es- 
lher Uergcrat, olom de outras octri- 

zes qfle espera contractar c sobre 
as quaes nos jíediu a» maiores re- 
servos, 

Sobrí; o rcperlorio, quo será es- 
colhidiislnio, diremos apenas que 
seiío montadas novas peço» do gê- 
nero que o publico lunk, aprecia, 
entre as quaes figuram o reviaia AK 

e Cru e um originai do escriptor 
que, aiè hoje, é considerado como 
o primua inter pare». 

TINA Dl LOHENZO 
Com a peça cm i actos, de Gio- 

cosa, Come lefoglie, (ez ante-hon- 
tem Tina di Lorenzo a sua (esta 
arliitíca no Theatro Lyrico, do 

Rio. 
Segundo a imprensa daqueila ca- 

pital, a •nuta d'onore da eminen- 
te artista revestiu-ie de grande 
brilhantismo. 

A propoiito relere uma (olha 
carioca : 

«Flore* aem conta, em bouquete, 
em corbeille» lindíssimas, de gran- 
des proporções, flores esparsas, fo- 
ram arremessadas ao proscênio 
sempre que abi apparecía Tina di 
Lorenzo, como uma ju*ti**íma ho- 
menagem ao bello desempenho que 
cila soube dar ao «eu papel. 

Tina di Lorenzo recebeu vario» 
mimo» de valor, destacan Jo-ae en- 
tre elle», um riquíssimo álbum de 
grande formato, com capa de cha- 
grin verde escuro, contendo ma- 
gnífica» photographia* dos mal* 
aprazíveí* ponto* e priccípae* roa* 
da nossa capital, presente do dr. 
Pereira Pssso»: om custoso estojo 
da vellado carmesim, com diver- 
sos frasco» de perfumsris» e srti- 
go* de toilette, mimo do dr. Fran- 
cisco Pereira j um lindo slmofa- 
dáo, guameeido todo elle de vio- 
letas, rosas a aveaess, presente do 
ar. Gustavo Vaa Erven : trea ror- 
teiííen formosíssima*, presenles de 
ame. e mlle. Pereira Passos  e do 
■presa 
Daa I 

rio Luiz Milone. 
beiia festa a ds Tina.» 

y 
Religiões 

CULTO CATHOMCO 
XRVUçõKS IIK HOJR.—Hi boja as 

lintes devoçdos sm liuvor de 
N. Senhorai 

No Carmo, As 8 huins, mlasu, 
ladainha», jaculalorias, iaeanao ao 
altar v encommendaçAo ao jazigo 
dos irmão» lallecldoa. 

Em Santa Iphigenla, AtS horas, 
iniaaa com cânticos a aoohipanha- 
da de harmonlum, e A» 6a nieia 
da larde, terço, ladainha^ e b«n- 
çam, -^. 

— Em S. Oonçalo, Aif/'a mala 
da tarde, torço, ladainliM ♦ bancam 
do Sanllsaimo, 

— Em S, Franciaco, |r«a maía 
do tarde, torço, ladoinht*, rnagni' 
fleaí e bonçam, 

No Convento da Conceição, n 
rua de Santo Amaro ha' terço o 
ladalnhai Ai (I horai da Urde. 

C.vnxisuo.—Explica-oa o oate- 
címio hoje: 

No Abrigo do Santa Maria, Al 
2 horas da tardo. 

Em Santa Cecília, As êhoras da 
tardo, poro ns meninaa quo jA II- 
zeram a primeira commuahAo. 

Na matriz do Itideinziiho, A» 6 
horas du larde,   para aa crlnnçoa. 

COMAçâO l.i. M.Mllv, —Hoje, Ai 
fl a mola do larde, cntiiinuará o 
mcz do Immaouiado CoraçAo da 
Maria, no respectivo Mnoluarlo, 
havendo turco, ladainha, lermão e 
bençam com o Santiiiinio Sacra- 
mento. 

Ai novenas que precedem a (es- 
i.i souune   começarAo   10 dia 18. 

•1- 
COMIIAIIIA    IIK    N.   S,   DOS  ItK- 

MI:IIIOS.—Ksta contraria (az cele- 
bror hoje. As 8 horai da manhã, 
na resjieetivn egrejo, uma missn 
do ftequiem por alma do nosso 
laiidosu bispo diocesano, d. José 
do Camargo llarroi. 

CULTO EVANGmjJO 
O rnv. Álvaro Rula^^alamado 

orador evangélico, pregará omunliã 
no templo do largo uos Guayana- 
zcs. 

S. revma., jior toda parle cm 
quo tem pregado, vé os templos 
em heroni-sc do numeroto e atten- 
to  auditório. 

A entrada é (rança ao templo da 
(■Igreja Unida, sendo porém, o sa- 
lão pequeno |iara comportar o ou- 
ditorio quo costuma concorrer A 
predica do rev. Alvará Heis. 

Inuugnra-so amonliã, Al t horas 
dn lorde, n nova sedo do Assocla- 
ciuçüo Christã de Moços, A rua do 
S.   Bento n. 27. 

A entrado   ò franca   noa aalõcs. 
As oulos nocturnai do 8.- tri- 

mestre ohrir-se-ão no dia 15 do 
corrente, luzendo o discurso do 
abertura o dr. I.cojjoldo de Fréí- 
tos, falando tobro a InftrwçCto 
Pratira. 

Ha amanhã oo meio dia e A noi- 
te eu lio em Iodas as'egrejos da 
capital. 

s 

Cclehra-se HmanhS, Al 12.30, o 
locrumenlo da communbflo em Pi- 
nheiros. .   ' 

O rev. José da CoitaJKois, pres- 
bytero presidente de um dos dis- 
1 lidos do ogreja iiielhocisto. pre- 
gará nmwiiá, no nJM dia o A 
noile, noíiclio lempli-^a Piraci- 
cubo.      * ,'c. 

., • 
Chegará na próxima semona o 

esta cupitul o rev. M'. DIekic, no- 
meado interinamente pastor da 
egrejo melliodlsta da capital, afim 
de assumir o seu cargo até A vin- 
da do poslor cffeclivo rev, dr. 
João   Wollmer. 

O movimento religiosp. evangé- 
lico desta eapilul vai rcoober, gra- 
ças a resolução da Cònrereneia 
Melhodisla nomeuiido pastor da 
e.i|)ilul o rev, de. jípBo Vallmer, 
um í.iclor de grond|r importunciu 

S. rovmo. lem WÊntfiio o mi- 
níslerio no Rio a||fide do Sul, 
oede tomou parte oílivu nu funda- 
ção dus associações ObristAs de 
Moços. 

Ainda no vigor de edade, orna- 
do jior uma educação iblentiflcu 
desenvolviua o possuidor do um 
espirito hom equ.librado, o dr. 
Vollmor virá ser entre os egrojos 
desta cupilal um elemento valioso 
no trabalho da propaganda. 

No ultima convenção das osso- 
cíuções de Moços, reunida ha pou- 
co nesla capital, o dr. Volímer 
aprooentou umn dos.molhoros the- 
seu. 

Eonr.JA   EVANORLIOA   PBESByru- 
I1IANA  iNliKlTNDKNTE.— Rua     2-t de 
Maio, f)0. Aos domingos — ás II o 
iõ.mts. da manhã, o 7 datioito, cul- 
to publico; As 10 u meia da ma- 
nhã, escola dominicol. A's quortas- 
(eiras, és 7 horas da noite, eullo 
publico Pastor, rev. Eduardo Car- 
los Pereira. 

ECIIEJA  EVANOELICA     PllKSIlYIK- 
BIANA ENIIIA— Alameda Bambus, 
í. Aos domingos—culto publico, ao 
meio-dia o as 7 horas da noite; 
escola dominical, As 11 horas da 
manhã c reunião da Sociedade de 
Estorço Chrislão, A'squíntas-(eira8, 
As 7 horas da noite, culto publico. 
Pastor, rev. M. P. B. de Carv»- 
bosa. 

1.* EOKEJA EVANGéLICA PKKSHY- 
n.iuA.NA. IUIU Maranhão, 9. Aos 
domingos, ás 11 c meia da manhS 
e As 7 e meia da. noite, culto pu- 
b no; As 4 e meia da tarde, aula 
bíblica. As quartas-reíra, 7 e meia 
da npite, culto publico. Pastores, 
rev. dr. J. R. Smilh e ürasmo 
Braga. 

Loi.UA    EVANOEUCA     PnRIBVTE- 
MAHA ITALIANA.-Braz — Rua da 
Alegria, M. Serviços» «aJm-io»»»: 
aos domingos. As 11 horas, estudo 
bíblico;    ao    aieio dia,   culto.   As 
3ulntas   e  domingos, Aa 7 e meia 

a noite. Pastore, rev. Júlio   San- 
gumetti. ^^ 

EOREJA EVANGéLICA MCTHODIS- 
TA.—Largo 7 de Setembro, 8. Aos 
domingos—As 11 horas da munhõ, 
escola dominical: ao meio dii, cul- 
to publico; Aa 8 horas da tarde, 
reunião da Liga Efuiotth; ás 7 
horas da noite, culto publico. A's 
quartas-leira, culto publico. As 7 
horas da noite. Pastor, Anlonio de 
Sousa  Pinlo. 

EOIIUA ClIBISTÃ   EvAHOELItU.  — 
Rua Liberdade, 23. Culto nas 
terças, quintos e domiog4)s. Terças 
e quintas. As ? borda a meia da 
noite. Domingos, és 12 horas e 
meia e As 7 a SÚi*. Pbslor. W. 
Brjõ* Kanken. Missão Evangélica 
da America do Sul.    , ;.. 

ENGLUH CHDRCU, SAN PAULO. 
—Service and Sermon every Lord's 
l)«v at  U. A.  M. and 7. P. M. 

The I.ords Snpper every First 
and Third Sunday Forenoon and 
every Filth Sunday Evemng. 

A B>ble Reading at 9. 30. A. M. 
every Friday, and a Meetíng (or 
intefce»«ory Prayer at 8. P. M 
every Salurday. at lhe Parsonage 
25. Â.. Rua Bom Retira. 

BritUh Ckaplain : Rev H. B. 
Macsrlnev, M. A. 

OkurrA Warden»: William S- 
pcera Esq, and 1 Boyet E*q. 

EanuA EVANOEI.ICA BAmaTA.— 
Roa dos Tymbiras. 17. Ao* domin- 
gos—As 11 horas da msnhi. escola 
dominical: so meio-dia e A* 7 ho- 
ras da noile, culto publico. A's 
quintss-feira. As 7 horas da noite, 
culto publico. Pastor, a rev. J. J. 
■v»vlcr 

EaHMA F.VANllELICA M i l HoOlslA 
IIAI.IANA.—Itiiu do» iinringraula» 
189 Ana domingot-A» II horas is 
manhé aseola doiiiinical,' ao ntfio 
dia, eullo iiiilaiiin: A» 7 horat- da 
noite, culto puldiro A'* quinta- 
(eira*,Ai 7 born» da noite, eullo pu- 
blico. Pastor, rev. Affonao Bevl- 
acqua. 

li.hlJA PnoTEaTANTI ALLEMà,— 
Alameiln Bambu», 4. Bomingoi, Al 
10 hora» da manha. Ao» terceira». 
Ai iilji da tarde Paitor, rev. Ti»- 
Ihundurl. 

Leiam o (olhutim 

OS MILHÕES DO CRIMINOSO 
d« Xavier de Montepín 

Faculdade de Direito 
Elfeoliiam-io bojo os feilejoscom 

que os acadêmicos do direito com- 

momorio a dota do annivorsarlo 
do instituição dos cursoi jurídicos 
no Brasil. 

A'i 8 horai da manliã bávara 
uma grande romaria á qual com- 
liarecerão Iodos os lontei o ulu- 
mnos da Faculdade do Direito, 
nlumnos das outras escolas su|)e- 
riores do S. Paulo, qu3 irão oo 
cemitério dn Consolação ; serão de- 
positadas nos túmulos dos saudo- 
sos dírectoros da Academia, sr. 
bnrão do Ramalho o dr. João 
Monteiro, artislicus lemhrnnçns do 
ilõrcs naturaes, orando jior essa 

ocoosião o dr. Ruynaldo Porchal, 
lente cathcdrotico, o o acadêmico 

Alberto Azevedo. A' I horn da 
tardo o Ccnlro Acadêmico 11 do 

Agosto inaugura, jicrontc a con- 
gregação du paculdade, diroctorus, 
lentos e alumnos das outras es- 
colas superiores de S. Paulo, os 
rotroto» de todos os directores da 
l-'aeuldodc, desdo 1827 o I90B. 

1'alnrá o acadêmico Victor Kon- 
der, !,• orador do Centro. 

A's i horas se elfecliiará no Ve- 

lodromo o grande matoh i\c fuot 
bali. 

A's 8 horos do noite roolizar-so- 
á o sessão eolcnne. para a qual 
lonim expedidos numerosos con- 
vites. 

holorõo o dr. Brosilio Maehudo, 
lente da Kuouldode, e o acadêmico 
Sylvio Rangel do Caalro. 

A ornamentação está a cargo do 

Cnta Flora o a illuminoção, quo 
aerú deslumbrante, da í.i;iht and 
Puicor. 

Uma orchostra, sob u direcçâo 
do professor Sylvio Motla, exe- 
cutará, além dos hyrnnos nacional 

o ocodomico, o seguinte program- 
ma : 

Minueto—Bolsoní índigo—valsa 
- Strauss ; .U««o/i--ranlasia—Puc- 
cini ; Cc/i(//i7/o/i—Uossini ; /ris— 
fantasia — Mascagni ; Loengrin— 
marcha—Wagner. 

Im jiiuno Bõnisch foi gentil- 
monte cedido pelo casa Bcvi la- 
cqua. 

Marido  sanguinário 
Sob preie.v.lo de quo n sua mu- 

lher Roso l.arroca so comportava 
mal, o italiano Joõo Santoro teve 
com cila, trás-onte-hontom, uma 
forte aitercnçuo, chegando a casti- 
gal-a physicamento. 

Descontente com os maus tratos 
do que fora victima por parle de 
seu marido. Rosa resolveu deixal-o 
om jiaz, e, abandonando a coso, 
foi poro u residência do um seu 
coiicunhOdo, n ludeiru de S. Fron- 
cisco n. 19. 

Alli permonecen o fugitivo na 
mais completa calma até honlem, 
á noile, quando surgiu João San* 
toro, ullm do fazer as pazes. 

Mas. Itosa, desconfiando das in- 
tenções do marido, disse-lhe quu 
si fosse (laru continuar a maltra- 
tal-a, quo não tornaria á casa cm 
sua companhia. 

Nisso João Sonloro, alcançan- 
do-u, sacou de urna navalha o vi- 
brou-lhe diversos goljjes. 

O marido aggressor foi agarra- 
do c preso pelas pessoas da caso, 
quo o cnlregararn oo policial de 
serviço naquclla rua, fazendo-o 
conduzir á Repartição Cenlral do 
Polieia, u bem assim a olfendida, 
quo alli recebeu os necessários cu- 
rativos, opplieados polo dr.Honúrio 
Libero, medico legisla. 

Apreaentava ella cinso ferimen- 
tos incisos, sendo : dois na cabe- 
ça, interessando o couro cabellu- 
do ; um em cada unte-braço, e 
outro, com 22 cenlimetros du ex- 
tensão, no floneo direito, ferimen- 
to este considerado grave. 

A offcndida, que, além do suo- 
res frios, apresentava abundante 
hemorragia, foi removida para o 
hospital da Sanla Casa de Mise- 
ricórdia. 

. Contra João Santoro foi lavra- 
do, perante o dr. Theophílo No- 
broga, delegado da noile, o res- 
pectivo auto do prisão em Ilagron- 
tc, tendo o aggressor declarado 
que uuo aggrediu a sua mulher 
com o llm do rnatal-a ; fcl-o ape- 
nas para deixal-a marcada. 

Depois de autuado, o aggressor 
foi recolhido ao xadrez á disposi- 
ção do 2.* delegado, que tomou 
conhecimento do focto o abriu in- 
quérito a respeito. 

Aggressão covarde 
Nu oceasião que   transitava dea- 

frèoecopadamenle pela avenida da 
ntendencia. esquina da rua líu- 

bino de Oliveira, o italiano feli- 
cio Carbone, lenheiro, morador á 
rua Cachoeira n. 5, encontrou-se 
bontem. é noile.com os irmãoiAn- 
gelo e Vicenzo Arrichio, que, ar- 
mados de faca, o aggrediram, fe- 
rindo-o grave.nente. 

Examinou-d na Policia Central 
o medico-legisia dr. Honorio Li- 
bero, que constatou, no olfendido, 
a existência de dois ferimentos 

'perfuras-incisos no ante-braço es- 
querdo, um no nariz e outro da 
mesnao natureza na região epigas- 
trica, pianetrante da cavidade.' 

Felicio (oi íntsrnado na Santa 
Casa. 

Os aggresaores (oram presos. 
Tomou conhecimento do oceor- 

rido o dr. Enéas Ferraz, delegado 
da &.* circumscrípção, que abriu 
inquérito sobre o caso. 

Briga 
Honlem, os ayrios Abrsbão José 

e AbrahAo Líssinhel se encontra- 
ram A roa Vinte e Cinco de Mar- 
ço e depois de discutirem muito 
tempo esbofetearam-se mutuamen- 
te. 

Ambos (oram conduzidos a po- 
licia onde o sr. L* delegado auxi- 
liar lomou conhecimento do (acto. 

Aggressão 
Niolau Ramos, de nscionalída- 

de hespanhola. se spresenton bon- 
tem no Repartição ds Polícia qnéi- 
xando-se de haver aido sggredído 
a rua Conselheiro Chrspiniaao 
por três indivíduos que nio poude 
reconhecer. 

O queixoso, que apresentava di- 
versos ferimento* levas, loi dcvida- 
meate 

Guarda Nacional 
Tendo conhecimento o(fl> ial da 

coiilIrmaçAo do inlaiulo paoamen- 
to do bí»|to ds»ta dioceú, d, Jo»é 
de Camargo Borro», viciimo do 
eotaitrophe du ta|>ur Syrio, reiol- 
veu ocommando >upark>r da tinir- 
do Nacional, honlem A noite, mon- 
dar ha»tcor cm lunerol o pavilhão 
da Republica no quartel-general 
deaio millolo, sui|>endar oi exsnd- 
cioi de initrucçAo que » deteriom 
realizar então! c, bem aislm, dea- 
iscar uma comminAo compoata 
doa in. tanenle-coronol Slqueiro 
Campoa, cajidAo Arthur Rodrigues 
da Moita o tenente Volonolo Joié 
da Silva, o qual ae dirigiu no Pa- 
lácio Epiicopal, onde apreaentou, 
ao re»peclivo governador do Bi»- 
pado, oi volui do peiar do mlliuio 
cívico pelo inlouilo ocunlecimen- 
lo.' 

O ir. coronel Joié Piedade, 
comniandonto superior, acompa- 
nhado do oau asaiitonte, ooiiitlrA 
A mino do corpo proaento que, 
por IntancAu do IAUJOSO exlincto, 
scra resado hoje, Ai 9 hora» do 
manhã,  no Se Cothedrol. 

A dirocloria do Club dn Guarda 
Nacional de S. Paulo, grata A me- 
mória do d. loaé, an oisociorá a 
todas as mariKeslaçòcs do senti- 
mento do clero o povo paulista, 
pelo   perda Imparovol, 

— Du detalhe do honlem consta 
o seguinte: jirestou o devido com- 
promisso e jssumiu o oxercicio du 
seu posto, o coronel Manuel l'rnn- 
eo ia Silveira, comniondanto da 
01.* brigado de ravallaria do PI- 
rnssununga ; 

delorminou-ae o recolhimento, 
ao quarlcl-mostrado geral, do (ar- 
damento uuo se acaba de receber 
do Bio c. liem nssim, do material 
em noder dos 2.• e O." balalhõe» 
da duarda Nacional destn capital; 

nuctori/.uu-su o commandantu 
da Htl.» brigailo do infantaria da 
liuardn Nacional du Sanlos a da- 
forir couiprumisso dos respectivo» 
postos aos capiiães André Peixo- 
to Miller e hranclsco da Azevedo 
Pilho, dispensado o lajiso de tem- 
JIO decorrido jiara esse fim, na 
lorma da lei : 

prestaram compromísio da 
seus posioi os seguintes ofllciacg 
da 3,' brigada : tenente Raul Ama- 
ral o os alteres João de Almeida 
Pinho, João Cesor Montonegro. 
Pedro de Almeida, Arthur Bustos 
o Pedro de Borba Cru>.. 

—Serviço para  hoje i 
Estado-maior, o capitão Sylvio 

Borba ; auxiliar, Pedro Durand 
Júnior. 

Unilorme, o ,V 

Navalhada 
O ingiez Salimonde do tal, após 

calorosa discussão, vibrou uma 
profunda navalhada om icu com- 
panheiro Eclippe Scorzo, honlem, 
no bairro do SonfAnna, destn ca- 
pital. 

A policia tomou conhecimento 
do faelo, tendo o dr. Honio Libe- 
ro, medico legislo, examinodo o 
ferido. 

Sociedade Scientiflca 
Como já noticiámos, seguirão 

amanhã, com o trem das 7,10 
da manhã, os sócios da Socie- 
dade Scientiflca A Serra de San- 
los, afim de estudarem as instai- 
lações mechanicas o os planos in- 
clinados da S. Paulo Uídlicay 
Company. 

Para esse fim a direciona dessa 
Sociedade recebeu delicado ofllcio 
do sr. dr. VV. Speors, com- 
mnnicando que ahi estará pessoa 
competente jiara guiar os distin- 
clos visitantes o mostrar tudo que 
ha ulii do interossante. 

A directoria do Sociedade julga 
poder ligar a esta excursão o vis- 
toria das antigos installações si- 
tuadas na Serra Valha, fozendo 
então eitjidos coiniiarativos o apre- 
ciando o grande dosenvolvlmcnlo 
que a lechniia via-ferr«a teve no» 
últimos 40 annos no nosso Es- 
tado. 

Os srs. sócios devem munir-se 
de bilhetes de passagem até á es- 
tação do Alto dn Serro. 

Hospital    Umberto I» 
ltcalizam-so hoje. ás 8 horas da 

noite, no sódo do Hospital Umber- 
to I as festas quo foram organiza- 
das, cm benolieio doquello impor- 
tonlo estabelecimento o a favor das 
viclimas do Vosuvio. 

Dispensario Or. Cláudio 
de Sousa 

Darão consultas boje, no Dis- 
pensario Dr. Cláudio do Sousa, 
á rua Oireila n. 20-B, n alcoolistas, 
syphiiiticoi e venereos pobres os 
seguintes médicos: — do meio dia 
á 1 hora, dr. Virlalo Brandão; 
do 1 hora As 2, o dr. Alexandre 
Pedroso; de 2 horas As 3, o dr. 
Alfredo Zuquim. 

O serviço de cirurgia será feito 
do meio dia ás 2 horas pelo dr. 
Gama o Silvo, e de 2 ás 3 pelo dr. 
Cláudio   de  Sousa. 

Movimento do hospital da San- 
to Caso de Misericórdia, no dia 9 
do agosto : 

lixistiam em tratamento, 02( 
entraram, 20 ; sahíram, 17, e exi^ 
lem em tralumento 527. 

loiiiiu dadas 219 consultas, 
do 95 de medicina, 15  de cirufgia 
30 de gynecologia o 79   de opltal 
mologia. 

Foram opplieados 53 peqticnos 
curativos e feitai U operações, 
sendo i de alia cirurgia e 12 de 
pequena cirurgia. / 

A pharmacia do hospital /aviou 
146 receitas, sendo 192 para > ser 
viço inlej no e 25-i para o ! irviço 
externo. 

Mdçonarla 
Fvaaflra «HHIIIAM^S msnssaot 

Do oiiemblAa gerol d* dalaga- 
de»-dio 2& 

Po (:on»i«lor;o—dio t 
1)0 Lonselho—dts li 
BoTríbunol—diota 
t»a Loja Umty-I* snU-Mra 

i ■ mcz. 
f.KAMc Oniaan KCTADOAI.-' 

A tecrelana Geral do Ealado e«IA 
abrita lodua os dia» ulsis, das II 
Ai R, e de noil* dai 7 Ai 81 no rua 
laballugiisra, I8t   (teiephcne, 812). 

ijiiiniii. leiros—Amizsds, Guilher- 
me llioa, Eatrello da Lii,.-rd,i l.j, 
Giualizzia e U VUzzini s Com- 
niamo o Suionciaa, 

onBiMAniAa  da» Lojas 

Ro 

■MSAM 
•enianaaot 

t>agundaa-I*lni*—He*p*ahB, 
mu, Au>iva Roma. 

'1 < iç/.«-l<irn»— Obreiro* do 1 rs- 
balho, Portugal, Itália. 

Uuartai-leirai—bit* d* Satam* 
lio, Plroiiiiiiigo áo quintoi-lciroí 

Ordem o Progreiio. 
Sexloi-leirao—üariboldi, Giorda- 

30 Bruno 
Uuinla-foira—1.*   Magglu. 

A drogaria de S. Paulo, doa ara. 
Baruel ftComp. recebeu nova 
remeaoa do Dlgeotlvo Mojar- 
rleta. 

I. cada boi- prcciso exigir que 
lia levo asnalavraa Dlgeotlvo Mo- 
jarrleta. Lm único ealoio faz mais 
elfeito quo umo dúzia do garrafa» 
do água mineral ou da qualquer 
oulro remédio. Além de acro úni- 
co tratamento radical do estôma- 
go o do intestino, o Digestivo Mo 
larncta puríllea os uliinonto», t&r- 
iinndo-os assimiláveis, O legitimo 
Digestivo Mojarríeta cura num dia 
ai indigeslõei, num mez ai dys- 
licpsias ou gastralgios, q em troa 
mezes oi mais grovis moléstias 
chronlcos do estomo^o o do intes- 
tino. E' universaimento reconhouí- 
do quo a elficacia do Digestivo 
Mojarríeta é realmente superior A 
do todos os remédios. 

Vundo-io nus principaes phar- 
macias da Europa o America. 

Loterias 
Lista dos |)romios da lulerio dn Ca- 

pital Fedorni, txtinliidn liontem, ao* 
Riindo lelearammn rccolildo pela agen- 
cia geral do sr. Iliiben (.iiiniuiTu-v 
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iCm tatoon. 
Todos us numeras terminados cm 43 

Km 4*000. 
Todos os numeras tennhiados cm 

G lém 2411110, eiceptuando-hcus termi- 
nados   em 30. 

Resumo Rcral dos prêmios da 
227* cxtracçAo da Loteria Esperança, 
eitruliidii cm Nttherny, eslario do llla 
de Janeiro, em 10 de agosto. 

:;!m:;3 
12909 
36076 
39408 

10;0(i0$O(J') 

2:ÜUO$000 
inüsooo 

oirii''.,'le ilo bsrmo At.-unt J* An- 
cedo, entre uni êcrmiih Uém OM- 
dsmico •   o do A. A. Mockanxia 
, ullogn. 

O*  teanif   aitão   oalim orgonl- 
xodoa ' 

Arademwt • 
Cardlm 

Jeffory—Pereiro 
D. lvo«ux - J. Chovea—Arnold 

Ktloi—I.efévro —Firmo— Carliiiho« 
—iCt|M0 

Rufllm—Andrad-Bíbi — Miranda 
-II. Rufllm 

tiullcano—Pylei—O. Marlini 
Paulo—C,  Lel> vra 

Roque 

MucAe/ixe 

ServirA de refert» o <r.  IbaniS 
.Snlle», oiludantu da dírsito. 

^ireci*oloKÍa 

Kalleceu pelo manhã de hontent 
eéroa das nove Imn.s do dia, a ara, 
d. Isabel Coelho do Barios, eipoio 
du sr. I IOIC - ., José Coelho do 
Burros, ccnimercianto que goan de 
geral conceito «m    noon   fraca 

A flnuln senhora era dotada do» 
melhúrei prudicadus de coração, 
muito comidernib o estimada na 
rada du famlliaa de alia» reluçõea, 
e levo lenipro a lua existência 
pautado por nctci que la/em com 
que O seu |i9ssamorilo se torno O 
objecto de  um  jietar bem sentido. 

O enterro   realiza se    hoje,   A» 9 
horas ita manhã, aahlndo u firetr 
da linluirn Poito (iarol, 25. 

— Pulloceii IxMitem o menor Ly- 
liaa, lilho do dnailo profosior lle- 
migio Cerquelra Leite e irmão do» 
nrofessore» Remigio. Uodofrado o 
Clodomiro C.   I.uile. 

O iabimenlo reali/o so bojo, oo 
meio dia, do caia li. 43 da rua 
Maria Anlonia. jura o cemitério 
du Consolação Cprutealunle) sendo 
o  (c "dro troiisporlndo o pé. 

Movimento terro-viarlo 
C. PAULO RAILWAY COMPANY 

Movlnimto do dia 10 do uaostti da 
1(U.: 

Smilo» :— CnrrnKadni no arm»z«in; 
lllvnKCcsi dcicorrcijoilna no nrmn- 
tem, 41U:deacorip|iadoa no putao, 43; 
lurnecldcj» ao cães, 2fi6; rarreiindoi no 
**ea, 231; llcadn» no cies Ivazlo»), 24, 
A illtpoidtAodo cãe», di'|>olsilas 5 lia- 
isr dn nu de 30. 

Entraram, lit.mv. nceoi dn enf.'. 
Serrtt:--t-nrTeram tii vlngen», re|ire- 

ipiitando 310 vetdciilos, 
tírm ;—Corre(índus ronl vario» sono- 

roa, 30 vogAcs ; desearreuudos cona 
vnrlnj general, 34, 

Pary ; — torrcRadri» com vnrlot iín- 
nerna, 110 vauAes : desci iregsdos com 
vários ganern», 260, descarregados com 
Vario» nuilenlies,    3,V 

t>. Paulo; — CurrcKsdos com vnrlo* 
grnerns, l'-l V0|jr,es; descarregados uual 
vnrlos gêneros, 03, 

Jnndli.liV - l-.oln rio"i 4 Coinponlli» 
rmillala, SOB MII.õI s; reeebida» da 
I-MUI Hid:iii 1'suljtlo. 397. 

COMMERCIO 
Junta Commsrcial 

SF.SSÃO    KM   10    I1F.  AOOSTO   l>K   1908 

Presidíbto, Joào Cândido Mar- 
tins; secretario, dr. .1. A. de An- 
drade ; deputados. Conceição ftas- 
tos,   li.  .ia Silva e Pereira   Lima. 
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Está encarregado hoje <lk ser 
viço de vaccinaçãorontrA a toriola 
na DireetoWa do Serviço Sanitário, 
das 11 As 3 horas do lorde.jo in- 
spector sanitário dr. A((onto\ Aze- 
vedo. 

CENTENAS 

3S061 n  39100   .... OfOOO 
12901 o 13000  .... 5$i:oa 
36601 a  36700    .... 51000 
39401 a   39500    .... ft$00U 

Todo» o» numero» terminado» em 69 
têm 41000. 

Todo» o» niimeio» terminados em 9 
Uni 2(000, exceplimndo-se os ter- 
minados cm 69. 

SPO^T 

Força Publica 
Serviço para hoje : 
Ajudante gerai o capitão Cbid- 

»antO' \ 
O Corpo de Cavolioria dará um 

olDcíol para ronda de viailaa. 
0 1.* batalhão derA a guarnição, 

o» respectivo» oIRciae* e duas or- 
denanças para a secretario do Com- 
ii,ando Geral. 

A üuarda Civicadu.ra o serviço 
do costume e (orço' poro acompo- 
nbor presos ao Foram. 

O* demais corpos dario o servi- 
ço do costume. 

Amanucnsc de dia. sorpemo 
Prodo. 

1 niíorni. , 2." 

Movimento do Matadouro Mu- 
nicipal no dia IO da agosto: 

Foram abatidos 171 bovinos, 98 
suínos, 33 ovinos e ti vilellos. 

leram inutilizados 3 suínos. 
Korsm rejeitados ; 20 ' pulmões, 

14 figados e ( íntesliaos^ delgados 
de bovinos: Ia pu mõ*s/7 fígsdos 
e 2 iatestiaos delgado» ue «umosi 

Os suíno*  por cysticercu». 
Emblema do carimbo — Amor 

perfeito. 

Contra a tuberculose 
Darão contulta» hoje no dis- 

pensario Or. Clamente Eerrsira, à 
rua Libero Bsdaró n.20 :—de 11 ho- 
ras ao meio dia o dr. Tito de SA ; 
de meio do A i hors o dr. Antô- 
nio de Campo» Solles j de 1 hors 
As 2, o dr. Clsudto de Soma: de 
2 As 3, o dr. Luiz Ribeiro e de 3 
As í. o dr. Monteiro Vianna, qss 
(orA Iodos os dia* ateis o* exames 
bactereosTopteo*, das   3   A*   ♦ ho- 

FOOT^BALL 

Nono club de fout-hull 

Com este título demos ba dia» 
que um grupo de fnot-ballers pre- 
tendi» organizar oulro club de 
füot-bitll, que para o anno dispu- 
tara o entrada para a Liga. 

Hoje. (elizmento, podemos noti- 
ciar que aob o nome Concórdia 
Faol-liall Club oi bravos rapazes 
levaram avante esta magnifleo 
ido». 

A sua primeira directoria fleou 
assim consliluida : 
" Presidente, sr. II. llime : tbe- 
aoureiro. sr. W. Batler; secreta- 
rio, sr. E. Rodrigues ; captain, VV. 
JeUery. 

O primeiro team será o seguinte: 
Ssivio 

W.   Je((ery—Pudney 
sur.es —VioUÍ —Delveniix 

Robbotton-Hime—Pereé— Buttler 
Rowlands 

Aos sympai bicos rapazes deseja^ 
mos uma vida  longa e.. inuiiuiej 

ctorias 

Os rapfainn dos primeiro e se- 
gundo team» do bport Club In- 
lernoeionol pedem o comporeei- 
menlo de todos os jogadorea, ama- 
nhã, a* 7 e meio. no Jleld ilaquel 
!•• Club. olim de ser jogado um 
maich-training. 

Amsnbi. As 8 a meio horos do 
manlii. reolizo-se no Velodromo. 
om int*re**anle match entre o 
team Veferano» da Club Athlectico 
Psalislano, contra um team miseto 
composto dos melhores foot bailem 
do segundo e terceiro team» do 
mesmo ciub. 

Os team» serio assim orgsnizs- 
dos: 

Veterano» 

Cardím 
Roso—Joio Rnbíio 

Oordo—TíbirçA—A. Prado   Júnior 
Heitor Campos—Cícero—Álvaro 

M»rtinb<-   Prado—Zele 

I 
F. Salies—Botelho—t^llalíao 

Pacheco— Loc:» no 
Cassio— Euríco—Oscar 

Possas—H. Rubiio 
Leia 

Team mrjrío 

lie '■- v.'.^    ,c'.   ,-    1W;. i,     i 
'■:■■■-■ ■    ''■•■;• i ,t. r  ,   ,;■.■.. da du i   i 

; '    1 ' :  ■■ •   •   .p , dn   : : 
P., o     ;io ,1.1   .,   r, i|   n       M, 
Ia & Comp., da do Cravinhoo, pa- 
ra o orcliivarnento de seus dislru- 
ctos seciaes. — A reli i vem-se. 

De Pereira de Queiroz 4. Comp,, 
Jorge Alirahão & NogihoOrbi, des- 
ta praça, paru o urchivnmento de 
seus contraclos so..ine-i. — Archi- 
vem-se. 

De J. I.cvy A Comp, de Limei- 
ra, pura o archivamenlo du modi- 
licoçüo do seu contrasto social.— 
Archivc-so. 

De Jorge Abrahão * Nogilic 
Orhi, desta praça; Jo^c M, Paixão 
& Comp.. da de Araruquara; Luiz 
(ientiie, dn da Boa Vista dus Pe- 
dras, paru o registo de suas íir- 
mus oommereiaeo.— líegistem-sc. 

De .1. I.evy A tlomp., j)ara ser 
averbado' no cxeiiiplur do registo 
rlc sua firma a monificução do seu 
conlruclo social.—Deferido. 

De (liuscppa (iiariiba, jiara o re- 
gislci da escriplura publica de au- 
clorização que lhe concedeu seu 
marido Granoto Ângelo, para com- 
mer.?iar. — Hegisle-sc, 

De Ferreira Júnior 4 Saraiva, 
liara o registo do tilulo de no- 
meação de sou caixeiro despachan- 
te na Alfândega da Suulos. Do- 
mingos Hibeira Moreira.™ Regis- 
te-se. 

De S. A. de Caldas IMüIO, jiara 
o registo do lilulo de nomeação 
de seu caixeiro despachante na 
Allandega de Santos, (iuilhermino 
Damasio.—Regratc-se. 

A Junta deliberou marear o (irn- 
zo de trinta dias, contados desta 
dffta, sob pena de caducidade, pa- 
ra os norretores do mercadorias da 
praça dé1 Santos prestarem as res- 
pectivas Bancas o receberem o» 
seus tíliilos,\que são os seguintes. 
— Gustavo tif,l,ne; lleger, João 
Carlos llotto ' Carlos Luiz d'Af- 
fonseca. João Uonçalves Moreira. 
Theodoro llayden, Luiz Suplicy, 
Uenrique José po Rosário, Cario» 
O. Nogueira Ju Uoma. Américo 
Machado. Luiz, Mery de Sousa Ju-, 
nior. líivnilio /de Oliveira Paiva, 
4esA..Busla4nanlc de Camargo SA, 
lenenle-coroirel Gil Alves de Araú- 
jo, sendo esta deliberação publi- 
cada por aditae» no IIUiHo Offl- 
eint.      / 

TUAVIACCCES DK   TíTULOS    HEALI- 
ZADAS IIONTEM 

70 letras  do    Banco    de 
Credito Real (.s ■(.)    .     U$.'iUi) 

8 letras da   Câmara de 
S.p8uU>(T'empréstimo)     H9$i)<J4 

30 letras ds   Cornara de 
S.Paulo 7 cmprc^limo;      90$500 

212 aoçõos da Companhia 
Paulista 2õ2$000 

10 aeções do   Banco   do 
Commercio e Industria   30n$i>iQ 

60 seções do  Banco    do 
Commercio e Industria   300$000 

30 aeções do   Banco    do 
Commercio <•■ Industrio   300$000 

20 seções do    Banco   do 
Commercio e Industrio  SOO^M 

lãO ocçães do    Banco   ds 
S. Pauto 122$U00 

30 scçie» da Companhia 
Paulista (A vista1.   .   .   2Blt&0« 

30aeções do BancoLníio 
de S. Paulo 20$00l» 

tLTIWAS    OFFERTAS 

FLNOOS PÚBLICOS 

VEKDS-   COMf 
DORU 

acaancio 

Kealíza-se baia.   aa Velodroao. 
as 4 hora*,   o   graada 
Coo» htU   em 

AaeBee* do Ea- 
tsdo da l.\d* 
XffftyXH)  cz- 
juros     nP*X.>0   916$<W» 

Idem idem dal* 
«da SOO|OO0)..       — — 

Apólices  gsraas 
».|'        — — 

Apollcea do Ea- 

AoaticM da la- 
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o  rKuro 

Obtrrat.0 

OIIMTV. da vr>pcr* 

T»mp. 
Tem. r< ini 

i)l..rM,n H « du illa IUIIIII'III> n ".li ii MI (i.W. 

K. ■'■iilo.   .   . ■-■i l    7 li 
iiiii.ii..    ,  .  . iii.eiiri.:) 
IMrnrirnlM Will U.l> 
lllliihA.i \'tr\o\ iam   7.11 
Aiiuili» 
llln l-.lnro . . 
Ilrotna. , . . 
Avm-it , , , , 
llniiimicn. < . 
S. (T ilu IMiilml 
I  I.1U.    l        .      ,      . 

.Illll. 1,1-.1' I.   . 
Mrt  

.■.■■< «a 
i"i   o.v 

91 Jt   U.N 
-■-"<    ■>  ■ 

K.n IU.II 

Xl.fl 13.0 

Rloilo Jniu-lro SÇi i:. i 
CurUyliii.   .   .   "."i 1 HÇl 
li., i ,!■ pcii. .  sri o :.MI 
■ 'Olln ANuiv    .'  I'l.l U..'i 

liam Tiaiu 
"IíII.'.' 
;ii7.n 
7«6 7 
7IVI.7 
.i| M 
ii7.S 

i ■ i m.n 
17(1 M.» 
7.»   11.4 

VENTO 

BIlTC Wlot. 

KtWilo do 
liIlMIlVAl.úl s 

Ml '|. 
IR D IU 
IA4 ii 
IU.0 1 ■ I 

.M i tu 
7e:iii liMii N.a 
7iu.'i  i' ■.■ ia « ;ii .r 
7111.11 jlTIl 11.4 i>s   i. 
■lüLll JI7.K Và !   17   |. 

7.4 7.11 '.'I -l. 
I."i.l IJ.S.TJ -1. 

7^ I 
MW.» 

7li-.ll 
Ti.lli 
^lil I 
«li.i.ii 

I- II 17.1 
lll.íi III. 1 
IH.K in.u ii) i, 
Kll IUI1 f.ll   '1, 

z\. 

K 1 nt. 
N 1 in. 

Oilmti 
i; -• ni. 

(Iitlinn 1 m. | 
B 1 ni. 
K 1 in. 
s 4 lll. 
\v U lll. 
N 1   lll. 

NW 1  lll. 
N 
b 

7 m. 

NW _ 
(idinn ISI ni. 
Ciiiinn 

n 

Claro 
KnenlMrlo 
M« MI '-11. iitt i r. 
M   1.' IIII...|II i li. 
M. nu iii. J...i |.. 
MrlomioolHTln 
llll» 

Mi .'• ■ 1 «...|M 1 In 
M. MI . n, M|M il.     I1..M1 

IIMMI 
li i. lln 
Inrerto 
Incrrto 
llnni.   llmlllui 
Hi-ni 
(li valho 

• inliil.i 

Clum 
Claro 
l.ln nlli 1 lu 

Mnciiliiiio 

liam 
li- iii. Oivnllin 
lliiaii Orvullm 
llolll 

(••itlnil 
Kvvoalro 
liicurln 
Man.  l IU-MIHIO 

dn   lioili' 
a i ui"'. li» 

|'oli llln   n.rli uinlo^lro 
Itim n.riin r    fl (i," UM   7 

•    Inilim. 
Inrdo,   N. 

In  ( i Miniinííi (iin/.'rii|iliii-ii c (iealof(lca da  oq|iilnl, 
IIIIIII»   na mtiiiliA,   701.0 n.in. ;   na 2  l...i.i   n.i iniili. 

Tlll.ft   llllll.      'I «-lli).i.|tllllMIM 1 

■ llll    lll   illi 
IüIH.K Mini.: 

IIKOSIO' 

im   '.i hor.is 

( liiivn i.m tf borai, ü.'Icinpo Itcrol,  cloro, 
lliinima,   '.>.":   iinixiinii, 'M"i. Ntnlu iiredüinlllOlllo,   (ilú 

(I6$000 

fl6$000 

SüíOmi 

88íl)(X) 

7í$0ü0 

lilild llll l'lll.lll'l 
(,da   iiUiif)         — — 

I-;III|II-C>IíIIIU  iio 
niu.i ii.ii  
Ü.hl.n.liiM ll'11). _ _ 

lelnm    ilii   I.II- 

Iiiiun   |IIIIIII>I- 
ro   i'ir|in'si,).       — — 

'llliCilC     > . — — 
SoMn >       ,       — _ 
S'liiiui i\ iiiiui)   ('-.'ÍOOO        89$üil0 
llll lll lltlMIl   .i .'Kl 

iliiis         — — 
Lclros   ilii   l.n- 

niorn üo ^iiit- 
IdU   (.   I."  MIM   S- 
SSO;  

liUtn ilii L'.'i.'i;iis. 
bnu.     

Iilnin,   iilom. ilo 
Casa llnnnvi, 

l.olrus    ilu   C.n- 
nuira do Cmn- 
piiids ox-juros 

Letras   tia   Co- 
nium ilo Carn* 
pinnu  de  
(kVHj^lKKI)  

I.iims   lln   C.n- 
mura ilu CupI" 
vuiy .,. 

Letras   Hii   í.u- 
Inurii   du   llio 
Claro  

Loiras   da   <'íI- 
iMaru lio S.Si- 
■não Ú') •■•• 

Mi rn   t'--" emis- 
MIO)  

Lclras ilu Cuma- 
ru      ilc    SlIlitU 
lUta ilu Pulsa 
l.lllilllO 1,1*.).. 

Idcm iln 2*. .. 
Iilrm    iik-in,    da 

Cnniaro do .luti 
liuiliy ex-juros 

lücm lia ('.amara 
do Limeira.,, 

Idi-ni da Câmara 
ili> Snniíi Crux 
das  1'aliiio.ras 

Idcm da   ('nina- 
ra tio   S.   Car- 
los ii-oin  IU .[.) 
ex-juios  

Idcm   roíii l'J ■(. 
cx.juros       ■— 

Idimi do   Câma- 
ra    da   Araras    tl0$000 

Idcm do It. Preto 
ox-juros       — 

Idcjuí da Camura- 
luidinopolia        .— 

Itlem. da Cíi0)ara 
(li; liiljciríosinlio      "•i 

BANCOS 
cüii.rnerciale Ita 

huno    ex-juros  2Hõ$O0O    aUfi$Wi(l 
Idcm,     idcm     a 

68 $00U 

goíooo 

64$000 

7ii$00n     U2.*B(I0 

ensooo 
68$0Ü0 

—        299$000 
12í$COCI laisuun 
2&$000       IflíOlK) 

6õT(.K)ü 

130$000 

21f,$iXl() 

10.")$r)0íi 

30   dias  
Commsrcio e in- 

duslria  
S. Paulo  
Uniãü de S. Pou- 

lo  
■Credito Hcol(Car 

Icira llv|.oilie- 
coría..."  

Indusiríal Ampu 
rense  

Iloliiinodol Ura- 
sile. i^orn 60°/» 

COMPANHIAS 

Anlarctica     1«0$000 
li. de Ferro do 

Ucuirudo         — 
Industrial do S. 

Pnulo         — 
Fnliril Foulis- 

lana         — 
Mecbsnica  
Tclephanico  
Mofryanai!.' dia) 
Idem,   {, a \iáta ) 
idcm a 30 dias 

a vor. lado do 
vendedor  

Paulista (1.- dia) 
idein      (á vista) 
li. Água e lix- 

ftoltoa do Ki- 
beiruo Preto.. 

Pauiisla Seguros 
40 .1-  

Idem u 80 dia».. 
União Sportiva. 
Vidraria S. Ma- 

rina  
Anua Superiris 

(mL).  
Paulista Klcctri- 

cidade de Li- 
meira  

Melhoramentos 
de S.  Paulo.. 

Norte Paulista.. 
Mc. Hardy  
li. de F. Aiara- 

iiiinr.i......... 
Thermal de Cal- 

das  

LETRAS  HVPOTHECARIA3 

Banco de Credito 
Real 6 1. (em 
liquidação).... 

Idem, deW. 8'I. 
(a oO dias)..... 

Idem,idem a 8 .1. 
Idcm.idem a 8 .(. 

(a 30 dias) pra- 
zo fixo,  

Idem a 30 dias i 
vontade do veB 
delor...»  

üanro I niJo de 
S. Pau c.cx-ju- 
ros,..,,.,..... 

l(Xi$000 90$ÜUO 
2H2$(K)(I 26"$(iOO 
261$ÕU0    2B!I?I.I0LI 

2&fi$l»00   26B|000 
2ft&$0Õ0   2filí0ii(j 

78$(iO0       7/i$Ü0O 

245$0(JO   20(I$IX'0 

60*000        60$000 

— 13$000 

IÍ$<XX» 

60f000      43IO0O 

Telephooíca.... 
iiiuL-tr.ü. de S. 

Paulo ;ei-ju- 
ro*. .......... 

Fabril Piuliaía- 
■s ........... 

I A- aF-. R. 
Preto (ex-ju- 
ros  

Tt.erma! de Csl- 
dss  

DEURNTURBS 

12(i$O00 ^i-d) 

—       imtnu} 

i o<4cioo      — 

7i$ooií     m$m 

CÂMARA SYNDIOAL 
A   Câmara Syndical doa Corre- 

tore» aifixou   bonlem aa sesuíntoa 
IcUilak 

Irií  lu 
Papel parlicular 

IU 271.12 

ASSOCIAÇÃO  COMMliltCIAL 

L' inspoeior no corranta   maz o 
>r, Carlos Ffirsl 

TAÜKI.I.AIÜ I»i:    PURTn< 

FRUTKS POII NAVIOS A  Vlil.A 

VAroniia EXTRAontiiNAnioa 
Connl ii  ordem 

27 S| 5 • | por   1.1,lll  lis. 
(.íilirallar il or- 

dem   por 10U 
Itilos     
Nova York, di- 

reelo por sac, 
llnvre (vapor) 

por I .(mii lis. 
rieido (vapor) 
por I.ÜOU ks. 
(useilin ( va- 
por) porl.OOU 

28 s| a .12 s[ \ 

20 a 25 oentl, ■» 

20 S|3'|. 

24 s[3 ■ (. 

li.OS 20 0(5 ■(, 

LINHAS ni.:iiULAnF,s 

30   cents Novo York  por sacca, 
o 5 -j, 

Novo Orleans jior saecn, 30 oon- 
le, o fi •(. 

Iluvrc por ilüü Uilos, 25 Irs. o 
10-i, 

liordcaux por 900 kilos, 25 Irs. o 
lO.M' 

Londres c Sòulamplon por 1.000 
kilus   20 Irs. o 5 ■(, 

llomliurgo por 1.000 kilos, 2 8|d 
do 6 ■ |. 

Antuérpia o llollordoin porl.OOO 
kilos, 6 sid o 5 .1" ^ 

ASSOCIAÇÕES 

CLUB DA (;uAnn.\ NACIONAI-.— 
Os salões de armas, do leitura 
e outras depeiuienciui do Club, 
iieliaiu-so Iraiir|iieadi)s a Iodos os 
/issoeiados C|uitcs, diariamente, das 
11 Us l lioraa da tardo o das 7 us 
10 da noite, olli sondo oneonlrado 
sempre um dos dlreclorea pura 
utlendel-os, 

—Ilonlem (oi crtsrida a (requen- 
cia no Club, lentlo o sr. presiden- 
lo muito íelieiindo palas pravidon- 
cias lomudüs na ultima reunião 
da direciona, cm relação a reor- 
ganiüafãu do CfUndro social. Vá- 
rios sócios antigos olli estiveram, 
assim oomo. outros novoí insore- 
veram-se c | üi.iaueumentu, o que 
faz acreditar na boa disposição 
em que so eiin,iiini n di^na offi- 
cialiiludo du Cuarda -Noc^onalj.em 
manter cm oslado prospero e con- 
digno o ulilissima sociedade. 

—Tem estudo enfermo o dire- 
clor lhesourciro, sr. major Manuel 
Monteiro o ausente, cm sim luzeu- 
da, o sr. icncnlu coronel C. Klin- 
gellioefer, dire-ior  vico-prosidenta. 

—() Club, commcmorando o nio- 
riosa dijtu du nossa lndependoni-ia, 
oliiini os seus    salões no diu 7 do 
setembro próximo, |miporctonntido j diurios ;   Correii 
aos seus ossoeiados    uma . esjilen-   1'uulo   e Jorna 

Ia du pagamonto da joía nlé Aquol- 
Ia dula, 

Toda a rorrcspondciiria do Club 
dovii ser emleii i.adii puni o \aryo 
da Se n, 5 (tobiailo). 

CHIKMIII OiiAMATir.u Itri.iu.Ai ivn 
«Aroi.i.u—Ani.inhil, ús 5 horas da 
tarde, asscmlilòa geral oxlrnordl- 
nariu para appiuMieão de estatu* 
lua, 

(inRMIQ     Dll.WIVI llll        «Al.MKHiA 
(íAlimi i>.—I)iu IH. reunião intima. 

CiiirMin nos AI.IAIATKS   KM   SãO 
PAIMl. -   lielllizuUSe   llOIllelU   II HS- 
seinldi a geral que resolveu os us- 
silinplos seguin:es: 

l.* aprovar u aota dn osscmbtéB 
Iransaela, e eleger u nova direelo- 
riu que Hiou composta du maneira 
toaumla : 

Presidente, Francisco llippalyloi 
vico-prcsídcnlc, José Auluncs; 1,* 
BocroluriOi Josô Cardoso d« (ili- 
veira- 2'. dito. Ilermeiiegildo Mo- 
(liei; 1'. Iliesoureiio, Manuel p.nlo 
Monteiro; 2'. dito, Areangelo P.us- 
cliini; diieetor.lisenl. Joíili de hrei- 
tos Ribeiro. Paru u commissfio de 
exame do contas: Jübú Schemy, 
Luclo Occhialini o Ilermeiiegildo 
Mediei, 

Ne-sd ossembléo foi a'dlrectoria 
auctorlüado a iniiiar os trabalhos 
do lovisio o relurmu dos estatu- 
tos. • 

Oiiuro DRAMáTICO R HKCIU-.ATI- 

vo PAULISTA.— A II do corrente, 
ás 0 horas do noite, grande csjio- 
ctoculo no Salão lixcelsior. 

Aa«oi:iA<.i(u AUXILUHOHA uaa 
Ci.Aaai.s    I.AHomoaAa.—A   lü  do 
coirunle, ataeinbléa «eral. 

(.111   li.    lll.AMAI*. .1     Al  I   MMii   M 
TALVA,—Dia II do corrente, noa 
aalAoa da sedo, grande lesla eom- 
memorallva do A.* anniversarlo da 
sua reorKaiiiaafto. 

(.MI eu liiiAMwn n i lln IH AII 

MI PAti.iaTA. — A sèdu soeial do 
(Irupo loi iinii.lrridii para o sallo 
lixrclalor, havendo «noias dan- 
çanlea lodaa as (|uarla>-l«lras das 
8 As II horas da  noite, 

— Paru n L'l.'rí.-itn social, a rea- 
li/ur-sa cm 28 do julho próximo 
luluro, na sede -n- ml. rom a re- 
vista i"i II nclus TimUntroieunit, 
mli.i •..   nborln n lula du convilM. 

lillKUIO   llO  ( fiMin e. m.       A  lll- 
hliutlioca do (iromiu estò Iranquoa- 
da mi i,nt.In n, nos dias ulois doa 
11 h» l IMUU. da i.nde. domingos 
o luriados do mu o dia òs S horas. 

rmÀd CAMIOI.K,,, MHTO Aaoa< 
TIKlio.— Continuain, ãs quorlos-íoi- 
ras i- Hiilibudos, ii-. nulas de Inslo- 
rio da religião, us H lioriis du noite. 

Ksso n.MI li,,,MI uuinlelii (ilierlos 
os reus HalneM, tliuriurnente, dos lu 
as fi da tiinle    o    dai   7  ús    10 da 
nono, 

liun Libero lladarú, ,'10, USI|U.IIII 
da  lllll    lllleila. 

CAIUM.TK M'. I.KITUHA PAOUNIIIII 
VAIII.I IA.-Adia-se uburlo das 2e 
meia us li liriru« du tarde, pura 
leilnra du livros  u juriinesi 

(llll MIO       llllAMAIICO      Al.MKIIlA 
CAIIIII ri.—A'» quínlns-lu ras u do. 
m.ngos das 8 as IU horas dr noite 
ciim ns de dança. 

Sncir.riAiiF IIIUMATICA r. DAN- 
(ANII; l'Loit no PAUV.—Tronsloriu 
n ,IIII sedo paru u rua llo.lnguei 
dos Símios n, 2. 

(KN1IIO llnAHATICO V. ltll':nP.\- 
livu JOM.' Idi.Altiio. — Triinsíerin 
uni icde meiitl para n ma Fiorin. 
c.o du Abruu n. 22. havendo mi- 
mitis duhçantes As ((unrlaH.lutr.ii 
(idb V 112 us  IO l|2 du   noite, 

finKMIO Um IUAIIVO INI-U, PAK- 
I li-'i A.— lislo bociedi de nunloiia suu 
n de purii rua l''ltireni'iü de Al.r.m, 
1'2, onde hnveru todas m fcegiindiii' 
feiras, c-nba os ilniiçunles, lias s u< 
11  torne da   noite. 

AMIO S. JOáO—-Pode ser visita- 
do no i.ii ii o domingo do ciulii 
me/, das II horau da   inanhd u< 2 
du   mi de. 

INDICAÇÕES 
4 "CORREIO,, 

Dr. Arnaldo H. Pedroao. mo. 
dioo, Mandor a porteiro: mudou 
s"u awriplQrlo para • rua da K, 
llonlo n. St; coaaullsa da I As 1 
horas. .-Ilealdencia, rua da Liber- 
dade, ff—Talaphone (171. 

Dr 
profei 
com 
do 
tbosicai, nervosas e do   sppurelho 
digeSlitO— Lie, llnÜ.i i,i|iin. ■ I nn- 
sulloriO: rua de 8. Itunlo, 47, dut 
As S.-rRasJdoiioia ; rua Araújo. Ul. 
Toleploie, t.lbl.- 

Dr. Atarlpe Sucupira. —lii|ilo- 
mato pelo Kaculdudu de Modialna 
dd Rio de Janeiro. — Dlaclpulo do 
nolnvst professor Francisco do 
Coslro, Bespeclalisiiis cm iiiolculins 
dOS     |illl|i,ilS,       l  llllM.iMl     fl      l,'..,'.   111,1 
nervoso, Com longa pratica na cli- 
nico civil a hosplialor.—Consulto, 
rio- fui Direito, 24 dos 2 m a. 
RCKIIIUIKIO ; Rua dni Pnlineirns 
n, «fi,    ' 

Dr. A. Vlelrn de Carvalho.- 
Cirurgia 0 molestjns de nenlioros. 
( inllünr.ii ma de S, llento n. 
LI. Reslileiiciu ; rua do Yiiiningn 
n. 8. 

o? ia mm 
PREFEITURA MUKICiPAL 

Secretaria  Cfaral 

i'..\l'i:iilKS n: OO   IIIA   10 
IJK 1B00 

DR   AUONIO 

AI.IIMNOS ni; TAI.MA. —Nos dias 
11 o 12 do correnlc reobrir-scão 
os balões dosiu sociedade, eomple- 
tamcnlo reformados com apurado 
goslo, para dar lognr aos festejos 
coinmemorutivos do ».• anniver- 
sorio du sua reorganização, 03 
quaes obcdcccrSo ao seguinte pro- 
griimmu ; 

Dia 11 — SarAu dançante 10111 
mngnilien orclioslra. 

IJííI 12 — A'8 8 horas om ponto, 
posso solenne da directorib, inim- 
gurondo-sc por essa ocenínão, no 
saião nobre, em ricas molduras, os 
retratos do Tulmo, palrono do 
grujio, o J, Ijandeiru, seu funda- 
dor e prosidcnle benemérito, fa- 
zendo o discurso olliciul o orador 
dr. Azevedo Castro.       s 

lim seguida, polo festejado corpo 
soenico, sob u proflidenie díri.-cção 
de seu onsaiodor P. A. Ci ronu, 
será desempenhado o grandioso o 
histórico drumu cm 6 aclos tra- 
duzido cspeeialmento :   A inqu' 

Solicitou-so do sr, dr, socreto. 
rio du Agrieullura 11 collocafüo ile 
coinlinstoi ; de guz nas ruas lie 
lém o h % 'igues dos Santos, u 

] partir do 1 liarão do I a lario. 
paru alloiiuei a inlieiiçãü do sr. 
vereador Couluit  Penleado, 

Agradoeeu-so ao sr. scerolarío du 
AssuL-j.ji.ão Paulista dos Sanatórios 
Popuíams paru luberctalosos »-ro- 
inessu de csomplares do jornui da 
Liga puru seM-iu distribuídos pelos 
siri pregados uiuiiicipacs, 

os    segulntce 

. SJ)! 
dida festividade civico-miiilar, 

—Os srs. cffieiaea dus brigadas 
do interior, que nindu não perten- 
cem a esta ussoeiuçè' . deverão so 
dirigir, por cortu, nleilll de setem- 
bro, 00 sr. coronel presidente, pe- 
dindo a respectiva inscripção que, 
conformo já noticiámos, será Uan- 

(YIO tio llas/ianha ott //. Seòastiü 
ivi du fuiliiyal. 

CENTRO I.nr.nAnio COLAVO 1!I 
LAO.— Dio II, boilo social. 

Os convites jú so oebom l> dls 
posição dos srs. sócios, 

1,'NIãO CATIIOLICA SANTO Aoos- 
'ii.Niiu. —Kstu assoeiução muniiin 
obertos os seus salões dioriomemo 
dus 10 as 5 da tardu e dus 7 as lu 
du noite, propon ionondo uos acua 
ussoeiudcs o leitura dos jornncs 

'/o 7'uuliMan(i, 
l Uo limsil 

semananos: HatanUarte Catliolü-o, 
Are Maria, Cruzada, Santitano 
d' A/tfiaf(:fidft, Correio CcHholtro, 
A tederaçãoi e dos mensageiros: 
O Uraail Seruphico. Boletim Sole- 
aiano, a Fé Christõ, Boletim da 
lieroção de S, José o Boletim do 
Pão de Santo Antônio. 

Doionninaram-s 
pagamonios ; 

De 0 2,l(iíi7ii, n  Luiz   llippolylo, 
pelo ciilçanunto    da   rim Árncajú, 

1 descontondo-<a 6'(1 do-couçífò ; 
|   -cie 1:873^08, a João de   niiveiro 
1 liniinurães   Júnior,   em  restituição 
i quo euuiionou para guruntira exe' 

o divorsos fiervíços ; 
fiOÜSiKKI, íi Soi-iedad.)    Protcelora 

dos Aniíiiuis. do subvenção ■; por- 
^    rontugeni sobro    mulUis arreenda- 
'•> | das te 1  iinv.   lindo; 

■í.'ilí>i2,l. ao Correio /'anli.ituno, 
j |i' r pnbli 'ações riu Secretaria Ge- 
i ra', feila» em junho ultimo; 

,'i7ii.f(i0ó, e-n    restituição, a  llard 
I Itand éi   Comp.,   quo    pugaram    u 

mais de imposto. 

Requcrimenios despachados : 

l)c Pedro Portonanl, Pedro Lnn- 
gobardo, Antônio   de   Ido,    Pedro 
Paulo o    Margarida   Vicencia, pe- 
diu fo para    negociar   no   mercado 

los ! da ruu   Vinte e Cinco do Março.— 
Sim, em ti rmos ; 

de Josõ Rocco, sobre imjioslo.— 
1 Cancelle-se; 

de Agostinho Pereira de Araújo, 
I pedindo prazo.— Concedo o prazo 
j de IÍ0 dias ; 

de José Cuvalliere, pedindo pra- 
| so.—Concedo o praso pedido. 

Agencia Offlcíal de Colonização e Trabalho 

BOLETIM  DO DIA 9 DE AGOSTO DE 1906 

OFFERTAS 

í.oadre».... 
1'aris  
iiambnr^o.. 
Ilelia  
Poriaga'  
NOTS York, .... 
Soberanos...... 

Extremos ■ 
Contra banquei- 

ro».     1* Sfi 
Contra caixa ma 

90 d;T a vista 
I« 2S-32   1» 2li33 

im 573 
7M 707 

Diverso* 
Ollerecem-se: 
7 para administração   da fazenda 
1 para commeroio. 

Camaradas 
Olferccem^e :    -~í ; v   '. 
1 para'serviços de roça 
1 enxcrlador 
2 jardineiros 

Artistas 
Offerecem-se : 
1 (pguiata 

Lotes em núcleos A 
venda 

Offerecem-M B73 lotes á venda 
sendo: 

Km Campos Salles 23. 
Seeçío Arthnr Nogueira 19 
Em Jorge TibiriçA 4» 
Em  S. Reruardo 111. 
Em  Rom Succeaso 15 
Km Pariqnera-aastl 628. 
Em Nova Odessa 9 
Fazenda Velha 36 
Em  babauna 88. 

Terras particulares * 
wer.oa 

Olfcrecem-aa: 
62 alqueires de qualidade supe- 

rior cm llapira por 12000^. 

18 alqueires de qualidade 
rior, em Serra Negra, por " 

20U aiqocirea de qualidade roxa 
em S. Cruz da B6a Vieta 3tj>& por 
alqueire. 

PROCURAS 
Col 

Procarim-ae 12M 
lavoura   cafevíra 

57*   os preeos segniatea i 

2$9;G I     '>or """O" f*** 
UiV& 3        » » .    . 

«        > . .    . 
f• «ti»!       2»       » » .    . 

j    2»       a > .    . 

famiiias par* 
oí.'erec*o*o-aa 

504*0* 

oi ••. 
7 J--V 

m >          » .    . . 76$(,00 
411 >       , > .    . . 8C|0MI 

1 > > .    . . 8õ$u(i(i 
76 »         » .    . . 9ü$0f)0 

133 »          » .    . . KJdíWIO 
i  120$íi00 

Por carpa, preço : 
i lamílios o .    . . 10$0(i0 
i >            » .     . . 1,S$(1IKI 

21 -»          > .    . . 14$IHKI 
127 >          » .    . . Ifif (KI0 
16 >       > .. . . lalouo 
2 / » » .    . . 20S(10(I 
8 famílias a .    . -v 30$<iuu 

Por alqueire, preço: 
8 (amilios a .    . . 

10 »         » .    . . 
268 >         > .    . . 
*» »         ' .    . . 

8M >          > .    . . 
96 >          . . 

10 
100 litros 

1$IMI 

Apanhadores  de café 
Procuram-se 125 famiiias para a 

colheita do corrente armo, oflere- 
çciido-s.- de MO. 600e 600 rcia por 
alqii' ire de 60 litros. 

* famiiias a l&XW por 100 litros 
Camaradas 

Procuram-se: 
67 pessoas para roça. 
79 pessoas para   movimento   de 

Iam. 
8 pessoas para conserva de linha. 
1 para serviço da olaria. 

Artistas 
Procursm-ae: 
1 Carpinteiro ou ferreiro. 

INFORMAÇÕES 
Centracloa 

Foram eoaira. lados por inter- 
médio da Agamria: 

1 faailia de coloaoa paraa la- 
vonra 

16 i amsradas para movimento 
da terra. 

6 famiiias lassas para aocleos 
ic on i»- 
Itnmiar antes    esperadee 

Pelo l-f .\'idet da 17 de agos- 
to ***> pessoas. 

Pelo Arge^Uno. ti de sjrosfo 
368 pessoas. 

AgMarúam enbarqae: 
1* tamiiias com 6U 
Saada: 
He-.psBbolas. i 
rattegiKzaa % 

italianas  1 
Alloinàs, .'i. 
Austriacas 2 
Russas, i. 

Chamada de colonoe 
Devendo começar cm 1,° de se- 

tembro vindouro o serviço do cha- 
mada de immitfrantes europeus 
para a lavoura do Ksiado, na fôr- 
ma do Decreto n. 1.2*7, de lll du 
outubro do 1004, cessando dessa 
data cm deantO a introducção de 
iinmigranles no regimen de sub- 
vençio concedida à Companhia de 
Navegação o armadores, de aci ur- 
do eom o Dccis-to-n. 823, de ^n de 
setembro de 1900,—a decretaria da 
Agrieullura Convida os srs. (a- 
zendeiros. a apresentarem desde ji 
os ICIIS pedidos, de accórdo com 
os impressos que, parr esse lim, 
encontrarão nas.sccreterias das câ- 
maras municipaes do Kstado,ou com 
os presidentes das uommissões de 
agncuüura. só podendo, porém, 
ser í-barnfld.is famílias de colonos 
agricbltorcs, compostas pelo me- 
nos de Ires pessoas aptas para o 
trabalho, islo é. maiores de 12 ao*.' 
annos e menores de 46. r 

Para poder a Secretaria provi- 
denciar sobre a chamada, deverá 
cada padido (sei lado com uma es- 
lampilha d« 1$000 do Estada), vir 
acompanhado do ailestado do pre- 
sidente da Comissão do Agricuiiu- 
ra do Munidpio da situação da 
fazenda e da relação de todas as 
pes<>«as chamadas, coro declaração 
dos nomes por exlenso, edades exa- 
ctas. grau de pareateacoentre ellss 
profissões e residência. • ^ 

m • • 
Nas chamadas de inunigrantea 

acima referidas ende diz : 
c Fazer os lornecimentos por 

• onta dos serviços em . - . . > 
Deve o fazendeiro declarar ti é 
mensalmente. 2 em 2 roezes, fri- 
meslraesoe outra qualquer fôrma. 

Dada aa diz i 
«Permittirt plantar. » 

Deve o proprietário daciarar se 
pude plaatar no café ou nío e em 
que coadiçõea a. se fora do caie, 
qosaio de terreno concede por mil 
pes da café que tratar o eolonu. 

Ieo« coloniaee 

Dr, Jambclro.-Ivif'cinliíin oom 
longo pratica das inolrstios dos 
oibo» o do garganta, ouv dos u na- 
riz, da Sbcladado Ophlnlmico de 
Pnrls o disi-ipiilo dos professores 
/'«/ms, vnslafr, nnlptoslil, l,ni,rr- 
ronn, Tuemi, Politer n Chiari (dn 
Vionndl, dá consullns ú nn do 
Coinmercio, li (largo ria Mincrl- 
cindia), de 1 Ai í horns dn Inrdo n 
ã quolqueroulro bom nltiindcrfi cm 
Mia rnsiileneiii. n rua Onnynnnzos 
n. 131,   Cbainiidos por escriplo, 

Dr. Sylvlo Mala.—Portos e mo- 
eslias do senhoras. Coiisullm io • 

Min Josíi Hon furio S0, do 1 í)» 3 
lioros. Resldcr.cio: nvonído 'lira- 
(leiitea,sJ7. Tclepbone, anfi. 

Dr. Nicolau P. do C. Vorguol- 
ro,—Medico, nperudor e porteiro. 
COIISUIUH dos 2 ãs B cm sim ro- 
sidenoio, rua Rrigadeiro Toliias n. 
62. 

Dr. Laurieton Job Lnno—Ci- 
rurgia cgynecologiM. —Itesiileiicia: 
rua do Connuliição n. I7i), Telo- 
idiono n, MB.—Escriptorio : rua S. 
Iteiilo n, 63, sobrudo, Consullns 1 
das 2 Ao 4 do tarde, 

Dr. Cnramui ú   Paes  Leme — i 
KspocioliolO cm  moléstias du pelle, 
(yphiltíl o nffe.cções vencrens, 

Connultoriü : rua José Donlfocio 
li. 80, das 7 As 10 horas da ma- 
nbã o das 4 As 5 da lorde, 

Dr. W. Gordon Spcers, medi- 
co-oporodor. Consultório, rua de 
^ão Bonto u. 63 (sobrado), tio 2 
us * da tarde. Residência, alameda 
dos Rombús n. 1. atu !l horas <la 
iiianliã 6 depois das * da tarde 
Telephonc, n, HH. 

Dr. Vampré, medico o porteiro 
Moléstias do croonçus, estômago o 
pelle. Consultório, n. I, ruu Ma- 
rechal Dcodoro, dn 1 As 3 da tar- 
de. Residência, Alamcdn II, de 
Piracieilba, 8, 

Dr, A,M, Pctírooo. medico, opera- 
dor e porteiro, inudou    seu   cs.ri- 
ptorio piro o rua b.  llento  02, de 
1 as 3.—Resid. rim    Liberdailc, 47 
T clcphbne 071. 

A<l>o»ados drs   Dlno Hueno   e 
Job N. Raiando, — I,* a  2,* nu 
Tancias, Arceilam tamliem   canaaa 
em outras   comarcas   do   Estado. 
Escriptorio aa Iraveata da He. IS. 

r«ri«s da Campe*. Thoodore 
Olaad* Carvalho Júnior Accei- 
■am causas aasla eanilal * lóra. 
I m npiono ■ rua (jiiin/o d* Nu 
vembro,87 (sobrado). 

Drs Padre da Toledo a Jaaé 
Torraa   da  Oliveira.— Mudaram 

0 seu escripioríode advocacia paro 
a rua du H, lluntu, 79  (sobrado). 

Dr*, Raphaai  Correu d*   Snm 
paio; Joio Marllna da Mello Jú- 
nior  •   Herlberto   dn   Funeeca 
Ferraz, advogados.—Tèm   sou cs- 
• iii,im o a travesso da KA n. 6. 

DR, RERNAIIOO DE   CAMPOS 
Advogado 

Iteiibrni  o seu  eciiptoru A rua 
(Jiim-1- do Nuvembro n, -   — 11.   i- 
(leiniu,   Im, u  dn   í,ibciii(id" n. 6. 

Hi y. Raphaol A. Gursel o Mar- 
fim Francisco Sobrinho.- Kxcrl- 
lilorio: ma   Direita    n,    20-11, a-)- 

Íbrodo* 

Dr, J, B. do Ollvclrn Penteado 
-l.uigo da S.  llento,  12.  Das lt n 
1 o das 2 us  :, nos dias   Ulois, 

ü dr, Adelino Jorge Montcne- 
p.ro   reabriu n-u cscriplorio do od- 

| uiciiciii  ii    11 it  Poi-uyma     n.  2 C, 
I (sobiutto), onde é encatilrado desde 

lu horns du   munliã aili t da tarde, 
—.Rcsidcncio nu B.* Porodo,   (cha- 

; curo). 

mofm wemBSsas 
Merticos homeopathas 

Dr. ATTonso Azevedo, — Kx-in- 
lorno por concurso du clinico de 
molesciaa cutâneas o sypbililioae 
da l'aciiídnde de Medicina do Itio 
de Janeiro; ex-chefe du clinica das 
moléstias da gnrgania, ouvidos o 
nariz da Pulyclinica do Mio de-Ja- 
noiro, Kepecialistn das moléstias 
do crianças a senlioras. (Medico 
homcopulha—Hesideneia: ruu Con- 
selheiro' Ncoios n.T17. Consultório: 
rua Direita n. 24, sobrado (das 2 
As 8 da tarde, Tclepbone, (170. 
 'A   

Dr. Aueuato Pacheco,— Medico 
homeorialnif Escriptorio, ruu Direi- 
ta n. 10 B^tlns 2 As 4 horas, resi- 
dência, ruó Annn Cintra, n, 21, 

Oculistas 

Hoapltal    Ophtalmico.—(Morro 
Vermelho, rua Pires da Moita n, 
1211).—Clinica das moléstias dos 
olhos, do professor Kraneisco Pi- 
gnatori. Consultas gratuitas pura 
os pobres de Iodas us naeionulida- 
des. Todos os dias das 8 As 9 
horas da manhã, 

Dr. Ataliba   Florence.— Espco 
dos olhos,   ouvidos   c    garguntos 
Cons ; Rua   de S,    Hcnlo. 67—dus 
12 As 8,    Res:    rua Paulista, 12-A 
(Liberdade). 

Dr.   Bueno de Miranda—Kspo- 
ciolisla: o/Aos, oueidos, narií a 
garganta, discípulo do nolavel 
oculisla Moura |{rasil,coin pratica 
de Paris c Vienna, membro titu- 
lar da Academia Nacional de Me- 
dicina, ex-medico elfectivo du Po- 
lyclinica do Rio o adjuneto da San- 
ta Coso, Consultório : rua Direita, 
3, das 12 os 3, Residência ; largo 
da Liberdade, 39 

Ocullata — Dr. P. Pontual, ex- 
cbefo de clinica do professor Weo- 
ker, com longa pratica om Per- 
nambuco, da volto de sua viagem 
A Kuropa, onde tturanto 4 annos 
Irequontou os prineipaes clinicas 
do moléstias de olhos, nariz e ou- 
vidos,'em Berlim, Paris eVienno, 
transferiu sua residência paru esta 
capital.—Consultório: rua de S. 
licnlo n. 81, de 1 As 4 horas.—Re 
sidenefh; ruo Vicfòrino ConnHIo 
D. 29, Tclepbone n. 232. 

Advogados 

Um. Itfirulauu do   VreltaM 
M, do Vsiaião 

Sobaatlio t.oho 
Rua   da   Fundição n. 2, êobraU 

DR. HORACIO GONÇALVES 
PEREIRA, advogado, trata de to- 
dos os assumplos concernentes 0 
sua prolisséo, na capital e interior 
do Estddo. 

E' edtostrado diariamente, das 
10 boraf da osanhá os 3 da tarde, 
* roa Quinre da Novembro n. 37, 
(sobrado), R2>dencia, rua da Bós 
Morte. Í—S. Paulo. 

tro  /Mner  * 
Io Francisco de Cas 
tem o seu escriptorio 

a roa de S. Beato a. 60. 

boje para localizarem- 
tos   cutonieea  • fami- 

iias roaaaa laUaa; seado:   aara o 
..clee   Jonre   Tibinrt   I fcm' ia 

ira Nova Odessa toa 8 pessoas e aer 
4 faBilus com 27 f 

Odr. Carvalho do Mendonça 
tem seu escriptorio de advocacia a 
rua da tloitanJs n. 1. K' encon- 
trado da uma hora da Urda am 
daaala. 

com o dr-    Eraesto 
da Facaldade de Direito. 

Eaeairaga-ae de todo* os servi- 
ços da soa proCssio, especialmen- 
te dsfisas aãraate o jory aeata co- 
ourea d nas do interior. Defesd- 
haíeam-Gorfus perante o Tribunal 
)• Ju-i ça do BMada e Sepreieo 
TnbuaaL Advoga ao jaizo fede- 
ral. 

Kna da S, Beato 45 [aobradoj daa 

Os r.dvogodns drs. Siqueira 
(nmpos, Dnrlo Ribeiro c riico. 
phll" Nobrep.n mudaram o MUI 

oscriplor o puru u rua Diridln l(». o 
] (-riiilinui m u Irobnlhor no primeira 

e irgundo ínsloncins, assim rfuno 
cm niinlqucr cnmorcn do inlor oi" 
do IMadn. — llua  Direito li, 10. 

Dr. IVaiii isi n  F.uccnlo de To- 
ledo,» Advogado.   r.M-r.ptorio   r-iiu 
do S.  pi ido n. 43, Rosldoncia • ruu 

i Forlunnlo, F>n, 

Dr. I i.i.st'i FerroJ!.—líscnpto- 
río a rua Santo Thore/,o, (I Ilo-i- 
ileneiu:   rua   Condo    do    bai'/.i.ilo*l 

i n. 20. 

O dr. Gabriel Lessn mudou o 
' seu escriptorio do ndvo ac.u para 

a rua |:'i de novembro, 53, sobrado, 
onde ii enconirado dus II horas da 
Inatiliã us .»■ tlii tarde, lies deir-iU- 
ruu  Ijufjuo de CUixias,   139, 

Drs. Luiz PIzo. Plínio do Go- 
dny, Alclblatlcs Piz.-i c  Luclldes 
í iivíi. — Mudaram o seu escriplo. 
ro de advocacia, puru a rua da 
(■'undiçâo B. Rolulido. 

Dr Vlctor da Silva Ayrosa.— 
Içscrlplorio A rua do S, Rento n. 
117. Rcaldencio : ruo du llnrru {''lin- 
do n, 23 A, 

Os advogados drs. Leal Costa, 
Bandeira Vllella e Llclnto li r 
raz, com escriptorio nesta crpitul, 
cm Santos e em S. Simão, occel- 
tani quoesquer cansas cíveis, com- 
mercioes ou criminoes, nãosónos- 
Ias romorcas, corno em qualquer 
oulrn do Kslodo, Incumbom-so do 
levíiiilanienlo do empréstimos, soli 
caução de tilulos, penhor ugricula 
ou liypolheca, nesta praça como 
no extrnnguir'). Hua da (Juilundo, 
2—sol,nulo.  Do meio dia ás 4, 

Drs. Ernesto Moura e Guilher- 
me Jucoby.- líscripioiio,, ruo ü. 
Uenio n, 'íã, sala n, 1. 

Dr. Olcgnrlo de Almeida Es- 
criptorio, Larga tia Sé. 2, (at'os da 
CíI^íI  Ií.IMIí!    e rositlencia ; traves- 
sa  do  Ouartel 0 H. 

Dr. Oomes Cardlm.—IC encon- 
trado iodos os dias ulois, du 1 As 
4 c meia do tarde, na rua Direita 
4, nobrudo, 

Drs. Braslllo Machado c Alcân- 
tara Machado,—Lscriptorio i rua 
Direito n. 24, sobrudo. Residência : 
ruu  Conselheiro Neblos, 91 e 03 ' 

O dr. A, Teixeira da Silva, len- 
te rathedraíivo de Direito Com- 
rncrciaf, c o dr. A. P, Ferreira 
Lopes, tém seu escriptorio de udvo- 
cneia A rua Direita, 27. sobrado, 
onde,são encontrados todos os dias 
uleie, de 12 As 4 horas da tarde. 

Drs.' Antônio Ribeiro dos San- 
tos, Estevam de Almeida o Ga- 
briel Ribeiro dos Santos, advo- 
gados, Kscriplorio: rua do S, Rcti- 
lo n. 07, 

Dr. J. M. de Azevedo Marques, 
reabriu o seu escriptorio ã rua 
Ijniuzi; do Novembro, 8, 

Dr. Henrique   Cappellano, nT- 
vogodo. liscnptorio : ruu do Car- 
mo, 10, sobrado. Residência: largo 
do Arouche, 51. 

Redacção da   Gazeta Jurídica 
o escriptorio dos udvogudoHdrs. A. 
Ildefoiiso du Silva, Aluerto Cardo- 
so Franco e soliciiador J, Naclerio 
Homem: ruo Quinze de Novembro 
n. 30-A (sobrado). 

Dr. J. A.   de    Araújo   Vlanna, 
advogado. Escriploiio   : rua Direita 
n, 2ò, das 11   horas   As   4. 
Residência ; alameda Uuráo de Pi- 
racicaba n, 17, 

Jabotictibal 
Dr.   Raphael    Cantinho   Filho 

advogo nesta localidade   e  nos co- 
marcas vizinhas. 

Engenheiros 

i 11 as 3 d» tarde. 

Kcgino Aragão, engenheiro in- 
dustrio! e ronstruetor. Kscriptoiio 
leclinico; rua  do Commcreiü n, 2. 

Incumbe-se de construeções e 
reparações de prédios, levnntumcn- 
lo de plantas, divisões e demarca- 
ções do lerra», installações eiectri- 
cas e de fabricas, etc,, ne capital 
e no interior.  r^^. 

CJtn-lox   ICJímnt» 
ARCH1TECTO 

Iluu d.    Veridiana n. 82 B 

Eduardo M. Gonçalves. — En- 
genheiro e empreiteiro, Escripto- 
rio lechnico, rua do Commercio 
o. 0. 

Kncorrego-se de levantamento de 
plnnias, cooslrucçjo e reformas de 
pradios etc, por administração ou 
empreitada.  

l-ngcnlieiro Eduardo Loachl. 
-Escriptorio tecbnico commerciaL 
Construeções por empreitada e ad- 
ministração. Largo do Palácio n. 7 
Caixa n. 516. 

Dr. F. M. Pedroso. — Dentista 
diplomado pela L'Diversidade de 
Peansvlvania j participa aos seu* 
clientes e amigos que abriu meu 
gabinete á rua de S. Bento, 62, 
onde é encontrado daa 8 da ma- 
nhã as 3 e meia da  tarde 

Luiz Cci 
oa S. Bento 

cirurg 4o deati» 
. 31. sobrado. 

Álvaro Castello   cirnrgiio den- 
t s'.a. Roa de S. Bento  o. 18L 

Vieira Salgado—Cirorg éo-den- 
tista. pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Professor de 
protbesa deaiana da Eseola de 
PtarmacTs de Séo Pan!o,.di eor- 
•ulias 0 ma Quinré de Novembro 
a. 19. das 11 boraa da 
5 d* urde. 

Dentistas 

Joio    OOM**    Barreto     ' mir 
gilo-danlisla,  formado pelo eurso 
de odonlologiada Kacola da Phar- 
inin ia da 8, Paulo. 

Kxeouls lodo a qualquer   traba- 
lho do suo proDasoo. 

linlunrte •   rua Barío de   llope- 
linmg.i n. 88. 

DR.  W.   J. CR00K 
Dentista     norte americano 

Consultório a residência, rua Dl- 
nllo, 81, 

Namuel   ICnout 
Cirurgião dentista 

C.M1IM  1 I   ! 

Lnrgo ilu s*  n,   1, sobrado. 

I >r«   Honloi* 
— Dentista Norte.Americano — 

51,   RUA S, BENTO,   51 

Clinica dentaria de Mallet Bi- 
calho- Kx-preparodor de Prothoso 
do Curso (iiifinlologico do S. Puiihi 
— Executo iodo n qualquer Iralio- 
Iho de MIO prull-siio. 

Trobnihos perfeitos o gurai.lMos 
— Modiciduilu om preços — AceilA 
pngaincnloo om prcslaç^ies mon- 
sues, proviamento conlractados, — 
Coirnltorio o residência, rua S, 
Hcnlo, 85 -b.   Paulo, 

Musica» 
Curso do donso, dirigida pelo 

professor Franrlrro Kugenlo Vuo- 
no, — Kiincciona Iodes es noites, 
das 7 As II li.. Itua Joté lloni- 
luif. .IA Apromptam-«a alumnos 
em um niex. Diu-se lioçAet duron- 
I* o dia no curto, e aeeaitam-ie 
chomodoo am aasee particulares. 
Mslbodo do pndes.or Cmuwtl. 
Doneao llgurodos e <■,</. mall,. 

CASA  BEVILACOUA 
Ru* de S, 

rianos 
Benta, 41   A 

2R,ònÍ3oh, 

GABINETE   DENTÁRIO 

( IIURi.lAd DENTISTA 

Jfuió f.nij do Amttml 

Mxecuta qualquor serviço con- 
d riiotile a suo arte. Largo du S, 
llri.lu n. t. 

Mi vio N, llnrhosn, cirurgião- 
li. hiisiu. Kx-prcparadur du l-.scu u 
de Pliin niu.-ia, - Iniliiilliu pelosys- 
■ema aluei i< uno. iiuOinefi; c rvJi- 
ilimi,, ; ladeira lir. Falcão, 2. QXI 
clii'.,\uriieiile para pe-soos ^ n-im 
e fiimiiias. 

lul.i nnção espucial puro o nos- 
so clima. 

Chegou nova remessa du Iodos 
os modelos. 

Preços reduzidos |ielu allu do 
com Ido, 

1'iunoê de aluguel dus rnoihorao 
ouciores a 2il$Oo<i, 2i"ií0J0 o ÜOiOOO. 

OFFICINA DE PIANOS 
Dl 

José Lucehesl 
Piano» STEINWEG-NACHF 
D melhor do inundo; grandn ro- 

diicção nos preços dovnlo A alto 
do i ainlno. Ulllco ngeiile, lusé Lu- 
reheai, ruu lus/i lloiiifneio n. 45-A, 
S. Paulo. '- Tendo recebido uni 
giandu sortimcniü, vende-os a 
preços borotisBtmos, lanto a dl- 
nlie ro •oino u prestações. — Piu- 
nos MU/.ART 1 ((1(1$ A visin, 1:1100$ 
i in prestuções mensues de |UÜ$ÍWIU, 
- Punes do aluguel do 16í, 2ilii o 
25$. — itormoniums grandes o 
|ei|iierios. —Alinu, Irocu e i oueei tu. 

'Iriihalíio   jjftrantido 
RUA JOSÉ UONIFACIO N. 45-A 

S. PAIII.O 

Diversos 

« ,SMA   VWIjtKl.l.I 

Juvenal Dias GalvSo.—Cirur- 
giao-clenttsln, — l".pecialisla em mo- 
leviins da mncose biiccal, ilenladu. 
ias alisolulaiiictite sem placa, ob- 
Ininções, ei. nlos a jiirnt e comas 
de ouro. 

1'iiz serviços em prestações meii- 
saes prôviornentc conlriilados, 

Prj i.os ao alcance de   todos. 
(iabiiele o residência;—l.u leiro 

de S,   Joãu n, d, sobrado. 
Aborto dus H horas du nianhãás 

n tia turde e dos 7 As B o rnein 
horas da nnile, puni us pessoas 
quo não d.spõam de tempo de dia, 

CIRURGIA DENTARIA 
.Jn.ymo TfoixeiiTi 
Gablnolei run Direita n lo-lt 

sobrado, altos do Droguriu Ameri- 
cano—Dos 11 du miinliã us ü da 
tarde, 

Moveis 

unnr * rnuosno 

PIANOS E HARMONIUNS 
Rua nircltn.-li Rua Direita, 41 

Vendo pianos dos melhores au- 
tores em prcsloçõos mensoes, H«- 
pcciolidailo em concertos o afUna- 
çIICS tio pianos o orgums. Compro, 
vende, aluga troca pianos e har- 
riic-niiins. 

Pa|ielarias 

Ao Grande Oriente— Darão f 
Pinto. O mais untigo eslabeleci- 
meuto no gênero. IvspceialidiTl. 
em moveis austríacos,' louças, nor- 
cellanus o cryslacs. Preço lixo. 
Largo do Paiocio, esquina do largo 
da Sé, o ruo dn  KundiçAo n. íi. 

Papelaria, lypographia, onca- 
ileriiuçãii. jíiutuçiio, labriou do ii- 
\ios em bronco o urligoa para cs 
criplorío, Ixi/iiat j- Comp. Itua 
Direita, 14, 

Tabelliãas 

José Cândido   da   Silveira, õ,' 
liinclliôo. Escriptorio: travessa da 
Sé n. 2-A, Reaideneiu: ruu ünivão 
Hueno, 79.           
"O "a." tiibeliiuo — Ângelo do 

Araújo — CAKIOIIIO — Truvessu da 
Sé n. 10-A. — Telephone, 1.222— 
llcsuleiica; rua Vergueiro, 2ÍI-A. 
Telephone, K;>.  

Alfredo   Firmo    da    Silva,   i,' 
lobelliuo. Cartório : ruu de S, Hcn- 
lo n, 22. Tclepbone, Btíõ, llesideu- 
cia : rua Sebostiüo Pereira n. 8S, 
Telephone, fiíiii. 

im portado res e exportadores 
Casa  Mlchel—llua    Quinze   de 

Novembro, 26.   ImportoçSo directa | 
de loias,  relógios, brilbonles epo 
dras ru,as. Últimos   novidades em 
praloria e objeeios do arte. Vendas 
por alocado e a vuiejo   Cairo it». 

AOS PAES DE FAMÍLIA, acon- 
selhamos   nunca   deixa''   lultur 

nu cusu o 

PERNET 
BRANCA 

dos FratelU Branca, de Milão. Ver 
mifugo--Anti-febril.—Antl-coleri- 
CO. ü licor liygienico mais conhe- 
cido. Únicos concessionários para 
■) Brasil : FraieHi Martinelli. S 
Paulo: ruu Uumze de Novembro 
'santos: rua Quinze do Novembro 

Vanorden & Comp.—Papeis, li- 
vros em bronco, 'ypogrepnio, en- 
cudi-rniição e ohjectos paru eacri- 
plorio, llua do Hosario, ns, il o II, 
Caixa n. 143. 

Typoernphta Siqueira—Caixn pás 
lul, 17w Ruo do Commercio, f,-IJ 
Augusto Hiquciru .|- Comp. — Ollici- 
nus ; rua Xavier do Toledo n. lt), 
Compõem-so as nossos olficinas 
das seguintes seções : Imfiressão, 
lypographia, encodornaçÃo de li- 
vros impressos o fabrica de livros 
em branco, pnuloçiio, dourução, 
Iiilirid do carimbos do borracha e 
tinlas para os mesmos, stereotypio 
o elichea do todos os «ystemas. 

Pharmacias e drogarias 

Pharmacia Varella. — Phormu- 
■eutico J. Alfredo  \'arella, ruu  Ui- 

II   n. 20 11. 

OSreme domarem 
é soberano contra as 

saldas, espinhi'; o nianchns da 
pelle; conserva a frescura da 

tez e evita as rugas. 
Encontra - so 

nas Drogarias, rerlumarias o 
A nnarinhos 

PHARMACIA   SANTOS 
Rua S. Bento, 66 

Chapelarla Acadêmica — Cora» 
Plalo .1,11,11,, nlo de cliup.o» de pa- 
lha a follru, cartolas e claques, 
gorros, boriots o chopéos A morl- 
Rbalra para crianças. 

'•rende s/or/.- da bengolsi e guor« 
da chuvoe. — KUuardo Palrtma, 
ruo 8.   llento n.   M-A, 

•• PORCELLANA»» 
Dr, (jodofrsdu llarnsley, forma- 

do em Pbils. P. nn. I'.. 1'. A, o 
lu lu Escola de Phorniacio da S. 
Paulo ontina em 20 nulas todus 
as parliculoridodos dos irabalhus 
do porcellanu empregadas na oilu 
duniario. 

Curso romplrlo (h> 20 anlno 
2(IO$4IIJU. — (mi,im ie Dentário, rua 
i.iiiinzc do Novembro, n, o, so- 
bro do. 

Escriptorio Commercial 
II,ml i., Soares Coiiibv. Rua du 

fjuilanda, 1 (sobrado,) Rncurrega- 
so du compra e venda do litulus, 
desoonios do ordens o letras, em- 
préstimo* hypoibecnriüs o cobrou- 
çns do alugueis du cosas. 

TRADUCTOR 
Joseph WilW.iiri Mee, Iraduclor 

piihüco <: intorprolo commorüiali 
[uromontodo, cHpoo. dn lin^ti.-i in- 
glezo. run   Hocavuvii, 20, tob. 

Secção Livre 
Loterias   da   Capital   Fe- 

derai 

Kslondo alllxado nu ngenc.n go- 
ial da loteria cKsparançor o sc- 
guintu lalagromma i 

Cmdoreu debanturintaa rei/urre' 
tam ,/III'J Comtnerrio liquidação 
forçada Loteria  Federal, 

cumpre-mo doclor ^uo, n^o tom 
furidiimento olgurn tal tolegrom- 
mii, visto (jue u Companhia de I.o- 
(erias Naulonaeo do Brasil pagou 
os dividendos do debontures, 

S, Paulo, II  de agosto   do 1906, 

RCUEN GUIMARãES, 

(Agonio  geral   dus   Loterioa   da 
Capilul l-edeiul). 

Loteria   Esperança 
KXTRAIIIDA    lIONTetl 

39.069   .    ,    .     .        I0:000$000 

Vendido no   balcão    da   agencio 
gero I—Nicl heroy. 

12 909 2:000*00» 

Vendido polo sr, Manuel Ribei- 
ro—Rio de Janeiro, 

36.676 . IrGOOÇOOO 

Vendido pelo sr. Alblnu Dama- 
eio—nio de Jonciro. 
39.498 11000$000 

\'cndido pelo sr,    lúigenio    La- 
banco—Itio do Janeiro, 

A nossa loja acha-se agora 

RUA DIREITA N. 4 

STOLZE & STUCK 
Casa  importadora   de 

artif/os para photographia 
J. Aumaitre. — Grande deposito 

de pannos, casemiras, forros, otc, 
Importsção direi te. Rua da Qui- 
tanda n. 4. S. Paulo. Caixa n. 
BH2. 

Ferreira   Costa, Avellar & C. 

Commissarios 

Rcechcm calo o quaesquer ou- 
tros gêneros do paiz cm commis- 
tão.— As   contas    de   vendas são 
Írestadas á vista, —  Rua do Rom 
letiro n. 00—S. Paulo. 

Fazendas e armarinho 

A Lealdade.—Conta Machado .f 
Comp. Fazendas, modas e armari- 
nho, por atacado e a varejo. Rua 
Direita n. 2'A. 

Caaa Corloa.—CaWos Behnsenf 
Comp. Fazenda», roupas brancas i 
armarinho. Officina de allsiato. 
Rua Aurora. 57. Telephone, ML 

L Queiroz & Comp, drogulsto», 
—Fabricantes de ácidos mmeraes 
e de produetos chimicos o phar- 
maceuticos. Iinportuçfio directa de 
drogas. Rua Uireita n. 10 B. 

Companhias e fabricas 

Café S. Paulo 
ALAMEDA     DOS    DAMIIU'»,  69 

Os proprelurios tlesío impor- 
tante Bstauoleoimunto fuzem scien- 
tc ao publico de S, I^julo, ospe- 
ciulmentu às exitius, laoiíltos, quo 
só se responsabilizam pela quali- 
dado do ussuior que levur a mnr- 
ca du casa—«Cuío S. Paulo». 

Ilesolvemos distribuir cm pro- 
fusão pelos negociantes desta ca- 
pital o nosso assuoar, de modo a 
facilitar òs cifmus. fumilíos u sua 
ocquisiçiio e assim podermos de- 
monstrar cflbolmenlo a excelleneia 
do nosso produeto. 

No preparo do nosso asMicor 
empregamos os mais finos cCrys- 
lues Bahia», que contém a maior 
porcentagem do soechorino, e pe- 
lo processo de cuidadosa filtração 
a que ó sujeito o nosso produeto, 
não podo ser discutida a sua su- 
perioridade. 

Temos cofivicçuo do offcrecer ao 
consumo publico um gênero da 
prirnoiru qualidade, e por isso cha- 
mamoi paro elle o atlençfio dos 
srs. consumidores. 

CAMAROO BASTOS & COMP. 

LOTEBlâ ESPERINÇi 
Extracçõcs diárias 

II O. TE HO.TE 

25:000$000 
Inteiro 2$0(i0 DccimoB 200 réio 

12:000$000 
-,    Por 200 reis 

A.   Equitativo, 
Sociedade de  Seguroa   de Vida 

Maritlmoa e contra Fogo 
3uccursal de S. Paulo 
RUA DO THBSOURO, B 

In.   M.   DR MonüinA    superin- 
tendenle. 

Casas de penhores 
Sem temer competência a caso 

de penhores do Lua Mediei, á rua 
l.ih-ro Badaró, n. líi-H, empresta 
qualquer quantia sobre penhor, o 
juros módicos. 

Ohjectos religiosos 
Caaa   «A   Laurdes>.—Imagens, 

paramentos, bordados, alfaias, obje- 
ctou religiosos e novidades. A mais 
antigo e conhecida no gênero.— 
A. ?>. Horta f Comp., rua Üirei- 
la,41 A. 

Ferragens e Machinas 

Artigos dentários 

SILVA A  STRAUSS 

CABtilm MltrAKIO 

Diplomado pe!a Oaiveraidade de 
Hreslau—Al lema aba—com mais de 
viate anãos de pratica. Especia- 
lidades ■ Trabalhos de ponta (den- 
taduras lixas sem ckapaa) Dentes 
a pivol, oblurações em ouro, pla- 
tina, esmalte ou qualquer matena 
desejada, coroas de ouro, assim 
como deatadnras de diversos sys- 
lemas. extracçõcs de dentes sem 
dúr por um processo noso e tra- 
umenio de todas aa moléstias da 
bocea. 

Para eommodidade das exmas. 
famiiias tem coavidado a sua die- 
iincia eollesa eeobociU Celeste 
Los do Silva. 

Lergo do Tfcescuro a. t (altos 
da joaiberia   Bambcrg). 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
alerta I 

Antes de comprar VA' 
Aaorteasa.  Preços baratissimoe. 

41, mmm   S. 

Casa Americana.—Importação 
de ferragens, tinlas. lampcoes e ar- 
mamentos. Vendas por atacado e 
o varejo. Pinto f Tnomas, rua do 
Commercio, 1. Endereço tel.: Pinto 
Caixa. 178. 

Hotel* e  restaurants 
Botai do França. — Soares #' 

Comp. Com salão reservado e 
pessoal   babiiissimo.   Cozinha   de 
Êriroeira ordem. Diária 89000—Rua 

lireirr a. 49. 

PENSÃO   ALLEUA 
fíua Joei  Bonifácio,   n.   32 

O quartos bem mobibedos. Pen- 
são interna, UOfíJOO—JWitcXi: ex- 
leraa. 709000: diária. StGOO; uma 
refeiçio, ItMO. 7 pratos bem pre- 
parado». 

Todo dia prato especial. 

PENSÃO FERNANDES 

nn» DO oonreac» 9. O, aooaAoo 
S.   PAOLO 

Pfopnctano e gercate 
- J«eé Ms.-ss Fertumdea 

Hotel Solte Vhta — tirrí Ir- 
mão» 4 Ccmp. Roa da Boa <'ista 
aa. tt e 34. Quartos para femi- 
iaa c cava! hei roo.-Preços   raodi- 

Err. 28 do corrente 

50:000$000 
Os bilhetes destas loterias j& 9e 

acham a venda em todo o interior 
do Estado e em Iodas as casas, 
kiosques, cambistas e na agencia 
geral 

CASA   LOTERICA 

Ãmancio Bodrignes - 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado, 5 

*•■ exmas.   mrmm.   mães 
de fantiiia 

exhortamos a que nunca deixem 
de ter em casa um vidro do XA- 
ROPE DE GRINDELIA COM- 
POSTO-, do phsrmaceutioo S. 
DR MACEDO SOARKS. 

Com este medicamento podem 
facilmente combater, logoem prin- 
cipio, toda bronekite. ast/ima e 
injtuensa, tio freqüentes nesta oa- 
pitsi. Para que se certifiquem da 
efficacia deste medicamento, basta 
que leiam o documento infra, do 
venerando clinico e um dos médi- 
cos mais eminentes do  Brasil: 

«Aitesto que o xarope de Grln- 
delia composto, do pharmaceuti- 
co & de Macedo Soares, è pre- 
parado eom medicamentos de ac- 
çâo (berapeuties. efficaz contra aa 
aRecçôes catbarrbaes daa vias res- 
piratórias. 

Empregando aa 'r-nrhite atfh- 
matiea, obtive bom efleito. E, 
oomo a preparaçio é muito liem 
feita, parece-me poder esta xaro- 
pe subatitnir cosa vantagem oa 
preparados estrangeiros congêne- 
res. 

Iseo affirmo m JUe gradue. 
Dn. AMTOMO FEUCIO DOS SASTOSS 

Pedir sempre -. Xarope de Gria- 
dolia Coaposte de S. de Mace- 
do Soarts que se oaoeatra aa 
Pharmwia Aurora e em todas ao 
drogarias. 

O dr. Olegsrio de Almeida ma- 
doa sen cscnptorio para o larga 
da S« 2. 'altoe òs casa Barne.) 
oade é eacoairado daa 11 f 
aaanbi «a ^da tarda. 
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Companhia Pauüsta de EleclricidadQ 
HftliVí\ '  il-' n  lirii f  JtUith.r.t    i <n 

Al   IIV<> 
Caixa - 

Bniilento •'in ilinliiiru  

MtrrBderlat 

Aci-Ort em criuçfio : 
III'|IOM .1 i» l.i   t| i.itoiia  

ImmovíU - 
Pndlodooioríptorü caniral  

Mjvelj - 

feloi  oxIOonlM  
At i Intil-il is : 

ISnlradiK    n   rt-nh/br  

Partes em outras empresa* ; 
Plracicuba « s, Carlos  

Títulos a receber i 
Kxlsloiilf»  

Uslnns    fiii ■■. ' 
Valor ilia iiiilallin.ü"»  

Contos oorrenles i 
A   roceliur  

PASSIVO 

Deposito da dlrectorla i 
1'clo que nguru nu Activo  

Letras a pagar: 
Existontos  

Capital s 
IVIo   itibscrlpta    •   ■   • 

Fundo de reserva t 
Knldo  

Contas correntes i 
A   pagar   

- Lucros c perdas : 
Saldo |>(ira n  segundo semestre 

prohondando   lucros 
.inii.i-.   empresas) . 

.;« t/f ywto ih- i.nu. 

das 
(nSo  com- 
parles em 

it.'>$ri!iM 

«i . V::.^l[ 

IO MH-íTn.i 

:v •(•.■- 

i-.o. 

•(I.H-HlW,'f(KIÜ 

H:fiXD$0O0 

287!58l$71t.'i 

r.s nriMíd 11 

l,8.*ilM7tl$UIK) 

LMiiNHiítmu 

2:r>2(l$()liO 

l.UUII:0(HI$lllltl 

2:006|1()0 

72!W2!í08a 

Iõl;8fi0$7il7 

4 «rf    ri- T«'.     .1.-     |ISH>P|« 

S.-|«||lil|iao    HO    i IdaHAu   l''tl'liiiriri 
de  Araujn     \'ii ...   que,    |ior n.i" 
lar a|tloi:um|irlda a  tliliinaçAu que 
II.t* (t>i ffiln |.'.i   . tuia  ro^.kltida n 
final |iiii<ii.'ii.lij  na   impranaa rm 
U ila iiinhn ulilino  i .i.i construir 
l"i'<uio nu   Ironl*   B"   Ivireno ün 
«ti'! propriedaita silo ti rua Pau*is 
Ia.  ■■ontlRuo DO prvüio tia esquino 
d.i ■ tia VorguelrOí   foi, da sccârdo 
fom ti arl. I." ila le|   li,   Ull du IN 
d • nior^o    d"    IMIO,   inullado  etn 
Su^ntH), que, soh ).. n.'. tln i-oliriinva 
pxaiMili%'a. ilrvo icoollieraos t-ofres 
MIUirripsHi dctilro du , i. ,u da Ml 
tiin^, rnmndos    tia   pm^enla   daln, 
Ií.IUKIU ti rdtt    J.I   i<.    ..... ni.   tnli- 
uwidu a, dfníro do i... ii... praxo, 
(.. ! -lu II i.tudu do litija, oxeoular 

aijii.-tlo Sfiiji.n, MII) j.mi da saf o 
...-ii.,) (fiiu pija Câmara por sua 
iiiiil.i, rum O accresulmO da 'M 'li, 
indo Iralitillio tio II ..h.ii ('.o o oo- 
lir.ilua, ileiuils du ilovida appiit-a- 
çílo ilu iniiiiii-  nu loinoitlfiifia, 

1'rlmoira   scaçdo   da  Beorolarla 
• iiT.il iln ■■rareilura   do Município 
da S.  raulu, H .1.. :.; .   i..  ilo ItKii). 

O i liil-. 

Alberto it'i Conta. 

ma 

orarão os Tuberculosos 
■> 

•■ri-rcllnrn  iinnii-lpiii 

qil , polo nroito do 
IcstU    dilla,    «o 

1,86B:478$0aa 

do 1000. 

I. 
O (çoreiilc, 

SlLVBHIO  IONMIHA SOIHIINIIO. 

DembiiBlração rfm CUIIM ... lurrna e penícm, no scmcli' 
cm 30 de Jur.ho de I0ÜG 

DEBITO 
Despesas gernen: 

Ordcna.lo, vinténs, siillos, etc.  •    «    •    •    • 

Mercadorias : 
Saldo dcsla conta • 

Asslgnantes : 
Saldo desta .onUi  

Impostos : 
Pagos no ■icmeslre  

Lucros e perdas: 
Soldo anterior        8B:78S|0fl0 
Desttí semtslro        88:0B7$737 

CREDITO 
Mercadorias : 

Existontos nos diversos BCCíõCS.    ... 

Secçao de Limeira ! 
Hcmln liquida do   semeclro  

Scccüo de Franca : 
Idem,   rtlom  

'Secçüo de Itaplra ; 
Idetn,   Idem  

Sccçío de Batataes : 
dem,  Idem  

Sccção de Descalvado : 
Iderr.,   idem  

Juros e descontos ; 
ÍMildo desta (onln    .    ,  

Lucros e perdas : 
Saldo anlerioi' • 
forcenlaeem da empreza— «Lula do Quei- 

roz J       

CCII tiilo 

n.iiMíiMi 

2()vWil.*7(ri 

4:6*7*720 

2:lf)«$5f0 

181:860$7n7 

198:33S$S)82 

89:6Í2$800 

16:386*860 

20:1f>rjí«l!l 

7:8i7$600 

9:BÜ)$aii 

16;á39$550 

2:2fl8$810 

Koço publico 
16 dias, conladi 
.-..!.II aburla coocorronala publica 
pura a execueflo dos acgunilpa ser- 
viços, na itupurlatic u lulal do.,.« 
Hnü:UK)$^ih : ni* ílioruincnkis Ua ma 
Vinla o Cimo de Morçu, enlroo la- 
deira do niesinti nomo o o ma da 
TubalinfOii rn ; IIIü liorautonios da 
rua Sflu ('aaioiio, na imporlauria 
tle I11:WI6$(I20, e mellioratiiun'os do 
cAiiunho   tio   eemltorio da Quarta 
('iiri.da,    na   i'iii..tttnii ia   tio  
7f);l!ií'íllMI 

íl ps^sii.. 11*0 tlesses serv ço» íOIú 
feito em liinl.is lu ; ..i-l.ulor, do 
valor de IHOVIIM, . ,, ivpr) d.. H). 
juros de 7 oju oo niiiii» e i om 
ainorli/ii.Ait .'.'IMI.-II du *J opi em 
solie o-t '-..tu ..'p.i-s. tle aeròpdo 
eoni a lei n. 0.'6 de .''<> tle jiinlio 
de liiOM. 

As proiiuslás dt \ e 
por preços uitii.irio-- 
iiii,âü dos prozos ; 
conclusSo de Iodos 
esiar selladas eoiiM-nienleinenle, 
trazer os recibos do pagamonlo, 
tio Imposto da empreiteiro e da 
caução de t6:üOU$0<lll ((itnrize enu- 
tos da réis), para garantir o e.v 
fui,'ào do eonlraeto; coirei o nomo 
do íiador idôneo, quo su rospon- 
sobilize pelo seu fiei cumprimento, 
e ser entregues, om carta fachada 
e lacrada, nesta Secretario até ao 
dio 18 de agoslo vindouro, ao 
meio dia. para serem abortas no 
dia irnmediato. á mesma hora. 

Socretoria fiorol da Preloilura 
dn Município de São Paulo, 3t da 
julho  do 1!I00, 

O Uiroclor, 
Alruro líamos. 

fn 

laiciu 
secviec 

l'ielVllin<i Munirliini 

Paço publica riue.   tendo a  Pre 
procodor aos ini-íliora- 

l.i run \'iiite o (üiico do 
•nlro a ladeira do mesmo 

rua   Tobotinguero. rua 

8B!783$060 

2:668$879       88:3(H)$íi«) 

198:3S8$082 
l.iin :io iiinho do   IfiOli, 

[CMII.IO   A,   PKIUIKIIIA, 

guafda-livros. 

DROGARIA    SILVEIRA 
LIMA, SAN TOS 4 C. 

Importadores de drogas, produ- 
clos chimieos e phariuueeulieos. 
íguas mineine". vasilhame o ac- 
cessorios para pharmacias. 

Importação direi-ta tia Krança, 
Alleinunljii, Portugal, llalia. In- 
glalerra e listados Unidos, Todos 
os orligos desia cosa são lefillimos 
e  a preços   reduzidos. 

Rua    do     ConunerciOf    6 

Caixa do Correio, lã - Telepbone 
n. 61)—lindereço telegrapbico Sil- 
veira- s. rouio. 

Dispensaria Homeopathi- 
co mantido pela Irman- 
dade do S. Sacramento 
(Consultas médicase medicamen- 

tos fornecidos gratuitamente aos 
pobres—Itua Capitão Sa^urnão n. 
2— De 3 às i da   tarde. 

kmkm das crianças 
TcitoDoro-DE ASSIS 

Cardoso de Almeida 
Veriano Pereira 

Ascanio Corquera 
ADVOGADOS 

29,    Rua  Direita,   29 

Vinho Cassalho 
(12 íinnos de suecesso 1) 

Doenças do estômago, anemia, 
doenças nervosas, lymphatismo. 
fraqueza, 

l.argo da Sé   n. 2. Uarucl A C, 

Amduras das crianças 
Talcoboro—Dli ASSIS 

foilura 
rnetilo! 
M » r^u 
norno ti H 
S. Cuütuno e do rotuínlio tio 
mílario da Quartn Paroda, ílca 
loiurcdido o prazo de 80 dina, nos 
lermos da lei n. 470 da üü ilo ju- 
nho de lííÕO, o contar da presente 
liaia, ús empresas ou repoflivòos 
publíeoa, quü mantôm instaÜavCüS 
Bubtcrraneus ou aéreas, para o ílrn 
de durem começo ás reparações, 
modinceçõos ou novn» instollaçõcs 
que lenhurn dn exiutitnr nus ruas 
indicadas, e o pruxu de 9U dias, o 
contar dcsla mefcina (lula, para 
complctu conclusão das obras irii- 
cíadas, 

Findo o prnzo dn noventa dias, 
nenhuma obre podern ser inii-m- 
da pelas reíoridas empresas ou 
rcpartíçôea publícns, durante o 
prazo de dois onnos, sem quo os 
infrurioroK incorram nus penas 
eslaboloüidos nu mesma led n 
Í75. 

Secretaria üeral dn Prefeitura 
do Município do S. Paulo, líl do 
julho de 1900. 

O Direclor. 
Alcaro liamos. 

"B > elojoaria  Fox 
•*-*' RUA DIREITA. iA 

EDITAES 
O dr. (;iemeritino de Sousa c Cas- 

tro, juiz de direito da segunda 
varo de orphams c ausentes do 
camarca da capital do Kstedo de 
s. Paulo. 
Pa/ saber a todos os que o pre- 

sente edital virem, ou delle noti- 
cia tiverem que, havendo arrecada- 
do os bens deixados por d. Rosa 
lügnardi. lallecida nesta capital, 
mandou expedir o presente, pelo 
qual chamo os herdeiros, sueces- 
sores e credores da finado, e todos 
os nue direito tenham à herança, 
a virem habilitar-se perante este 
juízo, dentro do prazo de um an- 
uo, o rentar desta data, noa ler- 
mos do regolamcnio n. 855, de 8 
oi: novembro de 1851, art. 3.' E para 
que chegue ao coubecimento de 
todos, expede-se o presente edital, 
efie será affixado no logar do cos- 
ti,ine i, por cópia, publicado na 
in prensa. Dado e passado nesta 
ci.lade e capital do Kstado de São 
Paulo, aos 8 de agosto de 1906. 
Eu, Joaquim Tbeodolíndo da Rosa, 
estrivio interico. escrevi.—Ctemen- 
lino de Sousa e Catlro.  

Wtmfm 
Ia.o publico que a Policia man- 

bou recolher ao Deposito Munici- 
pal do rua do Gazometro o. iht A, 
por infraeção dos arts. 59 § 1.* e 
79 do Código de Posturas um ca- 
vai Io vermelho e uma vaeca pin- 
tada, que serio levados a prat.s no 
dia 11 do corrente, i 1 hor» da 
Urde, <m frente á porta da Inspe- 
ctoria de Viaçio, ao largo da Sé 
B. •, >i não forem retirados pelos 
respectivos proprietários, paga a 
importância da multa e das despe- 
zas do Deposito. 

Primeira secçao da Secretaria 
Geral da Prefeitura do Município 
da S. Paolo. 9 de agosto de 1906. 

O chefe. 
  Alberto Ja Coêta. 

i nwtinrri» dr sara 
Sci<B'ifico ao sr. Kclíeio Maria- 

ao Fagundes que. dentro do pra- 
zo de 30 dias, contados de hoje, 
deve reconstruir o more do terre- 
no de soa propriedade junto ao 
r 91 da rua Gahio Bueno. sob 
pena de 2<t$0fj0 de ir.ulla, de acr6r- 
tin com o art. 3.' da lei a. 209 de 
r- 'te março de !»•. a da aer o 

• rvira feito pela Câmara por sua 
i,:.'a. rom a acrrtscla-.o 4» 16 ■(■ 

pelo trabalho de fiscalização c co- 
brança, depois da devida applica- 
çflo de multas na reincidência, 

Primeira    Serção   da Secretaria 
Geral da Prefeitura do   Município 
de S.  Paulo; 6 de agosto de I90H. 

O chefe, 
Alberto da Costa. 

Inapectorla de VineSo 

Chamo a attcnçüo dos condueto- 
res de tilburys, denominados—ara- 
nhas—para as disposições constan- 
tes do art. K! e g| 8.- e 9.- da lei 
n. 120, em seguida transcriplos : 

g 8.'    Nas ruas do cidade os ani 
mães devem caminhar a trote cur- 
to, não devendo   o   conduetor,    de 
modo algum   precipitar a carreira 
dos mesmos. 

S 9." A marcha dos enimaes 
deve ainda se diminuir, não exce- 
dendo de meio trote, nas ruas com- 
prehendidos entre o largo de São 
Bento, rua Libero üadaró, rua José 
Bonifácio até á rua de S. Bento. 
largo de S. Francisco, rua Colom- 
bo, rua Riacbuelo atè á rua ouin- 
tino Bocayuva, praça Dr. João 
Mendes, rua do Tbeatro, rua Ta- 
batinguera até á rua da Boa Mor- 
te, rua da Boa Morte, rua do Car- 
mo, largo do Palácio, rua Quinze 
de Novembro, rua da Boa Vista 
atè ao largo de S. Bento, rua Flo- 
rencio de Abreu e rua da Kstaçio 
até ao largo General Osório. 

Inspeciona de Viaçia Municipal 
da S. Paulo, 9—8—908..,. 

O iASgpCUlti 
João Joté Vat de Olieeira. 

Thraaara Mnnirlpal 

EDITAL  H. 15 
Arreradafâo  de   Imposto* de In- 

dustnas e Protlssõe» 
O chefe da Rerebedoria do Th«- 

sooro Municipal de S. Paolo avi- 
sa aos interessados qne durante o 
mez d* agosto próximo futuro ar- 
recadará A bocea do rofre os im- 
postos de industrias e profissões 
relativos ao segun-lo semestre do 
corrente exereieio. 

Os contribuintes que pagarem 
este imposto no prazo acima men- 
cionado, goeartEe do abatimento de 
20 •;., e aquelles que deixarem de 
pagar incorrerão nas multas re- 
gulsmentares. 

Thesouro Municipal de S.Pau'0. 
34 de inibo de 1901 

Pelo  -fcefe. 
\'nAervino J. de Soitfa. 

ACTTJUCIOS 
ATTENÇÃO 

ALFAIATARIA    DO    POVO 

IíI.A S, BBKTO,   '24 

O proprietário desta casa resol- 
veu lazer liquidação do grande 
stock de cosimiras, das ultimas 
novidades na presente oslução, e 
para isso determinou os seguintes 
preços, que aelunlrnente não pa- 
^arn os respectivos officíoes. 

Ternos do easimiras ú escolha i 
dos últimos ligurinos, sob medida, 
de ■iõíOOO c 60$000 o mais preços; 
sobretudos de casimira on pannos 
castores, com forros acolchoadofl e 
golla do vclludo de seda, desde.,. 
7,r)$0f)O. 

tiarante.se o bom aealiomenlo 
das obras nesta antiga casa, ht-m 
conheeida em S, Paulo. 

Pensão brasileira 
Casa   de  família 

BELIZARIA RIBEIRO 
llospeda-sc lamilias do interior, 

sendo da reconhecida seriedade 
Reeebo-se pensionistas tanto in- 

ternos como externos. 
Mando-sc comida 3 domicilio e 

dé-sn refeições avulsas. 
Hreços: Diária 6$0<X) Pensio- 

nista iiilerno de 100$000 o Í2()i00d. 
Externos B0$000, comida a domi- 
cilio 701000 por mez, refeíçio avul- 
sa 1$500. 

Sorlimcnto de cxccllentes vinhos 
de mesa e cervejas. 

Mesa muito torta e com esme- 
rado osseio. 

Rua da Quitanda D. II, 
do—S.   Paulo 

(sobra- 

Vaes casar I ? 
Não te esqueças de mandar fa- 

zer tuas participações na Livra- 
ria Ma,;alhãea. que acaba de re- 
ceber um bello sortimento, a pre- 
ços sem competência. 

Rua do Commereio, 27. 

PENSÃO 
Oa««c pen«So em casa 

de família a preços mó- 
dicas. 

O prédio tem excalloif 
teo ■cPwdaç*—-pi ■ 
pensionistas internos, o 
todos os quartos sio bas 
taníoarejados • com ja- 
nellas, 

«Gcoitam-se pensionis- 
tas externos • entrega- 
se Gomisla a domicilio 
com m  máxima   prompti- 

183-RUA S.JOÃO 183 

0 CEGO YIDAL 

ATE A CURA RADICAL 

Dois mezes que fui Interno, na casa de saúde de Cadlx, fui tes- 
temunha que todos os Tuberculosos eram tratados com o Remédio Ve- 
getariano do dr. Orhman, e que todos melhoraram rapidamente até í 
cura radical. Desde esta data. 15 de Março de 1903 até ao presente 
tenho empregado com verdadeira confiança, o Remédio Vegetariano do 
dr. Orhman, e cada vez mais estou convencido, de que é o único re- 
médio que cura radicalmente esta doença. 0 referido é verdade; fir- 
mando por meu próprio punho. 

"Professor" Gustavo Elbar Mendes 
Barcelona, 8 de Novembro de 1905. 
Para a cura da Tuberculose o Remédio Vegetariano do dr. Orh- 

man é até hoíe o único verdadeiramente efflcaz. Cura rápida de bron- 
chites, tosses, dores no peito, elimina todos os catharros, e faz voltar 
o appetite em poucos dias. 

0 precioso " TOT " é o único verdadeiro remédio 
que cura radícalinente o GASTRIGISMO, a PRISÃO DE VENTRE, 
o CATIRRIiO INTESTINAL e multas outras doenças do estômago. 

0 "TOT" vende-se em todas as búas pharmacias s 
drogarias. 

EM TODAS AS PMIAÍíAI FDíGARIAS DO HiO 
^    T     ^  VIDRO    9$800 - 

AGE1TTES  uEEAES 

■^""^ SILVA 
RUA   S.   PEDRO, 

MOINHOS "VENCEDOR" 
m PARA CAFÉ, FUBÁ, SAL, ETC, U 

Conhecidos neste Estado ha 15 annos. 

Mais de 2.000 actualmente em uso 

I>c»pí>silo nn  osisivt 

UATHAlTíSt C. 
Eua S, Bento, 43-S. Paulo 

24 

E  ÚNICOS IHTEODUCTOUES 

GOMES & C. — 
RIO   DE   JANEIRO 

A ELECTRICIMDE 
Laur Habaslnsld 

Eietincista-construotor 

TclepbuneSi  cnmpninliB?,   pora- 
raios   ü toiiuM  os   moíeriQea   píira 
esti' rumo,— Kn/.cm-so inslallaçãea 
e occcilani-aa concertos, 

— S. PAUI.O - 

3 

Livros para notas 
i.i.i > 

ii 

' Largo do Ouvidor ■ 
Caixa postal n. 507 

iilt"i i'iira(li'nin.1.'/uH mui- 
sisluntes. próprio» parti algl- 

| bcli-.i, n $ (00, $<ilKI, 1$00Ü, ISíiUO, 
| 2$TOQ o a$000,   na   Livraria Maga- 

llllits. k 

Rua do Commereio, 27 

Livraria Magalhães 

OBRAS * * * * 

Camillo Oastello Branco 
lie m volurncs 

licicullne 
 Collecçfio 
etn ricu encodornsç 
a Ü$D00 o volume, ft vendi 

LIVRARIA MAGALHÃES 
 líua t/<> Comrnerrio, ?*—- 

CALLOS 
A  Callopedina   Rodrigues é o 

uni''o  prepuraio que extingue   ra- 
«licülmentc os callos, 

X^title-se efn Iodos as drogsriaa 
c pluirniacias e no deposito Koral 
em s. IVmlo 

LIMA,   SANTOS   &    C0MP. 
Rua do Commereio, 6 

APÓLICE EXTRAVIADA 
A Kabrica da Sé. por seu fabri- 

queiro abaixo asiiunado, Uix pu- 
blico que nos lermos do arl. 108 
do decr. n. 9.370 do lide leverei- 
ro de 1885, vai requerer novo titu- 
lo de apoiices ^craes. de sua pro- 
priedade, que «e extraviou e 6 a 
de n. 8.485 da emissão de 18U7, 
valor de «WfOOO o juros de D •!. 

S. i'aulo. 12 de julho de 1000. 

Conego Antônio   AugustoLesaa. 

Bua do Commereio, 27 
Acaba de re- 

ceber : 
Manual dos 
otlicios da 

mlssaeda con- 
fissão, eonteii- 
<!o a Semana 
Santa—orações 
•Jn missa e da 
conlN-uo, so- 
lei.nUacIes dos 
santos a otilros 

dias qt.rt commomora a l^roja. 
Um volume de f,2'.' pnp;inas rica- 
mente encadernado, ^.í.ViO. 

Novo livro dn missa, contendo | 
as Horas Mnriannas e oniçõos do 
missa c dn confissüo, pelo padre 
I*'. J. de M". upprovudo pelo car- 
deal bispo do lJorlo. Um volume í 
de 522 paginas, ornadas de gravu- 
ras o cm i'i<a encadernação, 3$000. 

Polo correio mais 500 réis. 

A' venda na livraria de 

Pedi-o   de  S.   Magalhães 
Rua do Commereio, 27    i 

As p.lulas Dl 
vlnaes   de pa- 
paina e quausi- 
ua.do K.Hraga. 
marca regista- 
da, npprovadas 

pela Une lonii do Saúde Publica, 
silo um medicamento poderoso 
paru combater as moléstias do esto- 
rnado, lidado e intestinos, e o seu 
UíO se impõe nas gastrltes, dyspe- 
[isias, gastralgias, dyspepsias lla- 
[ulenlas, nas enxaquecas, dores 
de cabeça, duirrliéas, falta de 
oppctite, nas convalescenças das 
uiolcstius longas c graves, Kslns 
pilulos constituem uma das mais 
bellas conquistas da medicina rno- 
dorna, Todas as pessoas que Vi/.o- 
reui uso destas pltu'&sencontrarão 
allivio siniio a cura completa do 
tão atrozes sollrimenlos. Preço, 
vidro l$fi00, Nas pnncipocs phar- 
macias e drogarias e no deposito 
ii rua Direita n. I. liarucl &Cornp. 

COLORANTINA 

BRASILEIRA 
Kste cülornnle dá uma cor na- 

tural u manteiga, tornando a o- 
fjual ii extrangoira : é de sabor 
agredavel, complelamento Inolfen- 
sivo A sai.de. 

l-oi   analysado   no    Laboratório 
Nacional, sendo 6 uni'o Colorante 

1 que   merocou   upprovação doquelle 
I Laboratório. 

Cada garraflnha da Colorantlna 
I Brasileira leva um    rotulo,    com 
j indicação    da  dosagem    que    deve 

ser addiccíonnda ii   manteiga, sen- 
do esse rotulo lirmado pelo  íubri- 
canle J.    A. Miranda. 

Únicos agentes paru o Kstado 
de S. Paulo. 

BARUEL & C0MP. 
1 e 3, Rua Direita 

Largo da Sé, 2 

A LIVRARIA MAGALHÃES 

CLICHÊS 
em pholozincogra- 

phia o   autotypla 

com máximo 

rapidez e a preços 

sem compelencio, 

rua do   Cum- ii.-i 

mercio n 27. 

LASAISON 
Grande officina de 

costuras e confecções 
PRKÇOS   RASOAVEIS 

Vestidos para senhoras 
e meninas 

Acceita-se en ouunenila para qual- 
quer iogar  Io interior 

APURADO OOSTO 
E ELEGÂNCIA 

Rua S.   Bento, 68- S. Paulo 

Pedro Alexandrino de Almeida £ Comp. 
CASA DE COMMISSÕES DE CAFÉ E CEREAES 

Patente de invenção 
Hogisto de 

marcas   do labrica 
— E — 

commereio,  no Urasil e 
exlrartgeiro, obtom-so 

com 

6USGHMANN & G. 
Rua General Câmara 

n.  16 

RIO DE JANETIRU 

SANTOS 
Rua de Santo Antônio, 32 

Acceitam á consignaçjo 
CAFÉ BENEFICIADO 

- E - 

Prestam conta 
de venda que 

Satisfazem aos mais ulgentes 
C0MMITENTES 

S. PAULO 
Rna Episcopal D. 47 

RECEBE Ê VENDE 
NAS   MAIS 

VANTAJOSAS CONDIÇÕES 
Cafés baixos, 
arroz, milho, feijão 

MAMONA 
COUROS, ALFAFA, ETC. 

CoinpaDliiaHecliaDica e 
Importadora de S. Paolo 

MACHMSMOS conpletos para be- 
neGciar café ; os 
mais bem acabados 

e melhores — Peçan preços. 

M.c HARDY — CAMPINAS 
de 

en(»rmo.   sem recur»o« e com sua 
companheira lambem doente, snp- 
plira ao* corações bemrsze|os uma , 
««n.ola  pelo amor de Deus. 

Utnlqvcr    donatiTO    poderá «*r , apprOTado 
ínresnje   no escr.ptorio da   admi- 1 

.T^v^ai'0""0 />a''tof*'' JRii Betijam Cmtant, 19 A 

Machines para beneficiar café 
As melhores machlnas do inundo 

Beneficio de café perfeito 
e garantido 

Macbinas para todas as   capaci- 
dades a preços sem compelenc<x 

MASSAGEM 
Neste   estabelecimento   trata-se 

pela    massapem  Ioda    e   qua'quer 
moléstia de ambos os    «• \oi    i?s- 
rantindo-se a cera. 

Comtnodidade nos preços. 

0TT0   K0CH  JÚNIOR 
de pela    LaiT^rsiJade 

Berlim 

FABRICA DE ORNAMENTOS 
ESTAMPARIA DE  METAES 

Encarrega-se   de   cobrir telhados,   ardosia,   cobre   e 
zinco, liso ou de phantasia. 

Encanamentos para agna. gaz. exgottos e electricidade. 
Funilaria e utersilios para uso doméstico. 

módicos A   preços 

F. HAUCKS 
Xt^cl o f^0111 Xleti 1*0, 4 <£■ 

" QUI1T0L " 
1'nico preparado que extingue a 

esspa o (az nasrer cabello.—Depo- 
sito : Cana Edison, rua de S. 
bento, 26. 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
"Sol Levante ?9 

DE 

X^.      BJLa.taJ]t*a!zsEO   &.    Oia. 
—Marca  "SOL LEVANTE"  

Superior a qunkiuer outra marca do mercado pela 
qualidade do palito. 

GaranUmos 00 palitos por caixinha, nunca mnnos, o 
que reprenta uma grande vantagem para o consumidor 

" Sol   Levante " 

PENSÃO ALLEMA 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

Almoço dos 8 e meia b 1 liora—Jantar, cios 3 e moi.i is 8 hora?, 
l.unrli quente a fodn hora. Almoço ou joniar, com 7 pratos bem pro» 
paretlos c varioflos, líMiO : rom meia garrafa  ile vinho especiol,  2$03(), 

Todos os dias um prato especial 
Vlnlioa e licores finos Cervejas em garrafas e chops 

SERVIÇO A LA CARTE   DE PRIMEIRA ORDEM 

Vales paru 3(1 refeições, itfSOOO Para internos lem ifí quarto» 
mobilisctos, por lütiiOOü até 150$0Ü(J por mez; externo, 70$OIJO |)or moz. 
Diária Lji.Ui. 

M. A. R^VVI L MO SJL     E (S S EIV C TA, 
Preparado   de   JAYME   PARADEDA 

Approvadopela ex-Junta de Hygiene desta capital 
Numerosos cerlificados de médicos distinetos e de pessoas do toda 

critério altestam e preconizam o Sabão Russo para curar; 

Queimaduras, nevralgias, contusOes, darthros. 
emplgens, pannos, caspas, espinhas, 

Dores   de   cabeça,   ferimentos,   sardas,   chagas   rugas, 
Irupçfies cutâneas, 

Mordeduras  de  Insectos venenosos, eto. 

Uxcellenle para boohos a única e melhor água de toiletle reunin- 
do etn si todas as propriedades das mais afamadas. Vende-se em lodo» 
es drogarias,  pliormacias e lojas do pcríumarias 

DepOSitO geral;-I ína S. Pedro, ^4 
IUO   UK JANEIRO 

EMS.PAULQ: BARUEL & COMP. 

POLYTHEAMA 
«MPnKSA J. CATEYSSON 

HOJE 
Sabbado, 

Brande 

HOJE 
II de agosto 

variado espectaculo 
no qual tomam parte todos os ar- 
tistas desta importante Iroupe, dis- 
tinguindo-so 

ROSA E JEHAN 
excêntricos    pbantaslstas 

Iris-Andreace 
duettistas typicas   napolitanas 

Troupe NEWSTONS 
acrobatas  olympicos 

M. PLÒRIANI 
Tenor lyrlco 

Preços e horas do costume. 

Os bilhetes acham-se à venda 
oa Confeitaria Castcllões. das 10 
as 6 horas da tarde e depois na 
bilheteria  do tbeatro. 

Amanhã, domingo  12 Ue agosto 
A' 1 hora e meia da tarde 

Grande    MATINÉE   familiar 
com programma escolhido. 

TOM BOLA de ricos brinquedo* 
para as geatis cri*BC*». 

>í&o ha senhas 

TEEATRO SANT'ANNA 
HOJE BfFSS? HOJE 
CONDE AFF0NS0 PATRIZIO CASTILLONI 

IMIIIO do pranteado Krnesto Polrlzo Castilloni, que apresentara 
pela primeira vez nesta capital os mais surpre hcndenles ''••\[ nn-n :ia* 
seienlifleas   sobre hypnotlsmo, catalepsia c suggestio. 

Illnslonismo 

Grande suecesso Grande suecesso 
ESPECTACULO    SENSACIONAL 

Anto de HUtfgre.stilo 
Experiência de catalepsis com suspensão dos movimentos do eo 

ração por espaço de alguns minutos, á vista de quantos médicos a 
pessoas de scieocia que queiram presenciar. Novo pNenomeao da 
mundo—Experiência de lelepalhia —Tranamíssio do pensamento hu- 
maao—Imposição da vontade sobre os corpos iaanimados, pbeDomeao 
ioesplicavel proclamado pilo mundo inteiro como novo problema 
para a acieacia. 

Este artista convida Iodas as pessoas amantes de maravilbaa 
scienliBeas a veriScar com os próprios olhos e s tocar com a* mãos 
a realidade de tão assombrosas experiência* que tanto interease des- 
pertaram no mando sciemifico universal, e considerado pelas suio- 
midades mediess, como Lombroso. dr. Koesiai, da Psris: prol. Bisnchi, 
de Nápoles, pelo dr. Coimbra, em Berlim pelas primeira* auetorida- 
des scienliécas e no Rio de Janeiro pelo eminente prol. dr. Fajardo. 

Pouca reclame  para    bom  entendedor 

Espectaculo de agrado   certo   e   completa   novidad 

PREÇOS: — Fnzaa 30$, camarotes 2A»,   cadeiras   K$. balcão   I.» 
81a ií*.   outras 6las 4$. gerses itfiOU. 

Os bilbeles a veada   sa Braaserie Paulista,   das 10 ate as 5 
tarde e depoi* aa bilheteria do tbeatro. 

N 
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COílXIBlO   FAUX-ISTANO — BahlMuio, II t\o Agonto cio IÍM 

ÁGUAS MINERABS 1)E 

LAMBARY E CAMBÜÇÜIRA 
AS MELHORES ATÉ HOJE CONHECIDAS 

tflnho ile me   a marca SPORTSMAN, da R«al Comp. 
Vlnioolad o Norta de Portugal    Puriaalmo oariintido 

o^vrii 11: KKTí >      i >F:     CJ^VI ^CJIXJM 
a   de melhor   qualidade   a   único   fabricado   pelo 

proccaeo BULLER c privilegiado  no Braail 

ÚNICOS   AGENTES 

C. P. VIAN1TA A C. 
Rua do Commepcio, 11-S. PAULO-Caixa postal 31 

Coüipanliia Meclianica e 
IinporíafloiailGS.Paulo 

Run 15 de Novembro, 36 

SEOÇÜO DE IMPORTAÇlO 
Orand* iin|«>ii"^'> >,J "'"•'•{■■""^! 

imra oonilri^fcAo o |'»rn Mlnda da 
turro, , ,        . 

CimanlO) jilnlio do i , ■, MIJII» do 
farra, 

l'Vrro « nc,'o «m liiirnis i' iMri i'ha- 
ims IIIIIIIH preloi u galvonUadoa, 
uriune (ur|.ail.i. ferro KUia, telhai 
do alDco, corralaa, uarvlo, uloo» 
1..11.1 maoiilnaa, IíIIUIH. brau, "-üdo 
cantlico, ala.! ala 

f 

Sabonete); 

CORREIA; 
gar. — Pecam preços, 

C.A M.c HARDY 

inglesas do prt- 
inc-iiissiiim <|ua- 
lidado o de to- 
cia.s us larguroB, 
acabam de olie- 

— CAMPINAS 

IM.' prodiRio- 
1,0 KUIIOIIUIC, o 

elhor nWi hojo 
mliorido paro 

u mili*. Ijauboa 
c !..;'■■ I .. det- 

MMaaaunaiBaMBinpliMivicr O m 
pi>iii-os diiii o» iiinii''li"i do ro^lo, 
aapinhaa, paiuinii, Hunlnn, r.i«pu, ru- 
K"*, «íKIIUO» du bexiga, «'>'•, ""■• 
nundo o nalla affradavalmanla (rca- 
CII « nH-i'linndii, lo/.cndo cíparnir 
o niiii" luave a duradoirn aroma, 
dando-llio balleza, aUracllvo«aon- 
rnuto», devendo »er pralcrlvol puro 
a iovaDem dai criançei, porque 
mio «o dA \i«or o olaalicidade no» 
nuiiciiloi como as pretarva de to- 
dna a* iii crniidndi-i proprini da 
primeira inlanclA, Preço de duíla 
IIÍOOG, um 1$."IU<I, ■'iiixn do Ire» 
íínoo. Vondo-ia uui princlpoci ra- 
eas o no deposito em S, rnulo — 
linriiel * Comp., largo da Sé, 8. 

-.•.rar. ■ 
■.•'vmyf .T^\..r^- ■ 

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 
MARÍTIMOS E TERRESTRES 

Capital aoolal . • • • 
Capitai realizado« • • 
Depoaito no TheoourOa 

2.000:000r000 
8OO1OOO-OOO 
200i0U0  000 

Offoroco   ns   inuis  SOIíIíUH   garontioa «   cobro   tnxus 
oxtj^nomonlc modioaa 

Agentca  ara. Bauatoe,   Rio • OejaapiriRO 

ÜBcriptorio Central;   J^^ Jfyffljfa ft.  29 

S. PAULO 

ÉU\ imiiímmmim 

■ 

CTD t>m 
|FA3RICÃJ^ 
SKí/WTUíSíSJ 

i 

7:i:',"2 I 

Acabaram-se as moléstias do estômago, ligado e dores de cabeça 

PíLULAS DE PAPAINA E QUASSINA 
Do pliarmacculico   R.    BBAOA 

UAES ESCREVER r^rr 
V magnidea euix.i   de  popH   Ul- 

PLOMATA,  superior,  por  
1$500.   mi   Livraria    Magalhães, 
21, rua do Com inercio, 27. 

ÜMA COISA PERIGOSA 

de GRANADO 

Cura certa das bronchites chronicas, corysa, 

formas pulmonares da gríppe e todas as afecções 

dos pulmões. 

Dose: 1 colher de sopa de 2 em 2 horas. 

Marca regiatada 

Approvadas pela Directoria Geral de Saúde Publica 

E«a. pílula., lâ vanuiosamealo conhecidas o pelos s«u» rea.» *^™<™£™*" 
como um madjnamenlo .1-'primeira ordem para as molostiai do cstoinago. doORado 
,. o intestino V »en<lo uma medioaçío onde entram do;, aganto» enérgico», da pro- 
nriedade» nhvalologicoa e lherupeulioa» definida», lendo como intermediário uma 
^THO nflular .'om propriodades flhpJpgogns, conaliluem no e.tado actuol da .maneia 
uma da» mai» liellna conqulalas da medicina moderna, O seu emprego sn IrapSe mis 
dvsDcoBias castrltes. dyspepsla» flatulentaa, cllcnterlas Uiarrheas clironiças, 
'^ItS de apetite, atonla do tíbo dlgeatlvo noa cálculos biltaraa, no eneor^l a- 
mento do riL'ailó. na» diversas enfermidades do apparelho urmarlo, nu regula- 
Wyacfio do ventre omfim cm lodu. a» moléstias do ostomogo o Agudo. As e.ixa^ue- 
rns "'dores de cabeça, debilidade orgânica o inaomnia» desapporeoem em pouco 
"mpoeom o uso da» PÍLULAS DIVINAES. Cenlenare» da olteala 
dos clinico» e pessoas insuípeitaa atflrmam a sua elucacia. Preço do v 
Vendem-se nus pr ncipuos pharmacias e drogarias. 

llestados do al)íili>a- 
idro l$fiO0 réis. 

DEPOSITO EM   S. PAULO 

2,    LARGO DA SE',   2 

v/v/v/v/v/v/v/v/~íír 

,   . 

MACBINAS   PARA   BENEFICIAR ARROZ 

«G 
VENTILADORES PARA ARROZ EM CASCA 

SEPARADORES PARA ARROZ    lê 
Typos   novos e aperfeiçoados 

SSortimeiUo completo na casa, 
IXatlian   & Oonap.-Ria S, BeBtO, 43 - S. PaülO 

I 

^>PETÔE705C^ 

MODELOS PARA 
AQUARELLAS 

Grande sortitnonto nu Livraria 
Magalhau», ruu do Conimer^io, 27 

TUILHOS 
Trilhos du M kilos por metro, 

corlailo» ú vonlude uo Ireguez, a 
2$6nu por metro. 

Trilhos de iiO kilos    por   metro. 
Trilhoa Uecauvillo, hitola de 0,60 

cenlimelros, cru iicrleilo estado, 
nciüim-sc na casii 

CRAIG &   MARTINS 

ALAMKUA  UOS   ANDRADAS, 5 
S.     PAULO 

Í>^M5^^i^^^^ 

BSRCM^PIÔS PARA FCBReS C^Tf/ 
l^^ú^aüe CURA sm PRçJüPICAR\ 

Depositários: João   Lopes 
Rua José Bonifácio n. 10-S. PAULO 

* * * z^rrrr 

Orando sortimento   por 
atucado e a varejo 

NOVIDADES I 

recebida» semanalmente nu 

Livraria Magalhães 

Kuu do   Commercio, L'7—';. Paulo 

VINHO 

KQLA-BÁH 
DE 

Orlando Rangel 

OVinho-Kola-Báh-Ran- 
pel estimula a energia 

muscular, sustenta o coru- 
çfio e combata o tuturwi* 
thenia neseiial, causada pe- 
lus íudigas, pelos trabalnos 
rcrehrees, etc; 6 eminen- 
temente tônico, lortiflcsnte 
e diurelico: é o melhor cs- 
peeijtco do cansaço pluj- 
t-ivo e inícllcctual. 

lixigir sempre o nomo da 

ORLANDO RANGEL 

Deposilariosem S. Ptfulo 

BARUEL & O. 
Vende-se em todas as 

pharmacias e drogarias. 

COMPAGME 
£ MESSA8ER1ES MA«1T1NIB$ 
■~ PAuuaBori pasrs-íavMjvii 

O rspldo paquete postal [raaoaa 

MAGELLAN 
tlluí íe fcaiilc» no dia 21 do corrente para 

LISBOA E BORDEAUX 
Tocando na Bahia e   Pernambuco 

O. psnuele» desta companhia tem   camarote» da luxa a vaniiUI-j.; 
nu electritos nos talões e no» camarotes. 

Os terviço» médicos, o» medicamento» ao   viubo Oa mdia UJ -;,"»- 
liiilot. , , 

Etta companhia emitia bilhete» da chamada. c. „, u ,. . „ 
t.tu companhia de aocôrdoooma . Royal Mail StMm Paofeai Goi» 

r;0Dv > e a ctaciric Steam NuvÍRation Company •• emittiri btlbala» li 
raaMsamda 1." classe, l.»calagofla, oom direito a inwrrompar » Wagaoj 
uii qualquer porto e podendo o» sr». paisíSairo» »oUM amWlIiWÍ 
ttt paquete* uu. ire» companhia». 

tnu pae.«gen» e mai» intormaçôs» cona o«   i-;):i;n 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
& fAULO ÜANrOi 

Hua de & UeuUt u. a,)A Praga  du Itapublui o.   1 

KembDrg-SndaioerlIcanlao^a 
ttn.íõíhlèHiabrt - QeaoUsoiuíl 

\'upore» a   sohir 
Santo»,     ( loca     cm    Itottcrdum ) 

dia   2'J  de   egosto — Tufttman, 
'j'.t do agosto—Corrienten, b da so- 
lenihro —-S'!" iXicolas,    l'.< de te- 
lomhro—Batia,   2'> de setembro 

O paquete ullemão 

Cupitüo:   H.    Schütterow 
Sohira de Santos    no dia IU do 

agosto pura 
KIo, Bahia, Lisboa 

Leixões e Hambnrgo 
rrfçoda» passagen-i daí'. oUi- 

te  para Lisboa, rs, ia5$OI>0C    a- 
cluindo imposto. 

lodo» os paquete» denta oooitn. 
nhia tio provido» com o» mai» 
modernos melhoramento» e olfa- 
recem, portanto, o maior conlorla 
tos er». pascageiro». tanto da pri- 
meira como do terceira olajsei A 
Lordo de todos o» paquetes ha mi- 
dito e creudo, assim como cozi- 
i.htiro portuguez, e ala Porluiçal, 
1,8 passagens da toda» ai ulams 

;   ji,<-luem vinho da maiii, 
ítiu tratar com o» asau<<*a 

E. Johnston & Comp. 
, Rua Joaó Bonifácio n. 21 

Bordeutsclier 
Lloyd Bremen 

O paquete allemão 

HALLB 
lliumlnado a  luz eleçtricò 

Eabirà  üe Santos  no die 22 de agosto para o 

Rio de Janeiro,    Bahia,   Madeira, Lisboa.   Leixões, 
Antuérpia e Bremen, 

liste paquete tem boas e as mais modernas accommodaçõos para 
passageiros de todas as classes. 

Iodos os paquetes desta Companhia tém medico a bordo, como 
tnmbem cozinheiro c creudos portuguezes. As passagens da terceira 
classe incluem vinho de mesa. 

Para Ireles, possagena o mais inlormações trata-se com o» agentes 

ZERRENNER BÜLOW k COMPANHIA 
j RUA  LiK S. BENTO   N.   81 - S.   PALIO 

Lai-sro  >Xonte ^le^T-r-, IO — Santo» 

N. 

Xavier de Montepin *) 

os MILHõES 
DO 

CRIMINOSO 
PRIMEIRA PARTE 

O   mCENUIABIO 

—Or» vamo». sr. (jaraud ; nao 
creio que use de tanta crueldade 
tfom o pobre Vicente... Não c a 
ftiinhi ■ uuss, que eslou ad1ogan- 
do. ma» sim a deíle... Imaginou 
que a mulher estaria ma;» doen- 
te, e talveí em perigo de morte, 
« perJcu a esbec"-- Inclusiya- 
menc chegou a manileslar a in- 
tenção de escalar a parede, »i 
eu 'ibe nío abrins a poria, e co- 
nheci que ara capaz da o fazer... 
Nío urda por abi... o patráo es- 
ta euscolo... Ninguém, sinao o 
ir. (isiaud. saberá que foi rom- 
meltida uma intraocío do reguia- 
nento ds casa.. ^ «rsrio Vi- 
ient* í: um ho... •      n digso 
ae inlereasa e d* romnji»íT .. Si 
of.úi*** » »i n iog»i as fabrica, 
ercoBtrrr-a*-:» d i- laa^» »» ml- 
teríe. ^ nío poíarta (v;?i.'ier M 
jvtptya». q«e ttt«s««nam;nU exi- 
ge a dc*nça de soa mulher!... 
Por quem è. ar. J»<-que«. suppllco- 
|he que o nJo laça despedir... A 
Culpada única em tudo isto «ou 
eu... eu «6... Si eu tivaese IDSIS- 

va    depcndurudo    no    vestido   da 
mfie. 

Conheoa-se que na alma do 
contra-mestre estava travada uma 
lucla  violenta... 

No semblante tiunsparecia-lho a 
expressão de uma commoçüo pro- 
fundo. 

—NãO... nâo quero que diga, 
que um pedido seu não iem va- 
lor pura mim. loonna I exclamou 
elle por fim. Em attençao á sus 
interco.síSo, perdoarei a Vicen- 
te! Conheço que que faço mal em 
ceder, mas cedo... Nada saberá o 
patrão... 

—Oh ' creiu que muito de cora- 
ção liro agradeço, sr. Jscques ! 
Era com razio que eu confiava na 
bondade da sua alma !... 

—Não... nâo altribua a minha 
condescendência a bondade da mi- 
nha alma... attribua ante» ao 
amor que lhe conssgro..' 

No momento cm que o contra- 
mestre acabava de pronunemr es- 
tas ultimas pqlavras. resoou no 
pateo um loque de sineto. 

— E' decerto Vicente que volta... 
disse a viuvs ; a demora néo foi 
grande. 

E pucfaou   a   corda,   ao mesmo 
I tempo que se dirigia  para a porta 

afim  de verguem   ers que entra- 
va, iacifues naraud seguia-a. 

Ficaram porém ambos pertur- 
badissimo*. e o pequeno Jorge foi, 
como por instincto, esconder-se 
no quarto contíguo. 

O recém-chegado n»o era o ope- 
rário Viceala, mas eim o proprie- 
tário da   fabrica, Júlio Lsbroue. 

Parecia muito mal humorado. 
Depois de haver fechado a por- 

ta atrás de si, caminhou direito 
para o ■ ostra-mestre 

»ido na miabirecusa em lhe abnr .    -Foé o sr. GaraudL lhe V"*™- 
Í porta, nío    teria   alie sabido da 

sbrica. pois que a sua ameaça de 
alar a parede era provável men- 
uma    aimplas   fsnfsrrooe ;'»... 

tSo   diga    nada   ao ar.   I-sbrtwe, 
Sio!...     Daqui   s   pouco  Vicente 

colherá è laorics e irá continuar 
seu trabalho... 

.Elle próprio   sa   compro^etteu a 
soltsr depre«»5... 

Ah ! o ar. 'Jaraud tem   !x>r- co- 
e ha d«   compadecer-se   d» 
VicanU.. 

-snna   For' -r faltava  cí.m ex- 
aappUcanle  a   er.-ui»   aa 

—Air igoiabo. néo Io.» ' ■ 
aíDba (joar-is ma —I...    ' - ^   de 

tou elle ooni voz seca a em tom 
de mau humor, quem deu licença 
ao operário Vicenta para aahir da 
fabnea ? .   , 

A pobre Joanna. ouvindo estaa 
palavras.estremeceu violentamente 

Jacques Gsraud, que estava cbaio 
da p«rturbaç»o permaneceu si- 
lentioso- 
  NJo    ouvia   que Ibe Gz uma 

pergur.la 7 proaaguiu Júlio Ln- 
nrcue cuja Irritação era maior d« 
momento a aaoaaeoto. Vama».re«- 
poada i (oi o senhor quam aueto- 
rizou o Oiparario Vicente para se- 
kir ia fafiriea ? 

E a i^-.poaaivel deixar da respon- 
dar a arca pergnala^tio clara a 

imptoriamaãta toromlada 

— Nâo, senhor, murmurou por 
fim o contra-mestre. Sei muito 
bem que o meu dever aqui é Ia- 
>er respeitar as ordens que con- 
stituem o regulamento da fabri- 
ca... .    „, 

— Mas então o oparano Vicen- 
ta sahiu da fabrica sem o preve- 
nir. 

— Sahiu, sim, sr. I.obrouc-... 
Logo que notei que elle nío es- 
tava junto do seu torirílbo, vim 
aqui correndo, aflm do perguntar 
á sra. Fortier, si o tinha visto sa- 
bir... 

V| 

Júlio Labrouc voltou-se viva- 
mente para Joanna Fortier, e in- 
terrogou-s com  o olhar. 

-Sim ... vi-o sahir com effei- 
to ... balbuciou a pobre viuva com 
uma perturbação, que mais íscil- 
menle se comprebende, do que se 
descreve. 

—Abriu-lbe então a porta, não 
« assim ? tornou o pátrio da fa- 
brica. 

Joanna Fortier nâo poude res- 
ponder a esta pergunta, sinâocom 
um gesto afflrmalivo. 

—Todavia, a sra. Fortier sabe 
muito bem qual é o regulamento 
da fabrica, •■ parece-me que lenho 
todo o direito para me mostrar 
surprehendido, de que se atre- 
veaaa a a faltar ao seu cumpri- 
mento... 

E, depois de uma breve pausa 
proseguin i 

— Sobre esse ponto explicar- 
nos-emos logo mais devagar... 
Voltemos ao operário Vicente-, qua 
pretexto apresentou elle para mo- 
tivar a  sua sabida ? 

Foi Jacques Garaud quem res- 
pondeu a esta pergunta. 

— Tem a mulher doente, disse 
elle. e julgando-a pcor. quiz a todo 
o transe ir Têl-a... 

— Mas eaU realmente doente a 
mulher dalle ? 

— Ah ! isno eaU. e ereio que 
muito gravemente... 

— Bem ; admitto que assim 
seja... Pelo menos podis espersr, 
que eu isgusaaans é fabrica, para 
me pedir a com planta aocloriza- 
çáo,para deixar moroenlaneameate 
aofflcins seu '«ria aeesdido imme- 
dialamente a asa* pedido, fundado 
em nm motivo Jo aério ... Qoara 
notem qiM aaiaai anempTil—- — --■- 
respeitadas as miebss ordens ... 
Bela sabida de nm operário, sem 
ao, torizaçâo sopari«r constitoe ntr 

daploravel exemplo para os ou- 
tros operários, que estão sempre a 
discutir e a desacatar o» direitos 
do patrão! Si nâo se exigisse del- 
les umo obediência passivo, ne- 
nhuma fabrica teria possibilidade 
de existência ... 

E em seguida Júlio Labroue, 
vontando-se para Joanna Fortier, 
acerescentou : 

-Quando Vicente se apresentar 
para entrar na fabrica, nâo Ibe 
abra o portão, e diga-lbe que se 
apresente aqui smanbâ para rece- 
ber o seu ajuste de contas ... Te- 
nho realmente pena de que esta 
medida de rigor caia sobre elle, 
que é um excollente operário, 
mas nâo posso deixar de dar um 
exemplo. Venha eommigo,Jaeque», 
preciso falar-lhe. 

O contramestre acompanhou Jú- 
lio Labrouc, riue se dirigia para o 
seu gabinete de trabalho. 

O engenheiro Júlio Labrutie con- 
tava os seus quarentena cinco annos 
pouco mais ou menos e tinha uma 
tal ou qual apparencia de official 
militar a paizana. não obstante nâo 
ter nunca servido nss fileiras do 
exercito. . 

No semblante Iransparecia-lbe a 
intelligencia pouco vulgar de qua 
era dotado. O seu caracter era ex- 
tremamente bondoso no fundo.ma» 
este facto nâo obstava a que fosse 
amante da diaciplina até ao extre- 
mo. 

Discípulo da escola poI}t»;bnics, 
bsviaapprendidoali o respeito pelas 
ordens dadaa e governava a sus 
fabrica  militarmente. 

Possuindo uma fortuna medío- 
cre, tinha casado aos trinta e dois 
annos com uma senhora, sufficien- 
tamente rica para podar falcultar- 
Ihe os meios necessários para 
dar execuçío aos projectoa que 
desde a primeira moadaJe se Ibe 
debatiam no espirito. 

Trazia sempre o cérebro cheio 
da innovaçôes, e, graças ao aval- 
iado dote da sua mulher, tinha ti- 
do ensaio para passar do domiaio 
da theoria para o da   pratica 

Nos primeiros tempos as expa- 
rvencias das suas invançíes ena- 
tararo-lh* sommas Ubnlosss sam 
que antivisaa a esperaaça da aak- 
rir de! Ias um qualqoer jnro. 

Todavia, comq-anto   tiTe«s« em 
perspectiva n-^ia ruína    próxima e 
completa,     nio     oerden   a   eora. 
gera  a duas M troa innoT»~V>s de 

i grande ntil daJe,  'eitaa os m<-l»a- 
j nica inJo-irinl. colloe»»am-no   dn 

novo e muito rapidamente cm cir- 
cunistancias de prosperidode. 

Em reíumo, tinha podido con- 
struir a fabrica que dirigia em Al- 
fortville, e que valia a olhos fe- 
chados os seu» trezentos mil [ran- 
ços. .   . 

Verdade ó que nâo linha podido 
ainda guardar economia»; mos c 
casa desenvolvia-se dia   a dia pro- 
3ressivamente c os fundos em giro 

everiam ser duplicados e até mes- 
mo quadruplicados cm breve espa- 
ço, visto que o inventor trabalhava 
constantemente e sem desanimar. 

Cinco annos antes Júlio l.ahroue 
linha perdido sua mulher, a qual 
deixara este mundo na occasiâo 
em que dava á luz um filho. 

Aquella morte prematura feriu 
dolorosamente o engenheiro.e todos 
os que o rodeavam sentiram mais 
ou menos as conseqüências da.iuel- 
le triste acontecimento, visto que 
o viuvo se tornara desde então mal 
humorado, teeiturno, e até mesmo 
ás vezaa brutal. 

Só moatrsva a sua antiga sua- 
vidade de caracter quando se scha- 
va ao lado do filho querido, o 
qual tintaa por nome Luciano. 

A creaoça ers educada em casa 
de um-i irmã do engenheiro, a qual 
depois de enviuvar, ae havia reti- 
rado para uma pequena povoaçâo, 
onde vivia de um modeslo". rendi- 
mento que Ibe deixâre o sen ma- 
rido, a que eate adquirira nego- 
ciando em vinhos 

Júlio Labroue deixava todos os 
mezas a fabrica durante qnsreo- 
la e oito horas, afim de ir beijar 
o filho que amava apaixonada- 
mente. 

Pôde bem dizer-se em rigor que 
nio vivia siaio para Lncisao, e 
era nnicameale por causa delle 
que desejava adquirir uma grande 
fortuna. 

Jscques Garaud. ao mesmo xm- 
po que aeompanfceva o engenhei- 
ro, O q oal se dirigia para o seu 
gabinete de Irsbalho. dizia de si 
pars ai : 

—Conhece-se bem que o patrão 
nio está hoia da bom humor... 
voa da certo ouvir uma reprrhen- 
^o séria, a Joaana Por Uer ha de 
tombem sar daqui i poaeo   gratifl- 

Ov dois himen» cfceif aram yot 
•m i -viria *» edifleio - onde ae 
achavam instolIaJas aa diflerjoles 
repsr .,   - ds e»-   -para.;so 

Sãlio La «one piroj em lace do 
pMigú uiv *é» aa   porta do ga- 

binete do guarda-livros, tirou uma 
grande carteira do bolso, a esco- 
lheu alii uns pouco» de papeis, 
que pousou sobre a espécie de pe 
quenn mesa, formada pela porta do 
postigio, « disso ao empregado 
que se apre»eniárii logo o receber 
a» suas orden» : 

—Aqui tem duas letras dn casa 
Houman, sr, Ricoux. Tenha a 
bondade de as escripturor devida- 
mente, e de ma trazer, logo que 
possa, urna conta geral dos fun- 
dos existentes, que quero mandar 
amanhã paro o banco... 

O guarda-livro» pegou nos doi» 
auadrilongos de papel, e respon- 
deu i 

—Vou immediotamente cumprir 
as suas ordens, sr. l.abroue... 

Em seguida o engenheiro nbríu 
a porta do »tu gabinete, entrou, e 
fez signai a Jacque» (jaraud para 
que o •eguisse. 
- O compartimento, em que o en- 
genheiro estabelecera o seu gabi- 
nete de trabalho, era de vastas di- 
mensões. 

No centro via-se uma grande 
mesa. coberta com panno verde, e 
sobre esta achavam-se desenhos de 
maebinas. planos de edificsçõe», 
plantas, instrumentos de geome- 
tria, caixas da tialss, pincéis, etc. 

A' direita da janella via-se uma 
grande sei-retár.a, lambem sobre- 
carregada de papeis. 

A' esquerda achava-aeotn cofre- 
forte de grande* proporções. 

Lmas poucas de esdeiras guar- 
necidas íe oleado. pestaa de pepe- 
lio. a uma pequena estante cheia 
d* livros espaciaes completavam, 
com alguus desenhos Je mschino». 

' dependursdos aqui a slli nas pa- 
! redes, s mobília do gabinete. 

Júlio Labron» Jependurou o rha- 
i pto em nm cabide, e foi essenlar- 

se em face do aecreUri». em que 
' já acima falamos. 

1 —Diga-me sr. Gsrnad. começou 
elle foi visitar, na fabrica do sr. 

I Montreox. a mackina de noss- 
! mento vartieal. qna ha quinze dias 
' mandamos lá ^ass^alsr f 

—F"oi, sim, sr. Labrene... res- 
pondeu o contramestre. 

—B eotio como trafcalhs ella ? 
— Em geral. b<m : precisa aya- 

nas de umas pequenas CJI recçoje 
de pouca importância, afim de 6- 
mrem mais tostas as diferentes 

aa. da «oa aa compõe... Pro- 
tli maadar Ia amaafci nm dos 

aa eaasps 
Para 

le liaballio precisa-se um hoineni 
do toda a confiança, c a verdade é 
que eu t:nha pentado em Vicen- 
te... 

— Vicente já mio faz par e do 
pessoal da fabrica... interrompeu 
Júlio Labroue com seocura. Já deve 
saber que eu nio costumo voltar 
alraz nas minhas resoluções... O 
?ue disse uma vez está dito... 

te ■ommendo-lba que reprehenda 
severamente o contrameslrs da of- 
ficina. em que Vicente trabalhava, 
pelo lacto de UJO vigior como de- 
via os operários quo*tem sob suas 
ordens... K-absolulamenle neces- 
sário que nio volte a rcp«lir-se o 
facto que boje se deu e que na 
realidade, si não fora punido, con- 
stituiria um exemplo deplorável... 
Bem sei qua o sr. tiaraud nío 
pôde J estar ao mesmo tempo 
em Iodas as otflcina» da fabrica 
ma» é preci»o que se taça respei- 
tar e, direi mesmo, que se faça te- 
mido, afim de que os operários se 
nâo julguem na sua ausência au- 
clorizsdos a fazerem o que quize- 
rem... Tenho plena confiança em 
si e delego nas suss mios e mi- 
nha auetoridade ; nio esqueça isto 
sr. Garaud' 

— Nio eaqueço, nâo. sr. l.ahroue. 
replicou o oontramestre. Eu com- 
pro, tanto quanto poaao, os deve- 
res que me competem na fabnea. 

—Mas nio em praga a (evanda- 
de que seria para desejar... Vejo 
cartas coisas que me conlrsrum, 
que me irritam... Por exewpk» ■ 
ums operaria «joe tra!,a!ba, ns of- 
ficina de lamioagem, abandonou 
a sus tsrefa para ir desaropenhsr 
o serviço da sra. Forlisr, durante 
uma ausência d»»t»... Sabia isto ? 

—Mas perdão, senhor, a opera- 
ria a qua se refere trabalha per 
sua mata a. .• 

-Pouco roa impcrta isso' inter- 
rompeu Labroue O mau axemplo 
ealá no farta de sah.r alguém da* 
oifVmas sem cauM justificada... 
De mais a ara. Fcrlier deve saber 
que lha é proibido afaslar-se da 
fabrica durante as horas d* traba- 
lho... Já aaa arrependi de 1b* ha- 
ver tonfisJo o kijrar qna desem- 
penha aqui... Q«:<' protagal-a Je- 
pci da morte de P^dro torner 
qu». embora por sua ea;pa foi vi- 
rtinia de am desastre 
meu    sírvioo..-    Hio 
qc- BOM 
cias delia 
guarda.. ■  A 

rapariga nas _ 
■io podin nabrtituir wm 

.    .    • "c    | que para 
tonto  da 

dia como de noite o indispensável 
um homem enérgico... Nâo posáo 
continuara.ter Joanna Fortier aqui 
na fabrica... 

Jacques Garaud, ouvindo estas 
palavras estremeceu violentamente. 

Nâo    podia,    porém    apre.entor 
Qualquer opposiçâo à vontade do 

ono da fabrica e limileu-se por 
isso a dizer um   pouco a medo: 

—Joanna Fortier é uma excel- 
Icntc creatura... 

--Sei isso muito bem, mas nâo 
tem a necessária força da vontade 
para o logar que exerce aqui... 
replicou o patrão. Nâo tem a in- 
flexibilidade precisa para resistir 
friamente a todas as solicitaçõe» 
* a prova dí»U> esta no que acaba 
de acontecer com o operário Vi- 
cente... 

No momento c:n que eram pro- 
nunciadas estaa ultimas pslavras 
entrou no gabmeteo guarda-livros 
da casa a disse i 

—Eis a conta que me pediu, se- 
nhor... 

B collocou sobra s secretária de 
Júlio Labroue um pequeno maço 
de valorea. 

Jacques Garaud ia sabir. 
— Espere, Jacques, lhe disae o 

engenheiro; lenbo ainda mais qus 
conversar comsigo... 

O contramestre esperou. 
Júlio Labroue lançou mio de 

uma penna, a, depois da examinar 
a corra gerai, díaaa : 

— Cento vinte a sete mil fran- 
coa... 

— Exactamentc, senhor... res- 
pondeu o guarda-livros, inelinan- 
do-sc. 

Jacques Garaud estava ouvin- 
do... 

O engenheiro esdoosot. ss letrss, 
asaignon estaa e s coata geral, s 
proseguin i 

— Mande amsnbi entregar no 
banco esto quantia, qua na da 
aar alli reclamada depois da ama- 
nbi... 

— Serio cumpridaa as suas or- 
dena, senhor... 

_ Fax pi as contos raspe etivas 
aos pagamento» effartuadoa em 
dez 7 

— Estãa pracnptaa. 
— Que d.Uarsa{a existe entre as 

somnias pagas a ae rarabidas? 
— Saaaaata a Ires mil ftaneoa a 

mata ao activo da casa, senhor. 
— Mnito b«m. 
O guarda-livros rrtirou-se em 

asguida. 

O poirlo e o   conlrameaii.- nca 
rsm ds novo a »(Js no gabinete. 

Jocque» Garaud permanecia cm 
pá, com o cbap*o na mâo, 

Júlio Lobroua levantou-se de 
junto da secretária, approximou-sa 
da mesa grande que, como já dis- 
semos, estava carregada de dese- 
nhos c de plantas, e disse ! 

— Ou eu me engano muito, Ja- 
cques Geraud, ou encontrei um in- 
vento verdadeiromanto murovilho- 
so... nada mais, nada menos, do 
que uma fortuna 11... 

Vil 
Nos   olhos    de   Jacques Garaud 

brilhou um relâmpago   de cobiça. 
— Uma fortuna I repeliu elle. 
— E' verdade, replicou o enge- 

nheiro. 
—Alguma nova machína ? 
—Si nio nova na essência, no- 

va na applicaçâo pelo menos... o 
aperfeiçoamento da um systema 
auisso, qua é muito nosso conhe- 
cido... 

Preciso conversar comsigo larga- 
mente.Jaques, deposito em si a mai 
inteira confiança, assim como Iam 
bem é grande a estima que me 
inspira... Demais, além de ter 
profundo conhecimento da sus pro- 
fluão, sei que é investigador e de 
bom consetno... 

O contramestre ficou «incera- 
mente confundido com esta chuva 
da elogios que nio esperava, e quiz 
balbucísr algumas palavras. 

Jnlio Labroue Ibe nio deu tem- 
po para isso. 

— E' inútil estsr a arlardear de 
modesto... interrompeo elle ; sabá 
tão bem como eu, o que vale... 
aprecio devidamente, o considero-o 
um eoilaborador  precioso... Para 
bersr a conseguir uma situsçio 

«melbante á minha, falta-lhe unl- 
esmente um rspital... 

— Foi lambem essa, at* um certo 
conto, a íilBculdadeeom queloctai 
quando comersi a minha vida eque 
venci â custa d« trabalho e de par- 
severançs. Hoje tai-amcnte pos- 
to eu fster o que sntio me seria 
impossível... Õoero !nUressaI-o 
na minha grande empresa e. la- 
zeado-o. eampro um acto de jua- 
tiçs, visto qee lha panaace uma 
psrts no adesaisraesto das minhas 
descobertsa... Caraçc do s#a au- 
xilio e collsbo^stdo pam lavsr a 
bom  Im   uma   ir.»anci.    serie... 

I Nio me disse que asteve numa fa- 
j brica na Sousa, aates de entrar 
| para o meu serviço 7 

(COrltt/lUO) 


